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t r e s C a r d e n a l e s y o t r o s v a r i o s 

El día 6 de Enero se [ t t a r á la fiesta del mm M 

Vista ffeneral de la Bas í l i ca áe San Pedro durante la ceremonia 
de c a n o n i z a c i ó n del Beato e s p a ñ o l Juan de Ribera. A l fondo, Su 
Santidad e l Papa. Asistieron al,.acto 12 Cardenales y Obispos 
españoles ; una d e l e g a c i ó n oficial p r é s i d i d a por el m i n i s t r ó de 
la G o b e r n a c i ó n , general Alonso Vega, y m á s de seis m i l pere

grinos procedentes de E s p a ñ a . — ( F o t o Cifra) 

s o o r e e i 

Anchoragc (Ataska)-.— E l pro-, 
sidénte Eisenhowt'i" ha s a ü d o o:n 
avión para M a n i l a , el p r imer 
pais que v i s i t a r á en su viaje 
yor Extremo .Oriento. 

El a v i ó n presiden i al- desp egó 
de la base do las fuerzas a é r e a s 
en Elmcndorf a la.s 13,41 ñ o r a s . 
F I L I P I N A S P R É P A Í I A U N A 

CA1/UROSA A C O G I P A 
Manila.— Las F i l i p i i i a s se d:s-

.Ponen a dar a l .presiaente E j - ' 
R'síiliowcr la m á s calurosa re
cepción hecha- a nadie en esta 
República a s i á t i c a p ronor t -ame-
ricaria. ' ' ' . 

Las autoridades calculan que" 
mañana se r e u n i r á n en M a n i l a 
un mi l lón o m á s de f i l ipinos pa-

aclamar a l presidente ' nor
teamericano. • • . • • 

Eisenhower estuvo en F i l i p i 
nas como comandante y tenien
te, coronel del e j é rc i to en 1930 y 
también como ayudante del ge
neral Douglas Mac • A r t h u r . 

La iConfede rác ión Naciona l 
Qel Trabajo, bajo la intensa pre
sión do otros grupos laborales,, 
ha convocado una '•manifesta
ción pac í f i ca" cotí mot ivo de la 
negada del jefe rdel. Estado de 
Nor teamér ica . 

En toda- la cap i ta l se han le
vantado grandes arcos con g i 
gantescos retratos del' presiden-
ce. ;.# • ' .• 

La-of ic ina de Prensa del Go.-
^térno l l a m ó a los periodistas, 
le5 indicó lo q u é hay que hacer 
^ les a d v i r t i ó con g r a í r del icá-
^ z a : "Nadie s a l d r á del aero
puerto antes que el presidento 
^senbower. .S i alguien i n t e n t a 
nacerlo, se d i s p a r a r á cófjtra él .— 
gracias".—Efe. 
REGISTRO 

Tokio.— L a pol ic ía l i a 'regis
trado un Colegio de la Univers i -
nad Tok io en busca de los es-
^ndiante-s quo so cree son los res
ponsables do las manifestaciones 
eontra el secretario de Prensa de 
la Casa Blancal 

La pol ic ía se incauto de do
cumentac ión , pero no' se han he-

^ S O C I A L I S T A S PROCUU 
¡íARAN E V I T A R l . N C I D E N -

Tokio.— E l presidente del par-

o norfeamerfcano una 
tratado con el Japón 

25.000^ P O L I C I A S S E R A N 
M O V I L I Z A D O S ' V . 
Tokáoí—El . jefe -del Gobierno 

j a p o n é s , Nobuduke K i c h i , ha 
orderiado a los jefes de po l i c í a 
que adopten toda 'c lase de pro- . 
cauciones para proteger al p ro-
sidentc Eisenhower en su vis i ta 
a i J a p ó n . 

\ (Pasa a qu in ta p á g i n a ) 

^ . . ^ c i a l i s t a . de la opos ic ión , 

1 cuai Pfocura r ' á cy i t a r qúe ' - s 

g^ejiro Asanuma. ha becbo.a 
ia "?_a. una d e é l a r a í l p i h "se£ 

ir 
d. ¡ roduzcan . violencias 

sita 

a la 
s e g ú n 

cua;-
Uaso con mot ivo de 'a v i -

Ü . ^ l este Pais do1 presidente 
.^isenhower, si bien, a ñ a d e , - s i-

siendo con t r a r i o a ta l v i s i -
s i ñ n ^ " ^ a ú a p i d i e n d ó la d i m i -

^n del actual Gobierno. 
trvrT'1-0 . ^ n u m a que, a. pesar de 
e-,, ' ^ P l e g a r á toda clase de 
^¿1 tm 0H por ilT1Podir d is turbios 
a i i - n ' ^C:: QMf ^ p rodu ie ron 

- 'legada a T e k i o el viernes 
, de! s -c - t t a r lo de Prensa 

1 ca.sa Blanca. HaBerty. 
Jasadc 
de ÍJ 

» J Ó 

Irá i l i M M n i n M 

Ciudad del Vat icano. — Su 
San t idad el Papa Juan X X U l , 
e levó el domingo a ' la Sant idad a l 
Beato e s p a ñ o l J u a n de Ribera , 
arzobispo y v i r rey de Valencia , 
en u n a s o l e m n í s i m a ct-remonia 
de tres horas de d u r a c i ó n , cele
brada en la bas í l i ca d é San Pe
dro, que a p a r e c í a , atestada de 
púb l i có . 

L a ceremonia dü c a n o n i z a c i ó n , 
una de las. m á s esplendorosas 
y solemnes de la Ig les ia C a t ó 
lica, c o t q e n z ó a las 8,30 en p u n - . 
to do la m a ñ a n a (hora e s p a ñ o 
la); cuando el Pon t í f i ce , reves
t ido con las vestiduras blancas 
y doraelas y cubie r to c o n ' l a m i 
t r a blanca y oro, p e n e t r ó en la 
Bás i í i ca sobre la s i l la ges ta tóv 
r ia , • , '•' '•• 
, Una hora antes de la s eña l a 
da pa ra dar comienzo el " i t o , 
la g r a n B a s í l i c a de San Pedro 

•ya se "hal laba abarrotada de ne
jes, que esperaban impacientes 
"la i n i c i a c i ó n de l a ceremonia. 
Centenares de .coches y ' au tobu
ses iban llegando y a p a r e c í a n 
aparcados a. , l a sombra de la 
plaza de. San Pedro y a lo largo 
dé la V í a del la ConCiliazione, 
que se extiende desde el V a t i 
cano hasta e l r i o Tiber . U n sql 

í b r i l l an te y l ú m i n o s ó c a í a des
de u n , cielo sin- nubes sobre la 
dorada c ú p u l a de San Pedro y 
e*! di'a ' era,.de fiesta grande: de 
la . Cr is t iandad. ,, 

E l i n t e r i o r de la B a s í l i c a apa
recía r u t i l a n t e y majestuoso, l u -
jeiendo r icos tapices y resplan
deciendo con los m i l reflejos do 
•..as luces y las lyelas. l í a s t r i b u 
nas 'asipécialesi, adornadas con 
tapices dé terciopelo ro jo con. 
bordados en -oro,' situadas • cer
ca del a l tar de ¿la , C o n í e s i o n , 
a p a r e c í a n , llenas de dignatar ios 
e s p a ñ o l e s y ro tóos h u é s p e d e s . d i s -
i i n t u i d o s (pie llegados _ a, Ro- ' 
m a pa ra asis t i r a las c e r e r n ó -
nias de ' c a n o n i z a c i ó n de J u a n de 
Ribera. T a m b i é n la 'des t inada al 
Cuerpo D i p l o m á t i c o acredi tado 
ante la Santa S e d é estaba fe-
nieta de br i l lantes un i fa -mesama 
h o r á antes de hacer su apa r i 
ción el Pon t í f i ce . 

Sobre el a l tar mayor , u n g r a n 
retrato del nuevo Santo mostra
ba a Juan de Ribera c o n los t o 
pa jes de arzobispo y1 su cabeza 
circundada ya por él au ra dora
da con la que el arto c a t ó l i c o sig
nifica, la Santidad. E n una t r i b u 
na especial estaban los miembros 
de la mis ión- of icial e s p a ñ o l a 
venida expresamente p a r a asis
t i r a la ceremonia de canon i 
z a c i ó n , presidida por e l -min i s t ro 
de 'a G o b e r n a c i ó n , e integrada 
por el sulisecretario de l . min i s 
terio do E d u c a c i ó n NacionaJ, el 
secretario general t é c n i c o de l a 
Presidencia del Gobierno, el d i -

Asuntos Ecle-
ector general de 

Carreteras, el -d i íec tor de Relacio
nes, con la Santa Sede y. otras 
personalidades. 

Ocupaban 'ugar preferente en 
la Bas í l i ca veint inueve Cardena-
"ÍS, e n t r é los que se. encontraban, 
los e s p a ñ o l e s arzobispos, de S é - ' 
v i l la , D r . José Bueno M o n r e a i ; de 
Tarragona, D r . B e n j a m í n A r r i 
ba y Castro y el Cardenal D r . 
Arcad io L a r r a o n á . T a m b i é n asis
t í a n a la ceremonia, j u n t o a n u 
merosos obispos de todas las par
tes del Mundo , el obispo secreta-
r i ó . d e l Obispado españo l , Dr . Ta -
rancon; lo.s obispos e s p a ñ o l e s de 

Plan anglo - norteamericano 
sobre vuelos permanentes de 
bombarderos "IT por todo 

el Mundo 
Washington. — El padre del p i 

loto del "U-2" derr ibado en R u 
sia, Francis G. Powers, ha ob ten i 
do el pasaporte y h a d e c l a r á d o 
que i rá a Rusia para ver a su h i 
lo dentro de unos 30 d ías .—Efe . 
FUE UNA A V E R I A 

Nueva York . — Francis Powers, 
' p i loto del av ión "U-20 derribado 

sobre la U n i ó n S o v i é t i c a , ha con
firmado que su a v i ó n tuvo una 
ave r í a de motor, i n f o r m a la revis-

. t a "News Week" en su secc ión 
Periscopio". 

A ñ a d e l a revis ta ' que Powers 
di jo a su mujer é n u n a carta que 
tuvo una a v e r í a en el motor lo que 
le Obligó a descender antes de 
arrojarse con el p a r a c a í d a s . 

En otra not ic ia fechada en Ber 
l ín la revista dice: " D i p l o m á t i c o s 
comunistas en esta c iudad dicen 
qué es probable que los soviét icos 
pongan en breve en l iber tad a l 
aviador nor teamericano sin j u z 
garlo como espía . L a idea del 
k r e m l i n , s e g ú n estos observado
res, es que el hecho de poner en 
l iber tad a Powers a y u d a r á al es
tablecimiento de la buena v o l u n 
tad , in ternacional d e s p u é s que 
Kruschef hizo fracasar la confe-
r énc i a cumbre".—Efe. 
TRES, " U - 2 " H A Y EN E L JAPON 

Tokio. — U n por tavoz de la E m 
bajada de los EÉ. U Ü . ha conf i r 
mado que tres aviones norteame
ricanos el t ipo " U - 2 " de recono-

(Pasa a coar ta pagina) 

rec tor generar de 
•siásticos, el (lireci 

Coria. Segorbe, Or ihue la , C i u 
dad Real y Albacete y ios obis
pos auxil iares tie^Madrid, Valen-
c ía y Barcelona, 

(Pasa a cuar ta pagina) 

e n d o s p e l í c u l a s 

« 

nizan una gxpedioién cen-

.con él 
• Londx'es , — I I n a esj^tliciÓJi 
conjunta (de las Universidades 
dé. Oxford y Cambrídí íe para 
tratar de dar con ol monstruo 
do Loch Ness, ha-sido anuncia
da hoy después do qiií' dos fotó
grafos han declarado qué han 
hecho una película en- Ja que 
aparece el legendario monstruo, 

•en las profundas aguas del la
go de Escocia. Una de estas pe-' 
líenlas, de 16 mi l ímétros y ' treír i
ta 'Segundos do duraoiónti será 
mostrada esta, noche en «^\pro
grama «panorama» dt- ía B B C . 
KJ ingeniero qüeNha.j filmado la 
películaj T i m Binsdade, dijo que 
en .ella aparece el nioníítruo de 
espaldas, nadando 'hacia; adelan
te, pero que "después <fe suníer-
gc, aunque sigue \ ¡v." • <üi -
i'anté un eentí-nar Ai-. íwetros. l^a 
otra película fue tomada por 
Peter O'C'ounor, boanbero de í ía-
teshead, con mía c á m a r a portá-
t i ! , el 27 de Mayo, 

La expedición de las Univer
sidades se encon t r a r á «sobré el 
terreno» a finales de Junio o 
principios fio, Julio. 

' • • " i* ' • .•' . • " ' 

A b d e l N a s s e r 

e n Y u g o s l a v i a 

Se h a p u b l i c a d o y a l a n u e v a 

C o n s f i t u c i ó n p r o v i s i o n a l f u r c a 
• —— ^ 

advierte a la URSS 
q u e n o conseguirá separarla 

n u n c a de sus aliados 
• Trieste. — E l presidente Nas

ser, de la RAU, l legó a Pula, acom
p a ñ a d o por altos í u n c i o n a r i o s de 
Sil Gobierno, su esposa y sus cua
t ro hi jos, a- bordo del y a t é pre
s idenc ia l - "E l Horreya" , d e s p u é s 
de haber ' rea l izado una v is i ta de 
cinco" d í a s a Grecia. Las conver
saciones de Nasser con T i t o se 
d e s a r r o l l a r á n en la isla B r i o n i . 

F R A N C I A A D V I E R T E A RUSIA 
Ginebra. — Franc ia ha adver

t ido a la U n i ó n Sov ié t i ca que, 
aunque en.algunas cuestiones no 
coincida su punto de v i s ta con el 
de sus aliados, en ló que se refiere 
al desarme, la U n i ó n S o v i é t i c a no 
, c o n s e g u i r á nu i jca separarla de 

'sus amigos occidentales. E n estos 
t é r m i n o s se expreso Julos Moch 
jefe de la d e l e g a c i ó n francesa, 
que acaba de regresar de P a r í s , 
donde ha celebrado consultas, en 
la r e u n i ó n de esta m a ñ a n a de l a 
Coi i fe renc iá in te rnac ional de Des
a r m é . , , ' 

I A NUEVA CONSTmiCION 
T U R C A 
Ankara . ~ Una const t t u c ló n 

provisional para T u r q u í a , publ ica-
• da en A n k a r a anoche, dice que el 

C o m i t é de Unidad Nacional ejer-
(ce rá s o b e r a n í a en nombre de l a 
n a c i ó n turca' has ta que u n nuevo 
Parlamento turco sea formado 

• d e s p u é s dé las elecciones. 
La c o n s t i t u c i ó n preparada por 

. una c o m i s i ó n de profesores- de la 
Universidad, especí f ica que las 
elecciones d e b e r á n ser celebradas 
t a n p ron to como sea posible. Des
p u é s de que se const i tuya u n nue
vo Parlamento, e l C o m i t é de U n i 
dad Nacional creado por los d i r i 
gentes" del e j é rc i to que der r iba ron 
al Gobierno de M e ü d e r e s él 27 de 

• Mayo; s e r á disuelto. • 
Un a l to t r i buna l de jus t ic ia s e r á 

formado para juzgar , a l ex-presi-
. dente Oelal Baya, al ex-jefe, de l 
.Gobierno A d n l a n Menderes, a los 
.ex-miembros del Gobierno . y a 
.otros funcionarios d. e p u es t o s. 
T a m b i é n sé c o n t i t u l r á un ' a l to co
mi té de investigaciem para decidir 
sobre la necesidad de juzgar a 
cualquier ex-funcionar io que l a 
c o n s t i t u c i ó n determine. 

El cumpl imien to de toda sen
tencia de muer te que pese sobre 
un ex-funcionario e s t a r á sujeto a 
la a p r o b a c i ó n del C o m i t é de U n i 
dad Nacional . 

El c o m i t é p o d r á pedir .declara
c ión de procedencia de bienes de 

/cualquier persona. — Cifra.' 

E f B u r g o s l o g r ó e n Z a f o r r e 

l a m i s m a d i f e r e n c i a q u e e l 

P o n t e v e d r a e n s u c a m p o 

Por ianto h a b r á d e jugarse un desempate, q u e 

tendrá lugar e l d í a del Corpus e n L e ó n 

l i l f l i l i l 

5 . i 
Kt i memo de g i a i i e x p e c t a c i ó n se celebró el «lomlngo, é i i Zatorre , 
el segundo pa r t ido de la e l imina tor ia entre el Pontevedra y e l 
Bargos, para e l ascenso a Segunda Div i s ión , de cuyo encuentro 

NÜIrecemos ampl ia i n f o r m a c i ó n en tercera p á g i n a . E t i los piece-
d é n t e s grabados, los p r o l e g ó m e u ó s de l par t ido. E n p r imer t é r 
mino, el gobernador c i v i l de la p rov inc ia , s e ñ o r F e r n á n d e z - V i o -
tor io, entregando a I b ó r r a la^ copa donada por el Excmo. A y u n 
tamien to a l Burgos C. de F;," como c a m p e ó n del grupo X Í I I de 
Tercera Divis ión. Debajo, e l p ropio c a p i t á n del equipo b n r g a l é s 
entregando u n b a n d e r í n a l por tero Estéve/ ; , que capitaneaba e l 

conjunto gallego, -r- (Fo to "Fede") 

d e J 

S á n c h e z A r j o n a p l a n e s p a r a c o n s t r u i r 

2 6 . 0 0 0 v i v i e n d a s e n d i c h a s p r o v i n c i a s 
Sevilla. — E l ministro de Trabajo 

visitó la fábriea de tejidos «Hitasa», 
én plena jornada de trabajo, conver
sando eon los productores de la ci-^ 

s u v i a j e a E u r o p a 

S e s u b l e v ó u n d e s f a c a m e n f o i n i i i f a r e n S a n L u i s 

E n C u b a e s a p r e s a d o e t c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i o B e a t ó n 

Buenos Aires .—-El Gobierno ar-
jjén'tino l ia aplastado i m intento re-
voluciona.r'io, horas antes de empren
der; Prondizi' su anunciado viaje por 
Europa., A primera hora de la ma
ñ a n a del ' lunes, el •.minlatro" del I n 
terior anunc ió que un destaeamen-

-tp ' del Ejérci to con base en San 
Luis, se hab ía levantado ;y • nombra
do al; general Poi'tunato Giovannoni 
«presidente» de Argén t iná . -

Vitólo informó que los rebeldes 
ocuparon la • emisora, de radio fiV-13 
y la central de la pol icía d0 San 

Luis, capital de la provincia, del 
mismo nombre, en la región centro 
occidental del país. L a , emisora 
t ransmit ió un comunicado . firmado 
por el «general Giovannoni!» anun-
(•Kindo que el tercer ejército se ha
bía leVantádo contra el Gobierno del 
presidente. Froriüizi, El comunicado 
añadió que Sai\ Luis había sido pro
clamado por lo.s rebeldes «capital» 
de Argentina . 

El ministro del interior, Vitelo, 
agregó que, según noticias recibidas 
por el Gobierno, Ips elementos re-

v:W:;:::vX,:« 

uc i i^nuan p iuenuna « e / m e a i c o s y l a r m a c i uticos e lec tuaron ei aonungu una v i sua 
a Burgos, donde asistieron a diversos actos religiosos, c i en t í f i cos y de hermandad. En nuestro g r a 
bado aparecen con sus c o m p a ñ e r o s de la He rmandad Burgalesa de San Cosme y San D a m i á n , en la 

Ciudad Depor t iva .—(Foto "Fede") 

beldes habían nombrado al general 
Mauricio Gómez «jefe del ejército: 
de los Andes», que incluye las guar
niciones de San Luis y San Juan 
y Mendoza. Añadió que. el - corone] 
León Santamar ía había también si 
do nombrado jefe de la policía de 
San Luis. , 

Se sabe que. los rebeldes no reci
bieron apoyo de otras guarnicione;;. 

E l presidente Frondtei y Vitólo se 
trasladaron inmediatamente a la Ca
sa, Rosada, al enterarse de, la rebe 
lión. • ' : :, ., .\ 

El presidente se trasladó a su des
pacho, mientras miembros de la, 
guardia presidencial montaban guar
dia, ante la Casa .Rosada. Previa
mente éstablecierou puestos de ame
tralladoras. 

Krondizi conversó con el ministro 
de Defensa, Justo P. Villar, con V i -
tolo y altos oficiales militares. To
das las fuerzas de la guarnación de 
Buenos Aires fueron acuarteladas. 
DECLARACION DE F B O N D I Z I 

Buenos Aires-. — Ante numerosos 
periodistas que acudieron a la Casa 
Rosada, • Frondizi hizo una, declara
ción con motivo de los sucesos en 
Han Luis. Anunció en primer lugar 
que en modo alguno aplazar ía su 
salida para Europa, ya que el país 

'ha vuelto a la normalidad. 
«Tengo la satisfacción —dijo— de 

anunciar que las fuerzas armadas, 
en su totalidad1, han respondido co
mo debían a sus mandos» 

E l presidente estableció un para
lelo entre la-intentona de esta ma
ñana y la huelga general :que fue 
organizada por sindicatos pro-pero
nistas y pro-comunistas, en vísperas 
Úé su salida, para los Estados Uni
dos en Enero de 1959. Añadió que 
Argentina no to lerará en modo al
guno que se restablezcan regímenes 
ya caídos. Quiero hacer constar, una 
vez más , que las fuerzas armadas 
son las que permiten al Gobierno 
constitucional y las que constituyen 
la mejor ga ran t í a del orden contra 
la anarquía.—Efe. 
DETALLES D E L FRACASADO 

M O V I M I E N T O 
, Buenos Aires.—Las noticias que 

llegan a Buenos Aires de todas las 
partes del p a í s ' m u e s t r a n que la s i
tuación es normal. 

Placía las nueve de la m a ñ a n a se 
anunció que el general Mauricio 

(Pasa a cua r t a p á g i n a ) 

t a d á fábrica, que le hicieron objefco 
de u n cálido recibimiento. 

Desde aquí el señor Sanz Orrio se 
t r a s ladó a la fábrica de cervezaá «La 
Cruz del Campo», donde examinó, 
ias obras de ampliación que se rea
lizan. 

A mediodía, e l ministro celebró 
una reunión en la Delegación de 
Trabajo eon los jefes de las seccio
nes sociales de los Sindicatos. 
B E N D I C I O N D E LA CASA D E L 

PESCADOR 
Is la Cristina (Huelva).—-El minis

tro de Trabajo presidió en esta ciu
dad la bendición e inauguración de 
la Casa del Pescador, construida por 
el Inst i tuto Social de la Maripa. Des-

spués el señor Sanz Orrio recorr ió to
das las instalaciones y a continua
ción procedió a la entrega de 22) 
viviendas del grupo ;de 68 que cons
truye el Distltuto Social de la Ma-
riña, destinadas a otras t a ñ í a s fa-
mUías numerosas. 
PETICIONES x 

Madrid.—-El ministro de la Vivien
da recibió a una comisión de Alme
ría presidida por el gobernador ci
vi l , qu«* expuso al ministro un plan 
para la construcción de iñll vivien-. 
das en la capital y un importante 
proyecto de urbanización d e l o s 
suburbios almérlenses. 

También recibió el señor Sánchez 
Arjona a una comisión gaditana que 
le informó de que el déficit de v i 
viendas en la provincia de Cádiz: as
ciende ahora a 38.000 hogares. Para 
aliviar tal escasez le fue presentado 
un plan especial de construcción d» 
cinco mil viviendas en cada una do 
las siguientes localidades; Cádiz, 
Jerez de la Frontera, L a Línea do 
la Concepción, Algeciras y Puerto de 
Santa María.—Cifra. 
UN HIJO DE ADENAÜER, 

K N BARCELONA 
Barcelona . i— Visitó esta anañana 

la Fer ia de Muestras Max Adenauer, 
hijo del canciller alemán, con varios 
representantes de la Feria de Muea* 
tras de Colonia. Permanecieron cer
ca de tres horas recorriendo las ins
talaciones de! certamen y se Intere
saron por las aportaciones germa
nas y por muchos stands españoles. 
A las dos y media de l a tarde, el 
comi té ejecutivo de la Feria les aga
sajó con tina comida íntima, en e l 
restaurante del recinto.—Cifra. 
R E U N I O N HISPANO-ERANCESA 

Pamplona.—Se han reunido los se
cretarios de los Ayuntamientos de 
la región vasco - francesa, siguiendo 
la vieja costumbre de celebrar cam
bios de impresiones todos los años 
en ambas naciones, correspondiendo 
este año la reunión a España . 

E l Colegio de secretarios de Na
varra ha recibido en esta capital a 
sus compañeros franceses, saliendo 
poco después para Estella, donde se 
efectuó el cambio de impresiones, 
t r a t ándose de estrechar los lazos de 
amistad entre las dos regiones ve
cinas. Luego, la Junta del Colegio 
navarro obsequió con un almuerzo a 
los visitantes franceses. 

Los expedicionarios efectuaron por 
la tarde diversas visitas, regresan
do a Francia muy satisfechos por 
la acogida que les h a b í a sido dis
pensada en España.—Cifra. 
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U S clima espe-' 
cial hivo el 

segundQ domin
go de Junio. No 
Mimos a referir
nos sólo —con ha-
IKTIO sido en ver
dad— el día m á s 
caluroso que t u -

el B B H B H H E B B H I 
. ancchec i d o , e n 

<ji!(> una lluvia 
¡ a1 ajera hizo descender la tempe
ratura, para iniciar la t ransición hasía el día de ayer, desagrada
ble y -frío. Aludimos a otra clase 
de clima, en este caso concreto el 
deportivo y más aún específica
mente el futbolístico. 

La ciudad presentó anteayer tm 
tono de autént ica fiesta grande, 
debido al decisivo partido de fút-
hcl que jugaban en Zatorre, el Pon-
trvedra y el Burgos. Y $>n verdad 
que las pasiones se desataron con 
éxeesp; sobre todo en la víspera y 
en los prolegómenos del encuentro, 
por parte do los eternos apasiona
do;-; y personas demasiado impre-
Kionables y carentes de lo que es 
el autént ico sentido deportivo. Nos
otros, r n estas mismas columnas, 
dejamos constancia nmy diversa 
de !a forma en que los burgaleses 
debían producirse, frente a apasio
namientos irrazonables y a defor
madas versiones sobre el encuen
tro anterior. Y, por fortuna, entre 
el gran gentío congregado en Zato
rre, millares de personas se produ
jeron correctamente con los foras
teros, aunque otras hicieran caso 
omiso de, ese elemental deber; Por 
V;:rtuna, estas ú l t imas no son, ni 
mucho menos, Burgos, cuyo sen
tida clásico se impuso, al final 
del partido, en que ni una sola 
manifestación hostil hubo para , la 
expedición gallega y sus acompa
ñantes , fjonste así, porque esa es 
la verdad y como testimonio fiel 
do que una minor ía en modo algu
no puede reflejar ta tónica de un 
pueblo que se precia en acoger h i 

dalga m e n t e ¡i 
quienes le visitan 
y que tiene su 
mejor exponente 

^ ^ ^ ^ • ^ ^ B en esos millares 
JA ^g^^ <,<' personas que 

neutralizaban y 
^ • ^ ^ ^ ^ -mK-rahaii a quie

nes, aunque más 
BHB9BBHB5 senoramrnte, 

darse cuenta qui
za, se hacían más 

daño ' a sí mismos que a quienes" 
hostilizaban... En f in. que el fútbol 
es en todas partes así, o casi lo 
mis-mo, nos consuela un poco, del 
acibarado sabor de boca que deja
ron en nuestro ánimo las muestras 
de desagrado cpn que se recibió al 
Pontevedra, en Zatorre, por cierto 
sector de cuya conducta no sólo 
discrepamos sino que nos sentrmos 
un tant:i avergonzados. 

Bueno, añadamos ahora, para de
ja r tíléi» sentado el bosquejo de la 
jornada, que el Burgos ganó y me
recidamente, aunque todavía ten
ga que decidir su ascenso' en otro 
encuentro... 

Y, completando nuestra glosa do
minical, añadamos que como ex
presión elocuente de. esa hospitali
dad y afecto con el forastero brilla 
esplendente la estancia de miem
bros palentinos de la Hermandad 
Médico - Farmacéu t ica de San Cos
me y San Damián, reunidos con 
los burgaleses en diversos actos 
plenos de cordialidad y afecto. 

Digamos, asimismo —último per
f i l que recogemos pero pmner í s i -
mo siempre en la valoración de la 
vida burgalesa— que nuestro Be-
verendísimo Prelado presid i ó 1 a 
(¡esta t i tular en el convento de 
Madre}* Trinitarias y que los pia
dosos asociados de la Adoración 
Nocturna celebraron con el máxi
mo esplendor su anual «Vigilia de 
las Kspigas», este año coninemo-
rada en Lerma. 

Y con ello queda hecha nuestra 
glosa del segundo domingo de Ju
nio, en que eí signo deportivo pre-
sidió'líi vida burgalesa...—B .1. 

I1 - / 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I -
CO.— Duran te el d í a d? ayer se 
ve r i f i ca ron en él Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: , 

Nac imien tos : M a r í a B e l é n G a r . 
c ía y PucnU'. J o s é Luis B a l b á s y 
R i n c ó n , M a r í a del M a r Rodr igo 
y Fuente, Juan Carlos Diez y 
F e r n á n d e z Lomana , Rosa M a r í a 
H a r i n a y Mer ino , Edmundo M u 
ñoz y Melgosa, M a r í a J e s ú s A l -
varez y L ó p e z y Lu is Pablo M l -
r í n y Calvo. 

.Matr imcnios: D o n A l y a r o To
rres Arcos con d o ñ a A n a M a r í a 
A s u n c i ó n M o y a Soley, m a ñ a n a , 
a las cinco y media, en el Car
men y don Ju l io de la Puente 
Migue l con d o ñ a M a r í a Guada
lupe A r r a l e Aligue!, boy, a las 
seis, en Ja Catedral . 

t 1 1 
1(> - 6 - 6 0 

AUPA BURGOS. C. F. 
Viajes Mel iá — Miranda , í). 

Precio del bi l le te: 140 pesetas. 

MUÜ». 

B O D A . — En la iglesia par ro
quia l do Nuest ra S e ñ o r a del Ro
sar io de la v i l l a r ea l de Bun ie l , 
a r t í s t i c a m e n t e engalanada e i ] u -
m i nada, tuvo lugar ayer, fest i
v idad de San A n t o n i o de P^dua, 
el enlace m a t r i m o n i a l de la se
ñ o r i t a Tere Migue l N ieva con el 

instituto provincial 
de Sanidad 

S E R V I C I O S D E H E M A T O L O 
G I A Y H E M O T E R A P I A . — T o 
nas aquellas personas que deseen, 
de una te rma a l t ru i s ta o . r o t r i -
lu ida , donar sangre para estos 
Servicios, pueden pasarse por es-
; • [nstitutó, todos los d í a s labo
rables de 10 a 12 de la m a ñ a n a . 

Información militar 
C A M B I O D E R E S I D E N C I A . -

Se concede el cambio d e residen
cia a la plaza de, M a d r i d , aí ca
pi tán de A r t i l l e r í a don Angel de 
Miguel López Sjlanes, en l a s i

t u a c i ó n de, a las ó r d e n e s del m i 
n i s t ro en esta plaza; a (¿sta p la 
za, a l a l f é r ez a u x i l i a r de A r t i 
l l e r í a d o n J o s é M a r í n Sá iz , de 
la p laza de H u e l v a y a la plaza 
de M a d r i d , ííl c a p i t á n veter ina
rio don Francisco, F e r n á n d e z 
Crespo, de esta plaza. • 

R E C O M P E N S A S . — Se conce
de la Cruz de la Orden del M é 
r i t o M i l i t a r con dist int ivo b lan
co, a l teniente coronel de I n f a n 
t e r í a , en s i t u a c i ó n de. reserva, 
d o n J o s é M a r í a Vicente Izquie r 
do; teniente coronel de A r t i l l e -
r ia , d ip lomado de Estado .Ma
yor d o n H é c t o r E ia r re y M a r t í 
nez de Espronceda y coman
dante de I n f a n t e r í a don- Podro 
Pob lado r G a r c í a . 

COUSEO. — " E l ú l t i m o pe r ro" 
(3) y "El p r í n c i p e y l a corista" ( 3R) . 

A V E N I D A . — "La isla del so l" 
(3R). 

CALATRAVAS. — "Reina Santa" 
(3) r " E l ú l t i m o rebelde" (3 ) . 
-\ CORDON. — "Desa f ío en la c i u 
dad mue r t a " (3). 

ASTORIA. — "El Congreso se d i 
vier te" (3) y "Malvaloca" (3 ) . 

G R A N TEATRO — " E l d í a m á s 
bello" (2) y " D i p l o m á t i c o ú l t i m o 
modelo (2 ) . 

REX. — "Las de C a í n " (2) y "Los 
enamorados" ( 3 R ) . \ 

EM A R A N D A 
T E A T R O C I N E A R A N D A . — 

"En e l c ic ló p in tado de a z u l " (3). 
T E A T R O P R I N C I P A L . — Je-

r u s a l é n l i be rada" (3). 

M A T R I M O N I O S . — Se conce
de Ucencia para contraer ma
t r i m o n i o con d o ñ a N a t i v i d a d 
Orive y L e j á r r a g a , ' a l c a p i t á n de 
I n f a n t e r í a , d ip lomado de Estado 
M a y o r don Angel Camarero M i 
guel, del Estado M a y o r de la Ca
p i t a n í a Genera l de esta r e g i ó n . 

Audiencia Territorial 
S E N A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y . (Sala do lo C i v i l ) . — Ple i 
to de menor c u a n t í a procedente 
del Juzgado n ú m e r o 2 de la ca
p i t a l seguido por don C á n d i d o 
Alonso Vi l l anuova con don J e s ú s 
de las Horas Palacios. 

Incidente procedente del Juz
gado n ú m e r o 1 de Santander se
guido por don D a r í o M a r t i n G a -
Trir^o con Construcciones I b á -
ñ e z y el s e ñ o r Abogado del Es
tado. | 

Pleito de mayor c u a n t í a proce
dente del Juzgado h ú m e r o 2 do 
l a cap i ta l seguido por d o n Sal
vador Marcos d a l a T o r r o con el 
A y u n t a m i e n t o dé esta ciudad y 
otro. . . 

Jefatura Agronómica 
CIRCULAR SOBRE NUEVAS 

PLANTACIONES DE VUSTEDO.— 
Por Orden del tyEinisterio -̂gri-
cultura der 31 dé Mayo del presen
to año,., se amplia el plazo para 
presentación de instancias dé nue
vas plantaciones de viñedo en es
ta Jefatura Agronómica hasta el 
1c de Julio pr/jximo. 

joven M i g u e l M a r t í n e z Melgosa, 
de dis t inguidas familias de esta 
vi l la . 

4 Bendi jo la un ión el cu ra p á r r o -
, co y ac tua ron de padrinos don 
i Esteban. M a r t í n - z — m i l i t a r con 

residencia en nuestra c iudad— y 
d o ñ a Fe l ic i tas Nibva de V i c h . 

Terminada l a ceremonia, d u -
rante la que e l oficiante c e l e b r ó 
la misa do velaciones y p ronun
ció sentida p l á t i c a alusiva al ac
to, contrayentes, famil iares e i n 
vitados, se t r a s l ada ron en auto
buses a l a cap i t a l , donde fueron 
obsequiados con. un e s p l é n d i d o 
almuerzo. 

G A F A S S O I 
el i ja entre m i l 

I Z A M I L 

F A R M A C I A S DE G U A R D I A . — 
C u ñ a d o . Plaza de P r i n i ó de Rive
ra. 2; Hesse Murga . F e r n á n - G o n 
zález 53 y Labrador, Zatorre . 1. 

M i s m o M h b s ú 
E s p o l ó n n ú m . 30 

Despacha sus recetas en e l acto. 
F a b r i c a c i ó n p rop ia de cristales 
ó p t i c o s . — Inmenso su r t ido en 

monturas . 
Precios m u y económicos 

EL CUPON PRO-CIEGOS. — 
E n el sorteo celebrado el d ia de 
ayer r e s u l t ó premiado con 250 pe
setas, el n ú m e r o í'60 y con 25 pe
setas, todos los n ú m e r o s t e rmina 
dos en 60. 

3 5 0 P L A Z A S D E 

Instancias has t a el 30 de Junio. 
E x á m e n e s e n Septiembre, 

* en Btirgos. 
P r e p a r a c i ó n especial. 

San Cosme, 6, 5.° Izqda. 

V E N D E M O S 

S A C O S 
usados en buen estado para 
toda cfMo de productos. Pre
cios económicos. Kazón Maria
no Téréí S. A. Abad Maluenda, 
o. Burgos. 

""Cual ha solicitado la correspon
diente a u t o r i z a c i ó n de la Jefatu
r a d é Indust r ia-

A n t e el p rop io Centro ha for
mulado ot ra pe t ic ión para cons
t r u i r una nueva s u b e s t a c i ó n de 
t r a n s f o r m a c i ó n en A r i j a a la ten
s i ó n de 30/12 K V , y de 600 K V 
de potencia. 

F e r i a e n C e r v e r a 

d e P i s u e r g a 
El jueves, 16, s a l d r á pa ra d i 

cha feria u n coche a las 7 do la 
m a ñ a n a , regresando por la tarde. 

i l u t ac ión do Autobuses. T a q u l 
l i a n ú m e r o 4.-

A P R E N D I Z 
•mostrador para bar c é n t r i c o , so 
necesita. Presentarse de 1 - a 2 
" A V A N C E " ' . C a r n i c e r í a s , 2, .'i.1. 

( 0 5 
ponen con . 

A V I O L I N A 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo d é los datos recogi
dos ayer en el Observatorio ápt 
Ins t i tu to , de E n s e ñ a n z a Media 

B a r ó m e t r o . - - A las ocho de la 
m a ñ a n a , 688,4; a las dos de Ja t a r 
de, 689,5; a las siete de la tarde, 
689,6. 

Tempera tura ambiente. — M á 
x i m a , 17,4 grados, a las 14,30 ho 
ras; m í n i m a 122 grados a las 19 
horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to . -— A las ocho de la m a ñ a n a , 
E~10,8 k i l ó m e t r o s ; a las dos de la 
tarde, SE—14.4 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete de l a tarde, NE—28,8 k i ló 
metros. 

Recorrido, 245 k i l óme t ro s . 
L l u v i a en m i l í m e t r o s , 0,4. • 
Humedad, 74 por ciento. 

N U E V A S I N S T A L A C I O N E S 
E L E C T R I C A S . — Por E lec t ra do 
Burgos S. A., so- t r a t a de cons
t r u i r una nueva linea do trans-
poret de' e n e r g í a e l éc t r i ca a 
t e n s i ó n de 13.200 volt ios y u n 
nuevo centro do t r a n s f o r m a c i ó n 
p a r á la e lectr i f jcacion do Frc-sni-
11o de las D u e ñ a s , desmontando 
las instalaciones actuales, para lo 

K n sufragio del alma del f i 
nado 

l i 

lallecido el pasado día 13 • 

E L COLEGIO O F I C I A L TM 
CORREDOKES D E COMER-
CIO celebrará misa funeral hoy 
a las DOCE en la parroquia 
de San Lesmes Abad, agrade
ciendo Ja asistencia a dicho 
acto piadoso a cuantos tengan 
a bien asistir. 

Burgos, 12 de Junio de 19(50 

i a s f l i a m lmmi del Df. 

i m u paia ñ \ m m \ t ia 

loiupatión M a l 
Conforme estaba anunciado , en 

' la Escuela Hogar de S e c c i ó n Fc-
mertina, ha dado una magnific;) 
conferencia para enfermeras en
cuadradas en la A g r u p a c i ó n S in
dical el D r . Carazo, qu ien d'es-
a r r c l l ó m a g n í f i c a m e n t e , con deta
lle y aclarado cuantas .dudas le 
expusieron, el t ema " M i s i ó n de 

.la enfermera en ja especialidad 
de G i n e c o l o g í a " . 

El acto estuvo presidido por el 
jefe p rov inc ia l de Sanidad, dele-
giida p rov inc ia l ü e la S e c c i ó n Fe: 
menina y í-egitíóras provinciales 
de D i v u l g a c i ó n de S. F . 

A l f inal de la conferencia ci 
Dr . Carazo fue muy aplaudido. 

c u r s o e s 

í a tosía O s a i f l i c a i 
E l pasado domingo se v e r i f i c ó 

en el i n t e rnado Teresiano í a c l au 
sura de curso de esta Escuela Do-

n j n i n i c a l . Con este m o t i v o ' s e Ce-
ílej&pó en la m a ñ a n a , con asisten
cia dv, profesoras y alumhas, una 
misa de c o m u n i ó n general. 

Por l a tardo, previa la lec tura 
de la, M e m o r i a y la a c t u a c i ó n de 
dos al unir ías , .se p r o c e d i ó a l re
h a r t o de premios. Te rminado , és
te, el M . . I . Sr. D . F é l i x N i ñ o , 
-que p r e s i d i ó el: acto, p r o n u n c i o 
una b r i l l an t e a l o c u c i ó n . 

Le a c o m p a ñ a b a n en l a . presi
dencia don Teófi lo- Volasco, d i 
rector espir i tual de la Escuela y 
l a vicc-piosidenta y .secretaria del 
Conseja Diocesano de Acc ión Ca
tól ica : 

D e l D I A R I O D E B O í t a . 
correspondiente al vi*.* 

13 de Junio de 293o 
EN eí Consejo de Miu i s tm 

brado ayer se acordó VT ^ 
una comis ión que a p r e c i e ^ r 
pruebe los d a ñ o s s u í r i d í ^ -
Burgos con mot ivo de la * • ^ 
i n u n d a c i ó n , para p r o o o * ^ 
c o n c e s i ó n de mdemni-S? ^ 
que les reparen to ta l o nT01^ 
mente. 0 

Sfé EL-día , 11 desca rgó en el ttW • 
de Acinas una horroroc?1!"10! 
men ta de agua y g r a , , ^ V I 
inundo por completo el "r*^ qít 
los poblados. Las persom,?1^ 

á 

h a n quedado destrozados a 
sa del lodazal y las tierra, 
quedado inservibles, pues , 
r á n rendimiento cu varios o-
El vecindario ha quedado Pn 
mas espantosa miseria, 
L A temperatura m á x i m a ÓA I, 
fue de 16,2 a la sombra r í a n ? 
n i m a de 11,4. y u mi 

se encontraban en el caímv 111161 
vie ron que subirse a l o v t ? M 
de, las tenadas y c o r r a l k ^ ^ l 
salvar la vida. Los semh ^ 
h a n quedado destrozados a 
sa del lodazal y las tierras h' 

m m 

® S I N, . A V E R i A . 
GARANTIA SEIS AÑOg 

A L I M E N T O S EQUILIBRADOS 
para av icu l tura y g a n a d e r í a 

PRUEBE CON SUS ANIMALES Y 
COMPARE RESULTADOS 

P i e n s o s « G A R M O » 
V i t o r i a , 59. — Te lé fono , 5271. — Burgos 

P R I M E R ANIVERSARIO 
L A S E Ñ O R I T A 

M a r í a E s t é v a n e z R o d r í g m 

Fal lec ió en Burgos el d í a 16 de Junio de 1959, confortada con los 
Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su Santidad 

Q. E. P. D . 
Su hermano, don Pedro E s t é v a n e z R o d r í g u e z ; hermana política, 
Fxcma. Sra. D o ñ a Carmen Obeso (Viuda del Excmo. Sr. Don 

Francisco E s t é v a n é z Rodr íguez y d e m á s famil ia 
A g r a d e c e r á n a sus amistades la tenga presente en sus ora-

cicne'S y la asistencia a a lguna de las misas que por el eterno des
canso de su a lma s e r á n aplicadas el m i é r c o l e s 15 en la capilla 
del Santo Cristo (Catedra l ) , l'ZO, 8, 8'30, 9, 9'20 y 10; parroquia 
de Santa Agueda y Santiago, 8, 8'30 y 9; en la iglesia, de la Mer
ced; de 7 a 10, 1, r/2 y la Expos i c ión en las RR. Esclavas. An
t i c i p á n d o l e s las m á s expresivas gracias por estos actos de pie
dad ' 

Burgos, 14 de Junio de 1960. 

ALQUILO piso amue-
bladó, temporada vera
no.' Informes esta Ad^-
üiinistración. 
A i ü l I l í N D O - calle V i -
toriá lonjas 4 puertas. 

SE V E N D E Gran. P a K 
ge barato. Verle en 
Montorio. Enrique Snnz 
VENDO. Lambrotta. I n -

propio cualquier indus- ^ n l 0 t ^ 1 1 ^ j e , ^ Y e n i ( l a -
tria! Informes- Admi- SE V E N D E Mobylette 
nistració'n. 
ALQUILO • pisb," s o l , 
járdhí . Embajadoi 'és, 2. 
Cuesta frente fachada 
/Catedral. 
SE A L Q U I L A piso a 
matrimonio joven. I n 
formes Pensión E l Si-
irlo. 
OPORTUNIDAD: Sub
arriendo tres habitacio
nes, cocina, sol, baño. 
Informes es tá Admi
nistración. 
ALQUIl iO ,casa chalet 
temporada verano, pró
ximo Catedral. Razón. 
F e r n á n González, 71. 
Do 6 a 9: • 

•SE A L Q U I L A p i s o 

semínueVa. Rey Don 
Pedro, 34. Teléfono 
1286. ' i 
VENDO " f u r g o n e t a 
Ford 17 H P , ruedas 
nuevas, barata. Verla 
Garaje Turismo. 

SE V E N D E un carro PERDIDA lentes gra-
seminuevo y aperos de duadas orilla Arlatizón, 
labranza. Tratar con fl.en.te Cobiorno militar. 
Pedro. Arce. Ubierna. Gratificará, 
^ E V E N D E N 3 vacas cuarto; • 
holandesas, 20 y 25 l i 
tros y otra recién pari
da en Villahoz. E n r i 
que F r í a s . 

Palencia. 
SEAT 1.400 
nuevo todo. 

Teléfono 
2960. 
POLLITOS ambos se
xos. Avícola Mar ía Isa-

REMOLQUES garan
tizados construye a vo
luntad del agricultor 
Santiago Llórente. S*. 

DODGE año 55 «Coro- AGENCIA Falencia, ca- SE NECESITA mucha- SE NECESITA cama- POLLITOS de un d ía VENDO coche n i ñ o 
né».. barato. Agencia miones nuevos y usa- cha. Miranda, 3, 4.a r e í a de piso, para ho- y pollitas de uno y dos perfecto e.staao. wan f 

dos. Diesel y gasolina. MECANICO dominan- tel- VE&A. 36- ^ S-ESE3- G r a ^ a _Miraaol. Juan, 15,. 
especial, STUDEBAKER^ J-15 do motores Diesel. Ne- DONCELLA necesito, J S S ^ 
Agencia Volquete, hay que re- césitb. Solicitudes indi- buen sueldo. Laín Ca,l- , rlRUAl 

pasar, 45.000. , cando historial y pre- vo,, 29, 2.»; deba. 
180-: 

ocasión 
beldado-

I coches dominando, l e n g u a ^ , SE NECESITA mucha- " " T ^ / f í s f ^ ? r n ^ í f ^ ^ n ^ í ^ n í r J ras' s e S a d ó ^ s . arados 

VENDO dos m á q u i n a s tr ica, parquet, precio Hermanos 
Hispano Olivetti, una ocasión, facilidades. JErt 

VEI^DO motor Fita, 3 
HP., o cambio por otro Palencia. 
de 1 HP. Cayo Alcalde. MERCEDES 180-D y '-^AXI varios- coches, tensiones a l Sr. Alamo. SE NECESITA mucha- í " ? ' t i ^ T ^ i r ^ n * . f« samonr 
Arlanzón. 220-S, seminuevos, ba- grandes pequeños, 2,50. Apartado, 140. Burgos, cha. Almirante Bonifaz ^ ^ V E N D O piso, magnífl- VENDEMOS 
VENDO coche Opel 13 ratos. Agencia pá l en - 1564 y ^ O . TECNICO televisión, 18, 3.". M A Q U I N A escribir ca construcción, centri- ensacadora3( 
Liter 9 HP . Razón, Te- cia. , ALQUILAMOS coches dominando ' 1 e n g u a s, 

Í ^ Í T 9 ^ S r - IbéíV? STUDEBAKER, J-30 ^ a t 600 y 4-4. I ATENCION, automo- Barreiros 6-C prueba • Calatravas. xutviiuva esua Aunu- qui 
vilistas! Antes de pin- 200 000 Agencia Palen- da. Telefonos 2503 - 3130 nistración. , 
tar su coche consulte cia. ' CARROCERIAS, cajas SE NECESITA ¿hica 9 

PEGASO Travler 140 -f.™? '̂̂ *'™8?3 ^^MPilf t s°l0- P0.c: HIS 

C OSECHADORA8 
«S.A.C.A.-P.A.I1.R.» 
automotrices Agr i 
cultores: fijado cu
po, comprométa la 
s i n pérdida d e 
tiempo a su distr i
buidor en Burgos: 
Central Agrícola. 
(Frente Es tac ión 
Autobuses). 

en «Cawocerías Lis
boa». Rey Don Pedro. 
39. , ' 
VENDO Montesa 8.000, 
Lube 7.000. Biscuter 

calculadora divisuma fo rmarán Cid, 7, Mer-
eléctrica, otra Lexicón cería . 1110.0 CUllUllllO,. «a^-v 

Gómez Garc ía Horma- ŷ*'-
V E N D O 

vos para trilladoras, 
precios económicos. l u 
so, S. L . Durango (Viz-

wmwjuyr carro par y "0>>; . dueña.' 
piso 6 habitaciones, ba- VENDO 30 ovejas jó - máquina, segadora «Ti- Tratar con ia 
ño, aseo, soleadísimo, venes. Mart ina Vi l lahi - g1'6»? seminuevos. V iu - TTÍA«;PASO tienda, ca-

SUS T R A S P A S O S 
siempre por Agencl» 
Unceta, es la _ 
de su inverfllón. 
; NEGOCIANTES!-Dis
pongo toda clase 
gocios: Bares, Almace
nes vinos; Mcrccna?, 
Comestibles, Charcute
rías, Cerámicas, rPW 
dor, Calzados, Talleres 
Mecánicos, 
rías. Farmacia, Pan*' 
dería, etc.. Antes fie 
emprender un negocio 
consulte Agencia i a" 
lencia. Burgos. 
S E TRASPASA ^ 
restauratne «El cas6' 

•JCaUe del Tinte. 

amueblado temporada furg0neta, 13.000 o cam-
verano. Informes Fer- biavja 

Bar nán González, 44; 
Anuncia. 

- S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, tres- habi
taciones, tempo'rada ve 
rano, en Avenida Cid, 

. 79, 3.°, izqda., habita
ción 5, 
VARIOS pisos y lócales Teléfono 4795. 
v.n rent'á. Agencia Pa-' VENDO moto 
lencia. Burgos. 
ALQUILO piso nuevo 
amueblado, p r ó x i mo 
paseo Quinta.. Tempo-
í a d a verano. Casillas, 
7 3.0, C. Tardes. 
A L Q U I L A R I A en casa 
particular confortable 
pagando m u y bien, 
dorftntorio dos camas, 
haciendo , uso comedor 

por moto-carro. 
H e n é a n o s Fuente. San- motore 
ta Cruz,'22. lidades. Agenc 
O K A N Turismo 5' pía- cia- -
zas, 3 ptas. Km. Telé- TRAMES 
fono 3898. 
AEQUILO coches Seat 
600, nuevos, sin chófer. 
Arconada. Calzadas, 3 

REMOLQUES m e j o r 

Trayler 140 ^ e d t e t l s ? I n d u s t r S VK' ' ^ ^ 1 ^ 1 ^ . 2,1} ^ t ^ ^ T ^ . é̂ct"ca. ^ ^ 
barato. Agencia Palen- cal> Apartado 335. Ca- izquierda. Teléfono ,2209 VENDO maquinaria y 80 carro grande con OPORTUNIDAD vendo nos. Avenida Cid, 63. 
cm. rretera nueva de San, E NECESITA herramienta^ de taller fabulador nuevas. Te-
H I N O estrenar 50% tander. Teléfono 2728*. dSd? San Ped?o PH mecanico- Razón esta lefono W28^ • . 
entmda. Rutland estre- Valladolid. adelante José Fe. nán Administracwn. SE V E N D E remolque 20na Isla facilidades. 2án Diego. Palacios- de cía Zoilo Val. Villahoz. í ^ u T c é n t r i c a y 
T w í 1 1 ^ J S ^ t A G E N C I A Palencia, dez. Celada del Camino" ^ molino Zaga nuevo, XJ^Gonll^ Ca^o T$Yde*Jeléfon0Jm- ^ í a r P i s u e i ; g a ; ; UIIFfiPFnFt merciáL Informes 

- SE V E N D E moto M.V. ^ ,-r . ^ ^ ^ 6 1 1 ^ 0 1 ^ ^ - 4285. atender, con facilida- con tres camas, por 
Macna. ialaclu- OCASION vendo piso des. Bonifacio Velasco, temporada. Avellanos, 

6 habitaciones, baño, en Manjar rés (Logro- 1, 3", deba, 
aseo. Facilidades. Fuen- ño)-

60, barato. Agencia Pa- s^ jnueva 15 H P Ho- & NECESITA doñee- Calvo. 7' 
lencia. ja la íe r ia P á r a n ^ : ' Ge- Ila- Vitoria, 29, habita- POLLITOS 
A G E N C I A Palencia neral Mola, 39. c\on 

Guzzi, 
65 c e , buen estado. 
Alonso Cartagena, 3. 
Bernardo Martínez. 
D. K. W. nueva con 
chófer, 20 añosv para 
rendir trabajo a E m 
presa o central oficial, 
estable, dirección telé
fono 6101. De 9 maña
na a 10 noche. 
V E N D O camioneta 

PeglsosWO H P ^ e m f YENDO. Vespa por ad-
n u e J o ^ todos •;iud!Cación coche- ^ nuevos todos. Don pedro> 35( baj0 
A G E N C I A Palencia, TAXT TíPn^mt <»_• 
único en compra-venta S f ^ S ^ f U ó m 8 ü 5 . P í t 
camiones, T ü r i s m o s , féfono 2154 
Furgonetas, Camiono- ¡SrvÁ̂ nrrrxc,™*™ 
tas, nuevo y usado. l A U T O M O V I L I S T A S l 

npre Agen- Matriculaciones. T r á n s 
ela Palencia. 

NECESITO chica 
o mujer joven f i 
ja, para cocina de 
restaurante. Infor
mes esta Adminis
tración. 

y patitas 
ambos sexos, , altas se
lecciones. CíiSle S a n 
Juan, 21, li». Teléfono 
2972. Expos ic ión Plaza 
Norte. Quesero. 
SE V E N D E : Prensa 
excéntr ica 4e 6 tonela
das, 
HP. Teléfono 2435. 

^ r n ^ r n m m m m = . h ^ c n fes?^-' 

Esl¡ 

desi 

Tal 
ti la 
|:J5 jníron 

1 
"lindos 
llico i 
rtlace 

(1 

En ' 
el ene 

álef 
w; y 
¡•or lo 
iparcí 
licior 

fe. P4 
«tas 
CS 00: 
Eii < 

pal es 
jfspla 
liajo 

nei 

¡L e-
l^fto 
. I'UPJ 
lagair 

y plá 
i «Piiífi i h íav 
. io es] 
| fpder; 
I Si y 

¡mpit 
Wica 

pila, 
isos i 

dej 
utre 
itrda* 
mayor 
talioa 
Eento 
Ierren 
ÍNT1 
PEÍ 
Traí 

jrn, e kí cu 
Sdeuc 
' S' 

tía, s 
precio 
taniiei 
ios CI 
de Te 
fm 
ftn. 
Pfesor 
confie 
colegí 
mipí 
Us 
f al 
Pon 

ra, c: 
Otero, 
freiro 
Bur 

Orive, 
«a, Gi 
«ía. 
ii¿ 
el 

Por 
v̂edj 

Ü I»' "rro-, 
büto 
'«mi 
>fro , 

Carretera Va-
s i n 
Fielato 
lladolid. 
A L F A L F A vendo. 

2.». 79 
S I COMPRA, si vende, P^ar urgente, usado, en "', 
B l desea alquilar, con- niarcha. Ofertas: Ado- DOY camas 

Ma- Búlteme. V i s i t é la« ia« nis Rodríguez. Concep- ptas. pensión completa ve'dades 
con motor de l72 dJiá. 28> primero. V i u - ofertas y demanda* de cion, 21. Butgós. y cama 28 ptas., hay Cosme, 

da de Ausin. Gestoría Unceta. «"^ vínsinii 'xr A** K„a_ x . , ; , 
Consulte siempre A^en- ma-Lrit;uiacioues. i r tma- mi nu - VENDO vi t r inas y ara
da. Palpnria ferencias, Carnets de MUCHACHA sabiendo ñ a antigua, 24 luces, 

cocina, para matrimo- propia salón o iglesia. conductor, t ramita rá-
T H A M E b nuevo todo, pidamente G e « t o r í a 
muy barato. Agencia Qulntanilla. 
Palencia. VENDO 

MIERCOLES 15 junio, VENDO 
mano.. Avenida 

KBUO ano 57, inmejo-

SE V E N D E N dos bue-
oiso llave en yeg derechos tudanco y 

seis tarde en oficinas A v e n i d ^ C i-d ^Z0 ' fde ^ Y 6 años, 
. Es tac ión Autobuses, se Campen dor núm. 67. %n. Hontomin. Víctor 

nio, dos meses veraneo. Horas 6 á 8. D ^ g o Lai - vende cortadora fmm- i n f o r m a r á n • Camposa, ^omez-
Teléfono 3526. nez, 2, habita pión 6. bres, molinillo cafe, ca- 34 De 10 a 5. SE V E N D E tractor I f a 

lentador baño mar ía . ' . . , 40 H P , en perfecto es- V E N D O cama, 
cafetera exprés y por- VENDEMOS pises ter- tado para tratai. A u 
colana, cristal y orfe- minados y a 

teléfono y baño. Calle 
Briviesca núm. 13, ha
bitación 8. 

M U E B L E ! 

SOMBREROS, tocadj 
dormir 9 co,.-0nas de novia. 

Zamora.' 
14. 

SEGUROS Gene 
todos los ramc,^oatorií 
luta garant ía . Ge** . 
Quintanilla. 

breria plateada por lo-

y cena, los alimentos 
por mi cuenta. Infor
mes esta Administra 
ción. 
ALQUILO ' casa vera
no, confort, jardín . Te
léfono 4220. 
S E A L Q U I L A c a s a 
amueblada en la Quin- Palencia. 
ta, temporada verano. MERCEDES 
Razón Teodoro Calvo. 
Bar I turriaga. 
PISO 4 habitaciones, 
^año, soleado, Santa 
C'l^rfi, 30, interior, A, 2.° 
izquierda. . 
A R R I E N D A N S E : p i 
sos confort, temporada, 
Ifljos, cinco habitacio
nes; locales. Vitoria 21. 

de compra-venta de ve
hículos. 
A G E N C I A Palencia, 
tiene en c-artera com
pradores de vehículos. 
FORD, V-8, bastante 
bien todo, 35.000. Agen

das, moderno,' inmejo
rable. 275.000. Agencia 
Palencia. Burgos. 
4-4 últ imo, fabricado, 
12.000 ki lómetros, 80,000 
Agencia Palencia. ' 
SEAT 600 4.000 kilórae- cia Palencia. 
tros, . barato. Agencia MERCEDES 145 HP., 

12 toneladas, reparado,' 
135 HP., 650.000. Agencia Palen-

tres años uso. barato, cia. 
Facilidades. A g e n c i a AGENCIA Palencia, tu- c f n t t 
S c í S Í é ae . ~ i« 1;ismos nuevvos y usa- buen .su< 
- m ír A ^ ^N,0 49' clos- eui,opcbs y ameri- vivienda 
35.000. Agencia Palencia canos. tamien 

Ossa. 125 se- OPORTUNIDAD 500 a PERSIANAS toda», cia-
america-

íirrtido en 
cortiníia p lás t i 

Sport rápida. Propia localidad, com- coa. Mitón. 3an Pa^ 
vendo: Obra Sr. Vare- Probarlo es muy fácil. bl0' 9-
la. Calle San Francisco ESC"ba , Solpir. Callo POLLAS magníf icas , 

Felm y Codina, 63. Bar- criadas a l suelo. GraU-
eelona (16). j a «Los Cubos». Santa tercero 
SE , OFRECE pastor Agueda, 27-3L Teléfo- SE' V E N D E 

PASAPORTES, 
colcho- les, caza, au tomo^, 

1- nes. mfesas, armario ro- Rá-Pídamecnte>,0]^a, 
estrenar relio Escolar. Torrcsan- pero. Gamona!. Bloque Santamaría , c a í » 

0 
centro Burgos de 4 y 5 

( f r e n t e Venerables). 
Teléfono 1404. 

ASISTENTA para to
do el día, con informes, 

para ovejas, a fanegas. no 5564. 
Santiago Alvaro. Hüé í - P O I / L ' - A S 
gas, 45. 
OFRECESE señor i ta 

necesito. San Lesmes," NINOS- Razón esta A d -
í. principal derecha. mimstración. » 

•NECESITA para 

SE" V E N D E N ventahasr hab5taciones;., 
balcones y puertas ü- cios' Pag0 diferido de 
bril lo. La ín Calvo, 17, 5 a 20 años. Ruralur-

barta. Concepción 15, 
máqu ina Teléfono 4647. 

diño. A. 2, l.é 

magnífica 
de 

SE ENCUENTRA va- SE 

grande de hacer pun
to, barata, por no po- COMPRO piso peque-

proced¿rc ia , de uno, derla, atender, en .San ño Oéntrico, soleado. Lucas Dueña 
dos y .tres mesea Ca- Francisco, 4, 5.̂ , deba. San Juan, 1, 2.̂ , izqda. las Calzadas, 
sa David . Santa Doro- ^ o , , ™ . . .>, . ' , 
tea COMPRARIA balanza 

. .,,-^0 de mostrador de 10 a 
POLXrrOS u n día. p e 20 Kgs., preferible usa-
llaa todas edades. Gran-

izqda. 
serví- VENDO máquina aven- VENDO perchero, 

tadora num. 8 con mo- breria, sillones, econó- laciones penales. 
tor Rex. Tratar Fe l i - m¡CQ. Calle San pedl.0 Automóvil. Asuntos ^ 
p e Barriuso Granja- Cardeña, 30, 2A 
Basconcillos. Villango-

VE.VDO remolque 4 to- PERDIDAS 
n e 1 a d a s, barat ís imo, f'̂ rumt 
Lucas Dueñas. Rabé de ^ - - W . .-xrm „ 1 3 

E X T R A V I O p l u m a ieív̂ ---f 
Parker 21. paseo Quin- do ai 36-1* 

PASEO de .a V ^ N D O yegpa e o n ^ a U GratKioa .é T e ^ o n o « ¡ S f c ^ m 
r m ^ k ^ s r n * & 

primero, 
l i - PASAPORTES^ 

nlsterioa Seguros^^. 
nerales. A y u n ^ 3 ^ 
tos. E n Ges to r 
ceta. ^ ^ 
ESTOS anuncios ¿2 ^ 

t e l e fón ica ; ' 1^ 

E N 

lencia/ 

D i A j a q ^ 
H 1 7 H U O S 

Júl 

la 

ai 

•tes 
i ONTIAC nuevo todo, ESTANCIAS y cochera Rioja 'jsu^ges). ^JU^JCSITA chica. POLLITOS recién na-
cambio camión, piso, . Independientes camio- NECESITO cbicas pa- en Bar Casa Avelino. cidos. Avícola San Inl- ('oso,• Singcr, industrial, 
local, etc. Agencia Pa- nes y turismos, serví- ra bar. Huerto del Rey, Emperador, 58 (Sa. »i dro. Santa Clara 46. Informes esta Admi-

• cios. Garaje San Jul ián 18. Bar. Pedro), J Teléfono 4H7. nistración. ' 

poi 
7 habiaciones . y . serví- m e s : Vidaurreta y 
cios. Informes esta Ad- Compañía, S. A. San 
ministración. Pablo, 20. Burgos. 

cbapada en- oro. Grat i 
ficaré entrega. Calza
das, 48, 3.°, izqda. 

i i t t Ü i É i 
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p a g o d e _ l a S e g u n d a D i v i t i ó n 

es 

o s a l d e r r o t a r 

o r z ó u n t e r c e r D a r i o 

£ n l a s e g u n d a p a r / e d e l e n c u e n t r o f u e e x p u I s a d M 

E l c o n j u n í o l o c a l s e m o s t r ó s u p e r i o r e n t o d o m o m e n t o a l g a l l e g o 

hoy 
mi. ÍÍÍÍ555^1 

sifV 

ta fu.S'la Pr '»nera o ^ s i ó n en que, por ma la suerte, se ma lo -
'Vuf i ' l an t« . lbon-a, se re l i r a e c h á n d o s e las manos a la cabeza 
^voués de que su remate a bocajarro sa l ió fuera.— (F. "Fede") después 

La] como habíamos previsto ya 
L s. mana ¡msada. juagando por 
' mteríninables colas que se for
lón anl .' lók taquillas,, Zatorre se 
L por <'oíni>i.-ío eldamingo —ago-
Lose las K.c.aUdadcs- de un • r>ú-
£ ansioso di- contemplar el des
lace líe la eliminatoria quo én p u r -
' . ' (i.-cisivo habían tle disputar 
Efevedra y tógos? 
'\N IIÍÍUO de honor presidioron 
I óncuenfri) 01 ff<HÍíernadí»r civil y 
Pl álcaWe con sus respectivas espo-
lyíei presidente de la Dipulaeión. 
Ir.lo que respecta a los - rader íos , 
.Mriicciün hermanados en ellos los 
¡(¡mimaos de Li eapital provin-
tó, portatiores imoH y otros d« pau-
pta* IJOÍIKÍS j otras prendas eon 
jes coí-in-s del Burgos. 
En estii a s í l e t e destacó y se gran

eó especiales s impatías el grupo 
plazado de Lexma, que inclus » 

Mjo IUIIKÍCOS q»ie en determinados 
|méiritos —y espeelailwteJtite en 
mitin (le los ?;olcs— animaron aun 
lis el ambiente. Taníjvoco faltaron 
Météáj pppjjonero.s d^ fiesta grande. 
I'upjfos a citar, justo es que lo 

tegauios tand>¡én a los ál ie ianados 
•IjBgos, que en crecido número se 
:.- «'.airaron con su equipo, lógica-
wnte esperanzados por el resuita-
iíayprable que t r a í an y de un mo
fo especial con el enviado de lá 
pérAción, señor Melcón. 
i Si ya fin la noche del sábado un 
¡rupito do mozalbetes desaprensivos, 
Wlcaron algunos pitíis al conjun
tó gallego peco después do su lle
na, no tiene nada de. ext raño que 
m mismos . pitos algo reforzados, 
» dfejasen escuchar par s u agudeza 
tttre los calurosos aplausos que los 
mladeros aficionados, en mucho 
wyor número, afortunadamente, 
Wioaron a los oquip&s en. e l mo-
Knto de ha<!cr su aparición en el 
terreno de juego. , 
INTREGA OE I .A COFA DE CAM-
NÓN AL BTJK<iOS 
Tras lO'j saludos habituales, Ibo-

m en ausencia de Kojo, cap i tán 
g equipó, se acercó al palco* pre-
îleucial, donde recogió dé manos 

"sobornador civil de la provln-
g Mtipí Fernández-Victorio, el. 
Precioso trofeo que el Excmo. Ayun-
«nilento de la ciudad , dona al Bur-
ĴCWHO camptsón del <irupo X I I I 
J Tercera División. La entrega se 
1*™^ en medio de una gran ova: 
m. Seguidamente hace acto de 
penóla; en < ) terreno el Juez de la 
l ^ ^ i señor Peíayo Serrano, del 
n-«.?io vizoainc y l a s bandas sus 
wipaiteroá, Goiepedica y títímb. 
L"s «•quipos presentan las sig^ie.n-

K(>¡'l¡neac¡ones: 
Pontevedra.-.Kstévez; Cuqui, De-, 

J Cholo; Marcelino, ( iu iüermo; 
(;ro. párbalHnés, Fidel, F^e ló , Fe-

^"rgos. — Fachecó; Monasterio, 
f'ni'' koll; l íesque, ( arlos; Fonse-
. ' ' " " - ' i , Torres Fardo, Argos, Iba-

^ «•ctuado el sorteo de campo, eli-
L* WXgQíi, de espaldas al sol. 

¡Lf ""'to, inicia el juego el Fon-
/^a. pero es el conjiuito local 
rosí rta,izil oi Primer avance pe-

6to <lKtil * Pu,lto <lt' dai? 
Jo u c,l^'i<lo apenas ha transcurri-
fcro I1n,,Ult<)- Argos chuta muy bien, 

^ balón se estreUá en el lar

guero saliendo rebotado. Acudo Ibo-
rra al remate y falla un gol que pa
recía hecho. 

Kl ambiente so caldea hasta po
nerse Q tono con <>! día. Los visitan
tes, que ya t r ae r í an sus precaucio
nes, las refuerzan y adoptan^ una 
marcad í s ima táct ica defensiva, que 
permito jugar únicamente, adelan
te a los rápidos, peligrosos y dimi
nutos componentes d^l ala izquier
da —Firelo y Ferreiro— secunda
dos' por Fidel, mientras Carhalliné.i 

.. desempeña, con acierto la misión de 
enlace y Otero trecuenta íá medu
lar, permitiendo a Marcelino con-
yertlrse en motór y hasta casi di-

. riamos en figura del conjunto, ya 
que se movió con soltura en una zo
na donde so hizo con infinidad de 
balones que llevaban la trayectoria 
de gol. Atrás , los defensas y el por
tero completaban el buen hacer de 
sut: compañeros , quienes no desapro
vecharon, pese a todo, las oportuni
dades do contraatacar, aunque sus 
intentos se vieran truncados las más 
de j a s veces por él entusiasmo, co
raje y entrega de los locales, en "cu
yas fibis tuvo Fonseca una feliz 
reaparición. 

Es decir, que Pacheco apenas si 
tuvo labor y las pocas veces que 
intervino lo hizo con seguridad y 
.valentía. • ^ 

La defensa volvió a constituir 
una sólida muralla y es lás t ima que 
a fdthna hora los nervios t?aiciona-
sen al sensato y correcto Monaste
rio, motivando su expulsión. 

Delante de ellos, Kesque y Carlos 

Naturalmente, hubiera sido mucho 
conceder. 
• A raíz de cuajar el primer gol, el 
conjunto visitantes ab r ió un tanto 
sus líneas le incluso ensayó los p r i 
meros tiros a puerta. También en
tonces so hizo notar el retraso del 
extremo derecha, cuyo puesto habi
tual nos dijeron es el de volante 
—justamente el que ocupó—. En 
consecuencia, .muchos balones lan
zados a su demarcación por los com
pañeros, salieron fuera o fueron re
cogidos y despejados tranquilamen
te por Poli, 

Esta reacción forastera se, hizo 
notar con m á s intensidad al f ina l t 
zar la primera parte, en la que el 
Burgos ejerció —al igual qtle en la 
segunda— mayor dominio. 

Una prueba'' de ello pueden cons
t i tu i r la los ocho c ó m e r s que sacó 
el equipo de casa jjor uno el foras
tero. 

En el segundo tiempo el Burgos 
se esforzó aun más por decidir la 
eliminatoria y si ai final no vio sa
tisfechos plenamente sus deseos, tu
vo al menos la firmeza stiíiciente 
para anular la diferencia adversa 
que sobre él pesaba y mantener la 

ma boca de gol, cuando todos can
taban ya el tanto. 

Foco después anotamos Jiña inter
nada de Fidel y Ferreiro, que Pa
checo • resuelvo satisfactoriamente. 

Foco antes de concluir esta pr i -
mera parte, en uh avance del Pon
tevedra, Firelo ensaya el disparo, 
sin consecuencias. 

Un solo gol, pueá, al llegar el des
canso y una gran dosis de crnrflan-
za en los graderíos, donde muchas 
gargantas habían enronquecido ya 
de tanto gritar. Ta l vez por eso tam
bién, entre otras cosas, las voces 
de aliento no fueron continuas, sino 
m á s bien esporádicas y, como siem
pre, salidas fundamentalmente de 
las localidades de general. , 

E l segundo tiempo nos brinda un 
comienzo muy similar al del prime
ro. E n esta ocasión, es Goñi quien 
se adentra peligrosamente en los 
dominios de Estévez y larga un 
chut que lleva el balón a la malla, 
pero por fuera, én el lateral, , 

Este mismo jugador —(ioñi— rea
liza a los 7 minutos una nueva in 
cursión, esta vez por el centró, en
tre la defensa y t i r a muy tle cerca 
a gol. E n el momento de hacerlo, 

Así se quedaron el guardameta y los defensas gallegos cuando 
G o ñ i i n a u g u r ó el marcador el domingo, en Zatorre .—(F. "Fede") 

igualada definitiva, que. obliga a un 
tercer partido de desempate, pese a 
lo que supone y pesa la baja de un 
jugador, —en este caso un defen
sa—, que hizo que tuviera que ba
jar Argos a cubrir su puesto. 

A la tensión de nervios y preocu
paciones existente la semana pasa
da, lia sustituido ahora, en l íneas 
generales, y" a juzgar por comenta-
rlóS recogidos al finalizar el encuen-

Resque ha censeguido igualar la diferencia lograda por el Pon
tevedra en Pasaron. Y los jugadores burgaleses mues t r an su 

a l e g r í a frente a la puer ta forastera. — (Foto "Fede") 

bregaron de lo lindo, y la vanguar
dia se movió bien, Riendo mía pena 
que la suerte no a c o m p a ñ a r a un 
poco a sus componentes, siquiera en, 
las ocasiones en que el gol, ya can
tado, no se produjo. 

E l Pontevedra mantuvo práct ica
mente la misma tác t ica de juego du
rante tos noventa minutos, a base de 
cargarlo, de un modo absoluto, por 
el ala izquierda, creyendo, sin du
da, que Monasterio e Incluso el mis
mo Kesque dar ían facilidades para 
que Ferreiro se convirtiera dé nue
vo en goleador. 

qué 71 ^ eI Públ ico, con mot ivo del segundo gol del Burgos y 
<ía en Íf^nlf te í i ía g r á f i j a m e n t e en la precedente placa, ob te iu-
,(;tWñ „Ufrar donde se encontraba l a e n t u s i á s t i c a e x p e d i c i ó n 
al en" HíSada a nuestra ciudad exclus ivamente ,para asist ir 

I * i>leníf¡Uro' e« el curso del cual d ie ron sus componentes u n 
j j j ^ ^ u i u o ejemplo de apoyo al con jun to local.—(Foto "Fede") 

tro, una mayor confiaiu.a, basada en 
la superioridad evidenciada por las 
huestes de. Guijarro. 

Y eso en un encuentro en el que 
los nervios y las t á c t i c a s empleadas 
permitieron y proporcionaron m á s 
enlcciones que juego bri l lánte . 

D E T A L L E S D E L ENCUENTRO 
Le inicia, como queda dicho, el 

Fontevedra y, apenas tranticurrido 
el primer minuto Iborra desperdi
cia una magníf ica oportunidad de 
inaugurar el marcador, lo que posi
blemente hubiera llevado la pugna 
por otros derroteros, serenando y 
ordenando mejor el juego, 

A los I I minutos, el defensa iz
quierdo gallego falla el despeje con 
la cabeza y Torres Fardo, que va 
lanzado, desborda al zaguero y t i 
ra sobre puerta desde la posición 
del interior derecha, saliendo e! ba
lón muy alte, l i a sido por lo me
nos la segunda ocasión tle marcar. 

El gol se presieníe, pero no se 
produce hasta el minuto 26; En este 
momento. Torres Fardo se. iriterna 
velozmente junto a la banda dere
cha seguido de un contrario que in
tentaba convencer al á rb i t ro de que 
la pelota había salido fuera. E l arie
te local consigue centrar, recoge 
Ib r r r a en el á rea y da ocasión u 
Goñi para que de certero remate 

' aleje el balón en las mallas. 
La ovación no es para descrita en 

aquel horno en que s«« había con-
v« ríido el campo de la' Barriada 
Obrera, bajo el sol canicular. 

Ya es sabido que lo que cuesta 
es empezar y el Burgos había em
pezado a dominar y a marcar. 

Se llevaban jugados 31 minutos 
cuando se produce una excelente j u 
gada entre Iborra y Torres Fardo 
éon tiro final de éste, que es neu-

'. tralizado por un defensa en la mis-

tal vez ; por bota? algo defectuosa-1 
mente la pelota se le va ligeramen
te, alta. 

Indudablemente la suerte favore
cía a l Fontevedra o, lo que viene a 
ser lo mismo, no colaboraba con eí 
Burgos. 

En él minuto 10, Ferreiro se hace 
con el balón y t ra ta de burlar la 
vigilancia de Kesque. A l intentar el 
exterior la escapada se produce el 
cheque entre ambos y Resque cae 
lesionado. E l ba lón llega a poder 
de Firelo, quien avanza con él. Le 
salo al paso Orive y ahora es ol ju
gador gallego eí que sale malpara^-
de, por lo que a un mismo tiempo 
hay que atender a dos lesionados: 
uno de cada bando. 

Tres minutos después, el árbi tro 
señala falta contra el Burgos a la 
altura de la línea -media local. Lan
za el castigo- Carballlnés, que. lo ha
ce fuerte y a media altura, pero 
desviado. 

Se registra a conthiuaclón, exac
tamente en el ndmito 17, un fuerte 
rechace de los defensores burgale
ses, saliendo el balón bombeado so
bre el marco de Estévoz. Se organi
za un pequeño choque entre atacan
tes y deíensores , quedando lesiona
da Torres Fardo, que es atendido 
por otros compañeros . El á rb i t ro no 
se percata de ello y se hace nece
sario que el público y el propio de
legado de campo líamen su aten
ción para que detenga el juego, que 
mandaba continuar. 

Previamente, Fonseca hab ía sido 
víctima también de • una entrada 
brusca que, afortunadaniente, no le 
impidió seguir actuando con efec
tividad. 

Iban transcurridos 22 minutos 
aproximadamente, cuando él árbi tro 
tuvo que detener el juego debido a 
que el masajista del Fontevedra se' 
hallaba en el terreno refrescando a 
sus jugadores. E l señor Feilayo..Se-1 
rrano, sin titubear,, ordenó su ex-' 
pulsión, que fue llevada a cabo. 1 

El Burgos continua na dominando 
con peligrosidad y era justo que aun 
sin suerte marcase, Y as í vino a 
ocurrir en el minuto 27. Poli sacó 
una falta, Resque se hizo con la 
pelota y la impxdsó eon éxito hasta 
la red. 

El tanteo adverso había quedado 
neutralizado y ya sólo había que 

pensar en el tr iunfo. No sabemos si 
por efecto de la emoción o del ca
lor, o de ambas cosas a la.•vez, al 
producirse este gol los servicios sa
nitarios tuvieron que prestar asis-
lenela a un espectador, que fue con
ducido en camilla hasta los vestua
rios. Por otra parte, dentro del te
rreno do Juego Ms jugadores loca
les se abrazaban y exteriorizaban 
su alegría, que Inesperadamente 
quedó truncada al perder 'Monaste
rio los nervios y agredir a un con* 
trarlo. 

Este expulsión originó la consi
guiente degresión, aunque el puesto 
vacío quedara bien cubierto por Ar
gos. No obstante el Burgos conti
nuó atacando con redoblado espíri
t u . 

En el 'minuto 40 hay una Interna
da de Ferreiro y Firelo que Pache
co frustra lanzándose con decisión. 

Por f in, en el minuto 42, Iborra 
es cargado por un defensa foraste
ro al borde del área . Saca el pro
pio Iborra la falta y Estévez, como 

x.eii tantas otras ocasiones, despeja 
coi; seguridad, 

—o— 
Tal vez a! leer esta reseña deduz

ca alguien que sólo nos fijamos en 
lo que hac ía el Burgos; y es que en 
realidad fue el que dominó y él que 
hizo algo —bastante— m á s que de
fenderse y destruir juego. A ta l pun
to qué Pacheco, tuvo tiempo hasta 
de aburrirse. 

E n un encuentro de nervios ya se 
sabe que la corrección y deportivl-
dad corren siempre peligro. Por eso 
menudearon las durezas, que, por 
suerte, no tuvieron consecuencias 
desagradables. Se dló en cambio el 
caso de que Resque y Garballinés 
chocaran con la cabeza al disputar 
el balón. Vimos al gallego llevarse 
la mano a la cabeza, pero, con^o 
cont inuó jugando, no concetílmós 
importancia a l hecho. Posterior
mente, sin duda al quedarse frío, 
C'arballinés acuijp una fuerte con
moción y p rorrumpió en llanto ner
vioso teniendo que ser trasladado 
á una clínica para su reeonochaieu; 
lo , Afortmiadamente todo quedó en 
un susto, pues poí̂ -o más tarde se 
Incorporaba a sus compañeros, eft 
el hotel donde se hosp- ¡aban, 
? íOTAS F I N A L E S 

El encuentro presenciacío en Za
torre nos hace sentirnos optimistas, 
de cara al que se vent i la rá el jue
ves en León para decidir la elimina
toria. Cierto que entonces el Ponte
vedra no tendrá nada que defender 

E l s e ñ o r Melcó}n, delegado 
que la Real F e d e r a c i ó n Espa
ño la de F ú t b o l env ió p á r a 
presenciar el pa r t i do Ponte

vedra - Burgos. 
(Foto "Fede") 

y, al igual que el Burgos, t end rá 
que jugárselo todo, pero la diferen
cia que hemos creído apreciar en
tre ambos conjuntos justifica nues
t r a esperanza, 

Al "¡melar este comentario hemos 
reconocido sinceramente y en ho-

Llenazo en Zatorre . L a precedente placa da una i d p . de c ó m o 
estaban los g r a d d r í o s de general. — (Foto "Fede") 

¡ ¡ T O D O S A L E O N , P A R A 

I P O M i 1 B O R i C K 

Con el ma -nífico partido del Burgos en Zatorre —nuestro equi
po ha he< ho. I «¡1 ante su público, un soberbio encuentro, el me
jor que le recqrtfeaaftSi por furia, por entusiasmo, por codicia, por 
juego, por entrega absoluta en aras de la victoria—, los jugadores 

^locales se han colocado a un paso de la Segunda División 
Ahora, e! jueves, ven t i l a rán el encuentro decisivo, en Le'm 

Y es preciso que Junto a ellos fe encuentren, asimismo, sus segui
dores, esa «hinchada» que l lenó Zatorre hasta la bandera, en símil 
taurino y que le debe alentar, apovar, aclamar v estimular, en la 
capital del Reino de León con idéntico afán, con análogo espír i tu de 
victoria. 

iLos jugadores albinegros no podrán presentar la misma forma
ción que anteayer. Pero su moral de triunfo es la inlsma, como és 
idéntico e! pabellón que defienden. Y, por eso, junto a ellos ha de 
estar esa afición entusiasta que el domingo le-j aclamaba y que en 
ellos confía ante el desempate. 

No ha sido posible que en Zatorre se entonase el «alirón» t r i i m -
lal del ascenso. Hagan todos los aficionados burgaleses el máximo 
esfuerzo para acompañar a su equipo en esa fecha que ha de ser 
memorable para el fútbol borgalés . 

Que el entusiasmo de anteayer se traduzca en una masa com
pacte de animadores del Burgos y allá, en üer rus h unesas, liaga ac
to de presencia decidida a secundar ei n w l t i s i m o esfuerzo de los 
jugadores de nuestro prlinóc Club de fútbol. 

Así, pues, ¡¡todos a León!!, para que el equipo se enardezca, ante 
la presencia de sus seguidores y allí se conquiste el ansiado ascen
so que es para el Burgos y para Burgds la. máx ima aspiración, más 
fácilmente asequible cuanto mayor sea el calor de que se sienta 
rodeado e» conjunto alblnegro. 

Esto hoy es m á s esencial que nunca. Y la afición burgalesa 
siempre ha sabido cumplir gozosa y entusiasta con su deber. 

Por tanto, estamos seguros de que, en la ocasión presente, res
ponderá del mismo modo. Y serán muchos centenares los seguido
res que en este encuentro decisivo íé acompañen y le aclamen. 

Y, así, esteraos seguros, el, equipo ag igan ta rá su esfuerzo, acre
cerá, si preciso fuera, sxi entrega en pos del tr iunfo y éste se dará 
por añadldui r. , 

Ellos, los jugadores, con redoblada moral, no KC, concederán re
poso, hasta e ícanzar eí t r iunfo . Los aficionados tampoco han dado 
f i n a su deber. Les queda todavía una, página por escribir: en .León. 

; j A León, pues, con el Burgos hacia el ascenso a Segunda D i 
visión!! 

a; 

He aq,ui a ios equipos dél Pontevedra y del Burgos, alineados 
en Zatorre , momentos antes de dar comienzo e l encuentro. 

ñor a la verdad, como siempre, lo 
desagradable de algunos hechos 
acaecidos el sábado, tindío que men
cionemos también e! detalle de la 
rondalla jocista, que tuvo la gen
tileza de pasar en su ropda por el 
hotel donde se alojaba el equipo ga»-
llego, para dedicar su mús ica du
rante unes minutes a los eíLpedicio-
narios. 1 

Y entendemos que no es justo que. 

se juzgue a Burgos por eí compor
tamiento de un grupo do incontrola
bles, apasionados en exceso, del mis 
mo modo que somos Incapaces de 

'catalogar.a Fontevedra por el coin-
poríamienlo de algunos de los direc
tivos y acompañantes del eqüipo 
gallego, en contraposición con el de 
otros con quienes conversamos en la 
mayor armonía y cordialidád. 

VICTOR - M A N U E L 

. 9 

V a r i a s e x c u r s i o n e s s e e s t á n o r g a n i z a n d o 

p a r a p r e s e n c i a r e l d e c i s i v o e n c u e n t r o 

Ccncluic ío el pa r t ido del do-
ííiingo) en las mismas casetas y, 
a prosoncia del delegado de ia 
Real F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
F ú t b o l , cambia ron impresiones 
¡Os directivos del Pontevedra y 
de l Burgos para decidir fecha y 
l ü g á r en quv h a b í a de d i l uc ida r 
se el. desempate para decidir la 
e l imina tor ia . 

En principio,, la.s dos partos so 
pusieron de acuerdo, a c o r d á n d o - , 
so que se celel irara e l jueves, en 
el campo de San Mames, de l A l 
ie t ico de Bi lbao , pero c u a n d o su 
supo que este equipo h a b í a el i 
minado a; B a r c e í o n a y que, por 
tanto , d icho d í a h a b í a de jugar 
en su terreno frente al Rea l M a 
d r i d , hubo que revisar el p r i m i l l ^ 
vo acuerdo. 

Asi , pues, la.s dos d i rec t ivas se 
r eun ie ron d e s p u é s en el h o t r l 
donde so hospedaba l a e x p e d i c i ó n 
g a í l é g a y entonces surg ie ron d i f i 
cultades, porque mient ras l a d i 
rec t iva "del Burgos propuso Va-
lladc'Iid, V i t o r i a , San S e b a s t i á n . 
I.-eon y Santander o cualciniei-
( t r o campo de los de Segundn D i 
v i s i ón en Bilbao, ios d i rec l ivos 
.de! Pbntevedra se a fo r ra ron a 
'q'K' fucM". M a d r i d o P a m p l o n a ol 
lugar (iunde st> jugase la e l imina 
tor ia . * 

A n t o j a impos ib i l i dad d é conci
l i a r las opuestas posiciones ayer 
yer l a m a ñ a n a , l a Rea l Federa-
c lon decidió que el pa r t i do se j u 
gase c! Jueves, en ol campo de L a 
F u e j i t é c l l í a ^ de León. 

E n tal sentido, dicho organis
mo federativo t r a n s m i t i ó su 
orden a los dos equipos, por t e l é 
grafo y-seguidamente el conjunto 
p o n t e v e d r é s e m p r e n d i ó viaje h a 
c i a ' l a ciudad de los Ouzmantis, 
donde e s p e r a r á n al d ia del en
cuentro. 

P o r su par to , los jugadores aei 
Burgos volv ieron, en l a misma 
noche del domingo , a concentrar
se en Las^Mija rada , incluso M o 
nasterio. 

Al l í s e g u i r á n en r é g i m e n de i n 
ternado y e n t r e n á n d o s e hasta el 
jueves a rifirwja ho ra de la r i la-
ñ a ñ a , en que s a l d r á n con direc
c i ó n a L e ó n . / 

Se ignora, de momento, cual 
s e r á l a a l i n e a c i ó n que p r e s e n t a r á 
el equ ipo-en ctfe encuentro de
cis ivo, ñ e r o desde duego, s i fue
r a p r e t o o hacer a l g ñ n cambio 
s e r á n k-s improscindibles para 
a ju í . t a r ei c o n j u n t o s i se produce 
a ' . í íuna baja por fallo federativo. 

P o r lo d e m á s , l a m o r a l es ex* 
t r ao rd ina r in entre los muchachos, 

(Pasa u sépt ima página) , 
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S a n J u a n d e R i b e r a n u e v o S a n t o e s p a ñ o l 

(Viene de primera paff.) 
T a m b i é n se ha l laban en la B a 

s í l ica , al frente de sus respecti
vas representaciones d i p l o m á t i 
cas, los embajadores e s p a ñ o l e s en 
l a Santa Sede y en I t a l i a . 

M u y poco antes de las ocho y 
media de la m a ñ a n a , h izo su e n 
t rada en la Bas í l i ca , sobre la s ü l a 
eestatorla, el V ica r io de Cristo, 
que previamente se h a b í a r e u n i 
do con los miembros de la Sacra 
C o n g r e g a c i ó n de Ri tos y con a l 
tos Prelados en ei ampl io s a l ó n 
cercano a la Capil la S ix t ina . des
de l a cual m a r c h a r o n en solem
n í s i m a p r o c e s i ó n hacia el crucero 
de l a g ran Bas í l i ca . E l espec
t á c u l o era de una g r a n vistosidad 
Y erfiocion. E l Papa iba í l anc iuea -
do por los Prelados que avan
zaban solemnemente entre l a 
Guardia Suiza y la Guard ia N o 
ble, d i r i g i é n d o s e hacia el a l t a r 
jnayor . Emocionados gritos de 
¡Viva el Papa!, pronunciados en 
t á s t e l l a h ó i l l enaron el á m b i t o d e 
»a gafo Bas í l i ca , cuando el Ro-
rnabb Pcn t í f i co . d e s c e n d i ó de la 
.silla gestatdri'a y se d i r i g i ó hacia 
t-l t rono si tuado ante el a l t a r 
mayor . 

Acto seguido, dio comienzo l a 
ceremonia propiamente dicha de 
l a c a n o n i z a c i ó n , comenzando pol
l a súp l i ca que fue pronunciada 
por el Cardenal Cicognani "Bea
t í s i m o Padre: El Reverendo Car
denal Cicognani, a q u í presente, 
.suplica a Su Sant idad para que 
.se inscriba en el c a t á l o g o de San-

C O M I S I O N D E A Y U D A F A 
M I L I A R . — H a b i é n d o s e dispues
to rei teradamente que en c u m p l i 
miento de lo ordenado por el M i -
uisterlo de Hacienda, lodos los 
bmef ic ia r ios de A y u d a F a m i l i a r 
. n activo, pensionistas y l u b i l a -
dos pfesentsósen. el L i b r o de f- a-
RÜ'tó debidamente di l igenciado, 
l iara no ser dados de baja el d í a 
30 del actual , sé pone en cono
c imiento de los que a u n no lo 
h a n efectuado por carecer de el , 
püeder i con t inuar disf rutando de 
d icho l)eneficio, s o l i c i t á n d o l o del 
delegado A d m i n i s t r a t i v o P r o v i n 
c i a l de E d u c a c i ó n Nac iona l , p re 
sidente do esta C o m i s i ó n , en ins
t anc i a razonada, a c o m p a ñ a n d o 
par t idas del Registro , C i v i l que 

» justifique plenamente el. derecho 
al percibo ' de la A y u d a que se 
tetiga reconocida. 

R E G I M E N D E D E R E C H O S 
P A S I V O S M A X I M O S — H a b i e n 
do surgido algunas dudas' con re
l a c i ó n a la obligatoriedad que 
t ienen de acogerse al r é g i m e n do 
derechos pasivos m á x i m o s , los 
maestros que s i rvan Escuela p o r 
p r i m e r a vez d e s p u é s d e s p u é s de 
Diciembre ' de 1951, p a r a cono
c imien to de los interesados se ha
ce pubíbico las sigu/ientes n o r 
mas: > 

F r imcra . — Todos los maes-troS que hayan tomado p o s e s i ó n 
d e s p u é s de Dic iembre de 1951 de 
u n a Escuela por p r i m e r a vez CO
MIÓ propietarios o inter inos, que
dan obl igator iamente acogidos a 

.]ac derechos pasivos m á x i m o s . 
Segunda. — Los que hayan 

d e s é m p e ñ ' á d o Escuela in te r ina
mente con an te r io r idad a D i 
c iembre do 1951, s in estar aco-
gidd a los pasivos m á x i m o s no 
so los acoge obl igator iamente a l 
tomar p o s e s i ó n bomo propie ta 
r ias o in ter inos nuevamente, des
p u é s de la fecha indicada, p u -
diendo hacer uso del plazo en v i -
:,(.r para efectuarlo si asi lo de-

. sear í . Esto plazo t e r mina el d í a ' 
21. del corr iente mes. 

Torcera. — Los posesionados 
c o n poster ior idad a Dic iembre de 
If/S 'i. que tengan servicios interi .-fios antes de d icha fechá , s in es-
i ar acogidos a los derechos m á 
ximos, si ahora e s t á n t r ibutados , 
y tío los interesa con t inuar , pue
den solici tar Ja baja ,y la devolu-
i ion do los descuentos efectuados 
eüi instancia r a z o n a d á , acompa-
t i a d á de hoja de servicios, d i r i -
j.ñda a l s e ñ o r delegado A d m l n i s -
í.rüiivo p rov inc i a l de E d u c a c i ó n 
Nacional . , 

C I T A C I O N E S . — Se c i t a a d o n 
V í c t o r P é r e z Crespo, maestro j u -
! ¡üado de esta p rov inc ia , para que 
se persone e n esta D e l e g a c i ó n , 
bien el interesado o persona-de-
!)idamente autorizada, a los efoc-
tos de o n t e r a r í e de u n asunto de 
su i n t e r é s y relacionado con A y u 
da Fami l i a r . Se signif ica que s i 

' resido fuera de esta capi ta l , n o 
os necesaria su presencia perso
n a l siendo suficiente el e n v í o de 
s e ñ a s . 

T Í T U L O S D E ASCENSO Y 
D E Q U I N Q U E N I O S D E L O S 
M A E S T R O S .DE L A - P R O V I N - l 
C I A . — H a n quedado depo
sitados en las Oficinas de Co
rreos los tí tulos- de ascenso y de 
quinquenios, c o r r e s p ó n d i e n t c s a 
la Cor r ida General de Escalas 
( í o c t u a d a ú U i m a m e n t e con efec
tos de p r i m e r o de Enero do 1960, 
debidamente reintegrados, para 

d ú o por los s e ñ o r e s aicaldes-pre-
sddeñtea de las Juntas M u n i c i p a -
les do E n s e ñ a n z a P r i m a r i a se 
procoda a la entrega d é los mis
mos a los interesados mediante 
l a f i r m a del recibo jus t i f ica t ivo 
que t a m b i é n se a c o m p a ñ a . 

Los que s i rven Escuelas perte
necientes- a l "Ayuntamiento de 
Burgos ante la imposibi l idad de 
e n t r e g á r s e l a s d i rectamente por 
.sor preciso f i rmar e! r ec ib í debe
r á n pasarse por las Oficinas de 
esta D e l e g a c i ó n (Negociado de 
I n f o r m a c i ó n ) de doce a una y 
media todos los d í a s laborables 
excepto los s á b a d o s a recoger los 
t í t u l o s que se expresan, que t ie 
nen a su disppsicin debidamente 
reintegrados. 
, Como en los pr imeros d ía s del 
mes actual se h a n enviado d i 
lec tamente a los maestros inte-
rosados las di l igencias de me jo ra 
do sueldo s in variaciones de ca-
í o g ó r i a y de quinquenios que n o 
pe rc iban reintegro, se aavierte 
que con la remesa de los t í tu los 
reintegrados ha quedado comple
tado el servicio d e b i é n d o s e for
m u l a r por escrito a esta Delega
ción- las reclamaciones a que 
haya lugar, como asimismo las 
i ii¡tas o aclaraciones que pre
cisen c o n toda urgencia . 

tos de Nuestro S e ñ o r Jesucristo, 
a l beatificado Juan de Ribera y 
ordene que sea venerado^ como 
Santo por todos los fieles". 

E l Pon t í f i ce , de acuerdo con u n 
ancestral r i t u a l de la Iglesia Ca
tó l i ca , que data del a ñ o 993 en que 
fue canonizado el p r imer Santo 
de la Iglesia por el Papa Juan X V , 
p e r m a n e c i ó silencioso. 

M o n s e ñ o r T o n d j n i . secretario 
de Breves pontif icios, que per
m a n e c í a a la derecha de Su San
t idad, r e s p o n d i ó en l a t í n por e l 
V ica r io de-Cr is to : " E l Santo Pa
dre conoce las 'v i r tudes del bea
t i f icado y las milagros llevados 
a cabo por su i n t e r c e s i ó n y p a r a 
su g 'or ia , pero antes de p r o n u n 
ciarse sobre mater ia de t a n 
g ran impor t anc ia exhor ta a los 
presentes p a r a que imp lo ren con 
él la d i v i n a ayuda, mediante l a 
i n t e r c e s i ó n de la Santa V i r g e n 
M a r í a , de los A p ó s t o l e s Pedro y 
Pablo y de todo el Cuerpo celes
t i a l " . 

A c o n t i n u a c i ó n de la s ú p l i c a 
hecha por el Cardenal Cicognani. 
y de la respuesta dada por el se
cretar io dq Breves, el P o n t í f i c e ys 
toda la C o n g r e g a c i ó n , as í como 
las personalidades, asistentes y ' t o 
dos los fieles se a r r o d i l l a r o n para 
orar especialmente por el que esr 
taba a pun to dé sor nuevo Santo. 
E l Papa e n t o n ó ei " V e n i Crea-
tor Sp i r i tus" y el "Oremus" . 

Seguidamente, el Santo Padre 
se i n c o r p o r ó a l t rono y dos aux i 
liares l l eva ron dos' candelabros 
hasta el mismo. E l Cardenal C i 
cognani', abogado consistorial , 
vo lv ió de nuevo a hacer, su sup l i 
da al Papa, q u i e n ^ e puso de pie 
solemnemente, colocó ia m i t r a 
sobre su cabeza y con voz lenta 
y c laramente audible p r o c l a m ó 
a l Boato J u a n de Ribe ra San
to de la Ig 'esia C a t ó l i c a . E r a n 
exactamente las nueve y cuar to 
de la m a ñ a n a (hora e s p a ñ o l a ) . 
" E n honor de la Santa indivis ible 
T r i n i d a d —di jo el Pon t í f i ce—, ¡a 
e x a l t a c i ó n dq la Fe c a t ó l i c a y pa
ra el incremento de la R e l i g i ó n 
cr is t iana, de los benditos A p ó s 
toles Pedro y Pab'o y por Nos; 
d e s p u é s de p ro funda d e l i b e r a c i ó n 
y d e s p u é s de haber implorado la 
Grac ia d iv ina , d e s p u é s do haber 
o ído lo¿ juicios de nuestros ve-
neraoles hermanos, los Cardena
les de la Santa Iglesia Romana , 
los patr iarcas , los arzobispos y 
obispos presentes en nuestra c i u 
dad. Nos decretamos y nombra 
mos Santo e inscribimos «en el ca
t á l o g o de los Santos a l Boa i o 
Juan de Ribera , estableciendo que 
su memor ia debe ser celebrada 
en l a Iglesia universal cada a ñ o 
con p í a d e v o c i ó n el 6 de Enero . 
E n el n o m b r e del Padre., del H i -
joy del E s p í r i t u Santo". " A m é n " . 

E l P o n t í f i c e , entonces, h i zo so
bre sí el signo de la Cruz tres 
veces y el Cardenal Cicognani le 
d ió las gracias por acceder a su 
s ú p l i c a , besando el ani l lo de Pe
dro, el Pescador. 

Fue en este momento cuando 
m o n s e ñ o r T o n d i n i leyó l a h o m i 
l ía en l a t í n , compuesta por el 
Papa, en honor del nuevo Santo. 
E n ella se hab la del fervor del 
nuevo Santo y se recuerda su l a 
bor europea, defendiendo a la 
Iglesia de las insidias de ^u t i e m 
po. Las e n s e ñ a n z a s de Ribera fue
r o n ú t i l e s incluso en los d í a s y en 
la é p o c a en que ios cristianos so-
l i a n emular le a|. defender las glo
rias de la Cris t iandad. La Iglesia 
toda e s t á acochada por peligros, 
peligros que se encuent ran en la 
Prensa, en l a propaganda i n m o 

r a l y en la violenta p e r s e c u c i ó n 
"que alcanza a casi todas las pa r 
tes del M u n d o " . 

En la h o m i l í a le ída por monse
ñ o r T o n d i n i , el Papa expresa p a 
labras de consuelo p a r a l a I g l e 
sia perseguida y dice que se s ien
te cerca d » los fieles perseguidos 
y q u é l a Ig les ia toda ora por l a 
l i b e r a c i ó n de sus sufr imientos . 

T e r m i n a d a la lec tura de la h o 
mi l í a , Su Sant idad e n t o n ó u n 
solemne Te Deum de a c c i ó n de 
gracias; mient ras , u n sonido de 
las t rompetas de p l a t a anunc ia 
ba al M u n d o la buena nueva de 
que la Iglesia t e n í a u n nuevo San
to, el has ta hoy Beato Juan de 
Ribera, arzobispo y v i r r ey de V a 
lencia. E n este punto, las c a m 
panas de San Pedro in i c i a ron sus 
repiques a g lor ia a los que en se
guida se u n i e r o n las campanas de 
todas las iglesias de Roma. 

Seguidamente, el Pont í f i ce o f i 
c ió una s o l e m n í s i m a m i s a en e l 
a l t a r de la Confes ión , durante l a 
cual r e c i t ó oraciones especiales 
en honor el nuevo Santo. T e r m i -
anda a q u é l l a , los postuladores y 
prometedores de San J u a n de R i 
ñ e r a se acercaron al T r o n o de l 
pana, l levando una serie de- p re 
sentes que s i m b ó l i c a m e n t e repre
sentan el agradecimiento por .la 
a p r o b a c i ó n p o n t i ñ e i a de l á san
t idad de su postulado. Estos s i m 
ból icos p r e s e r í t e s ofrecidos a l 
Pon t í f i ce fueron dos velones, dos 
panes r e c i é n amasados, u n pe
q u e ñ o recipiente conteniendo 
agua y unas jaulas doradas en 
cuyo i n t e r i o r se encontraban p a 
lomas y pichones, todo ello s i m 
bolizando el sacrificio de la Santa 
E u c a r i s t í a y la pureza del nuevo 
Santo. A c t o seguido, J u a n X X I I I 
r ec i tó , con voz solemne, el h i m n o 
de "Pax D o m i n i " , a l que s iguió e l 
"Agnus D e l " y l a " L e t a n í a de los 
Santos". 

F ina lmen te , l a ceremonia de 
c a n o n i z a c i ó n conc luyó con la e n 
trega a l P o n t í f i c e de u n a bolsa 
conteniendo 28 ant iguas mohe
das de p la ta , que representan 
s i m b ó l i c a m e n t e la c o m p e n s a c i ó n 
de la B a s í l i c a a l Papa por haber 
celebrado l a ceremonia de cano
n i z a c i ó n . 

Estuvo presente en l a esplen
dorosa ceremonia, que s iguió 
con recogida u n c i ó n y devoc ión , 
J o s é Cabanes Silla, de ^5 a ñ o s y 
que a la edad de c inco a ñ o s 
fue .objeto de una cura milagrosa 
de su grave dolencia de bronco-
n e u m o n í a , por i n t e r c e s i ó n de l 
nuevo Santo e spaño l . 

Juan de Ribera fue declarado 
Beato por F i o V I en 1796.—Efe. 
A U D I E N C I A A L A M I S I O N 

O F I C I A L - E S P A Ñ O L A 
C i u d a d de l Va t icano . — Su 

Sant idad el Papa J u a n X X I I I , 
ha rec ib ido esta m a ñ a n a en v i - . 
s i ta p r i v a d a a la m i s i ó n oficial 
e s p a ñ o l a que as is t ió aye r a la 
solemne ceremonia de canoniza
c i ó n del nuevo Santo e s p a ñ o l 
San J u a n de Ribera . 

JLKDS miembros de esta m i s i ó n , 
presididos p o r ©1 m i n i s t r o de l a 
ICrobernaaión, \teniente 'general 
d o n Cami lo Alonso Vega," fue re
c ibida en ol p a t í o de San D á 
maso por u n c h a m b e l á n p o n t i 
f icio de capa y espada, que los 
a c o m p a ñ ó a t r a v é s de los diver
sos salones del Palacio A p o s t ó 
l ico hasta l a Bibl ioteca ' p r ivada 
de Su San t idad . 

E l Pad re ' Santo c o n v e r s ó m u y 
afablemente con el teniente ge
neral Alonso Vega y s a l u d ó a 
cada ¡uno de los componentes 
de la m i s i ó n — E f e . 

iis 
, p o r q u e e s t e e s m 

v e n t u r o s o p a r o l a I g l e s i a " 

Palabras c /e S . S . e / P a p a , e n fa audiencia 
concedida a los peregrinos españoles 

Ciudad del Vat icano .— E n l a 
sala de Bendiciones do los pala
cios a p o s t ó l i c o s , S. S. el P a p á 
Juan X X I I I , r e c i b i ó el domingo 
por la tarde en audiencia espe
c ia l a los seis m i l peregrinos es
p a ñ o l e s que por l a m a ñ a n a ha
b í a n asistido en l a B a s í l i c a do 
San Podro a la solemne ceremo
nia de la c a n o n i z a c i ó n de Sari 
Juan do Ribera . 

L a audiencia so ce l eb ró a me
d í a tarde y en el' t ranscurso de 
la misma, los peregrinos entrega
ron al Padre Santo diversos ob
sequios relacionados con la. v ida 
del nuevo Santo e s p a ñ o l . E n la 
audiencia se hal laba t a m b i é n 
presente ol Cardena l Cicognani , 
que í u e hace a ñ o s N u n c i o apos
tó l ico en E s p a ñ a . 

L a presencia del Padre Santo 
fue acogida con expresivas mues
t ras de entusiasmo y f i l i a l devo
ción por parte de los peregrinos. 

Sonriente , S. S. se s i t u ó en u n 
p e q u e ñ o t rono desde el qpe do
m i n a b a la sala y desde allj p ro 
n u n c i ó un discurso.1 

J u a n X X I I I d i jo , entro otras 
cosas: 

" L a corona de obispos que nos 
rodea, las autoridades, t a n nume
rosas y los fieles venidos con t an
to entusiasmo y fervor de la ca
tó l i ca E s p a ñ a , nos e s t á n manifes
tando l a p a l p i t a c i ó n emocionada 
u n í s o n a a la nuestra de ese ama
d í s i m o pueblo. " ¡ A l é g r a t e , sí. Es-
pana, a l asistir a la apoteosis de 
uno do los m á s preclaros repre
sentantes de t u Sig lo cte Oro , por
que este es u n d í a ven turoso para 
la Ig les ia!" 

''San J u a n de R i b e r a es par te 
integrante de la m a g n í f i c a cons
t e l a c i ó n de Santos de l a fecunda 
t i e r r a h i s p á n i c a : Leandro, I s ido
ro , Teresa de J e s ú s , D o m i n g o de 
Ouzman, Ignacio de .Loyol ; i , J u a n 

de Dios y de la Cruz, L u i s Ber
t r á n , Francisco de B o r j a , Pedro 
de A l c á n t a r a , e l Beato maestro 
de A v i l a y tantos otros bienaven
turados,, p a r t i c i p a r á n hoy de 
nues t ro alborozo ante Ta g l o r i f i 
c a c i ó n de R ibe ra " . 

Seguidamente, el Pon t í f i de h i 
zo u n can to de las excelsas v i r 
tudes que rodean la f i g u r a del 
nuevo Santo, c o n u n bosquejo de 
su e jemplar y fecunda b i o g r a f í a . 

C o n c l u y ó invocando a San 
J u a n de R ibe ra para que d e s d é 
el Cie lo haga descender los m á s 
abundantes dones d iv inos sobre 
"vuest ra y nuestra a m a d í s i m a Es
p a ñ a " . 

T e r m i n a d a la audiencia espe
c i a l , Su San t idad el Papa con
c e d i ó u n a nueva audienc ia a los 
•diez y ocho Prelados e s p a ñ o l e s 
eme asis t ioron a (la cerfemonia 
de c a n o n i z a c i ó n de San Juan de 
R i b e r a . 

Esta segunda audiencia se ce
lebro en la b ibl io teca p r i v a d a de l 
Santo Padre, en el Palacio Apos
tó l ico .—Efe . , • 

M M de la A ñ i 

É D I 
Hoy, martes, a las ocho de la 

tarde, en «jl domicilio, sesión de cine 
con documentales italianos. 

La Hemnflaú Mko-Fafmarátka 

lie M i m visito el - M o g o 

nuestra Éilad 

Fue recibida por sus colegas 
de Burgos recorriendo sus 

monumentos y se reunieron 
en comida de Hermandad en la 

Ciudad Deportiva 
Correspondiendo a la v i s i ta a n 

ter iormente hecha a Palencia p o r 
la Hermandad M é d i c o - F a r m a c é u 
t ica de San Cosme y S^n D a 
m i á n , de Burgos, los profesiona
les sani tar ios de ]a c iudad her
mana, v i s i t a ron el domingo , nues
t ra cap i t a l , v in iendo u n a n u t r i 
da r e p r e s e n t a c i ó n de socios, m u 
chos de ellos a c o m p a ñ a d o s de sus 
esposas. 

L a r e c e p c i ó n t u v o lugar en el 
R e a l Monaster io de Las H u e l 
gas, donde se of rec ió l a Santa 
M i s a , oficiada p o r el doctor d o n 
Fernando M a t a , O. P., cons i l ia r io 
(i.- la H e r m a n d a d palent ina, que 
d i r i g i q breve pero emocionada 
p l á t i c a alusiva al acto. Posterior
mente, so r e a l i z ó una Visi ta a l 
Museo y en la sala cap i tu la r . Ce
dida bondadosamente por J á re
verenda M a d r e Abadesa, d i r i g i ó 
la palabra el doctor Dacio Cres
po, p rev ia Ja p r e s e n t a c i ó n del 

presidente de la He rmandad de 
Burgos. Diser tói el o rador de u n a 
forma magis t ra l sobre "Eje rc i 
cio profesional y responsabil idad 
m o r a l " , haciendo entre muchas 
manifestaciones h i n c a p i é de que 
conciencia es ciencia, que exige 
la a d q u i s i c i ó n de la m i s ó l a , vo 
c a c i ó n , sacrificio, t iempo, etc., y 
que no deben los s a n i t a r i ó s de
jarse in f luenc ia r por otros fac
tores contrapuestos, cerrió e x i 
gencias sociales, ganancias one-^ 
rosas en su p r o f e s i ó n y p é r d i d a 
del c a r á c t e r h u m a n o del m é d i c o 
de fami l ia , que hay que recupe
ra r . F u é merecidamente ap laud i 
do. 

Poster iormente se v i s i t ó la C i u 
dad Depor t iva , s i r v i é n d o s e u n a l 
muerzo a m á s do cien comensa
les enN el be l l í s imo marco de " L a 
Gar rocha" , presidiendo el secre
tar io general de Hermandades, 
doctor don T o r i b i o Z ú ñ i g a , que 
d i r i g i ó la pa labra , as í como re
presentantes de las dos H e r m a n 
dades, que expusieron l a idea de 
c ó n t i n u a r con estos actos de con
fraternidad, fel ic i tando a las H e r 
mandades el c i tado D r . Z ú ñ i g a y 
dando normas de a c t u a c i ó n p a r a 
el porveni r . 

Todos ellos, en f ranca camara
de r í a , fueron muy aplaudidos. 

Por la tarde, se visi to el M o 
nasterio , de San Pedro de Car 
de ñ a , donde tuvo lugar u n acto 
eucaristico y la Ca r tu j a de M i -
raflores, en donde se d e s p i d i ó a 
los componentes de l a H e r m a n 
dad de Falencia, que h ic ie ron su 
viaje en un magni f ico a u t o b ú s . 

P l a n i i l e a n a i o j e 

[o í H t t o i 
(Viene de pr imera p á g . ) 

c imien to y f o t o g r á ñ e o s , se h a l l a n 
a ú n en bases de J a p ó n . 

S e ñ a l ó que los rumores de H o n g -
K o n g en e l sentido de que los apa
ratos h a b í a n sido retirados a una 
base de Okinawa, son "erróne-os". 

P L A N A N G L O - N O R T E A M E -
R I C A N O 
Wash ing ton . — El Depar tamen

to-nor teamericano de Defensa no 
ha hecho comentario alguno en 
torno a informaciones de la P r e n 
sa b r i t á n i c a s e g ú n las cuales los 
Estados -Unidos y G r a n B r e t a ñ a 
estudian u n plan p a r a que avio
nes de bombardeo de ambos p a í 
ses rea l icen vuelos permanentes 
alrededor del Mundo, m a n t e n i é n r 
dolos en constante estado de a ler
ta , "para que Rusia sepa que pue
de ser atacada en cualquier m o 
mento, s in poder comprobar, p r e 
viamente, de donde puede venir le 
el ataque".—Efe, 

E X P L I C A C I O N 
Londres. — U n portavoz del 

Min i s t e r io de Defensa, comentan
do las informaciones de Prensa 
que s e ñ a l a n que I n g l a t e r r a y Es
tados Un idos e s t á n proyectando 
vuelos permanentes de patrul las 
de bombarderos con bombas " H " 
alrededor del Mundo, d i jo : 

"Me preocupa que las i n f o r m a 
ciones h a y a n sido confundidas. L a 
ú n i c a cosa de que el m in i s t ro ba 
hablado h a sido sobre una pos i 
ble d i s p e r s i ó n dé nuestras fuer
zas de bombarderos " H " , por u n a 
covsa, porque los planes de una 
p a t r u l l a m u n d i a l s e r í a n demasia
do caros hemos admi t ido que cier
tos planes e s t á n siendo discutidos 
pa ra u n a d i s p e r s i ó n de nuestras 
fuerzas". 

Las informaciones de Prensa d i 
cen que e l objetivo de este se rv i 
cio de p a t r u l l a s e r í a mantener 200 
aviones b r i t á n i c o s y unos 1.500 
americanos, bombarderos c o n 
bombas " H " alrededor del Mundo 
de fo rma que Rusia no supiera 
nunca- d ó n s e se encontraban y 
as í i m p e d i r que los bombarderos 
nucleares fuesen sorprendidos pol
linos eventuales proyectiles a t a 
cantes.—Efe. 

Campaña contra el Hambre. ¡No desperdicies!porque 2/3 de los hombres pasan hambre. 
Día de ayuno Nacional (vo-luniario) 10 de Junio. Entrena tu donativo en la colecta de Cárttas. 
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L o g r o ñ o 

• 

E n la iglesia de San J o s é , de 
M a d r i d , ha sido ent ronizada una 
imagen de Nuestra S e ñ o r a de la 
'Vega, t a n venerada en la R i o j a 
y t a n p r o í u n d a y pa r t i cu l a rmen
te quer ida por los harenses, cuya 
vida viene presidiendo, a t r a v é s 
de los tiempos." A l acto asistieron 
ilustres personalidades e s p a ñ o l a s , 
destacados " j a r r e ro s " y otros 
muchos rio.ianos residentes en la 
capi ta l de E s p a ñ a . 

S e g o v i a 

El pasado s á b a d o fue u n d í a 
gozoso para Segovia, pa ra la Or
den J c ron ima y pa ra la Academia 
de A r t i l l e r í a , p a r t i c u l a r monto. 
PYay Rafael ha cambiado, la ca-

E M P R E N D E V Í A J E A E U R O P A E L P R E S I D E N T E A R G E N T I N O 
(Viene de primera pág.) 

Gómez habla sido detcnidb, siendo 
sustituido en: el mando de la región 
andina por el general Cecilio L a -
bayru. 

Por su parte, el gobernador de 
San Luis, Alberto Gómez Doenicone 
habló a t ravés de los micrófonos de 
la emisora de San Luis, a las diez 
de; la mañana , para anunciar que 
Ja sublevación habia sido dominada 
y que las autoridades constituciona
les habian asumido nuevamente sus 
cargos, que durante unas horas ha
bían estado en manos de los re
beldes. 

A úl t ima horü. de la mañana , las 
autoridades gubernamentales anun
ciaron que renac ía la calma en to
do el país y que la vida de Argen
tina transcurre por los cauces nor-

. males, ' 
Los principales puestos del gabi

nete fantasma formado por los re-
hfklos eran los siguientes: coronel 
Mauricio Gómez, comandante en je
fe de las fuerzas rebeldee y Manuel 
Góniez Carrillo, ministro del Inte
rior. Él general Giovannoni, Jefe de 
la sublevación, se había encargado 
de la cartera de Defensa Nacional, 
en el mismo «Gabinete rebelde»; 

Las fuerzas sublevadas pertene
cí!) n al I I Cuerpo de Ejército, con 
cuartel general en Salta.—Efe. 
HAN HUIDO L O S C A B E C I L L A S 

Buenos Aires.—A las siete de la 
tarde, hora española, se informa en 
esta capital que todos los dirigentes 
de la rebelión de San Luis han hu í -
do a Chile, salvo Mauricio Gómez. 
E L P R E S I D E N T E F R O N D I Z I 

E M P R E N D E SU V I A J E 
Buenps Aires . — E l • presidente 

Frondizi ha salido en avión para I ta
lia. Este país es el primero que v i 
s i tará el presidente argentino en su 
viaje por Europa.—Efe. 
C O R R I E N T E P O L I T I C A CON

T R A R A U L 
Wash ing ton . — E l " W a s h i n g -

to Star" da cuenta de aue en 
Cuba existe u n a corr iente p o l í t i c a 
pa r t ida r i a de la s u s t i t u c i ó n do 
R a ú l Castro considerado como 
m á s precomunista. E l redactor de 
asuntos iberoamericanos del ci ta
do pe r iód ico a ñ a d e que ha comen
zado u n a c a m p a ñ a para ensal-
gar a R a ú l , con la d i s t r i b u c i ó n 
de mi l la res de octavi l las con su 
nombre.—Efe. 
C A P T U R A D E M A N U E L 

B E A T O N r 
L a Habana. — E l e j é r c i t o cu 

bano anuncia que el c a p i t á n M a 
nue l B e a t ó n h a sido apresado en 
Sierra Maestra . Se t r a t a d e ' u n 
ant iguo seguidor de Fide l Castro 
quo hace unos meses r e g r e s ó a 
Sierra Maestra- pa ra luchar esta 
voz cont ra las fuerzas de Castro, 
por est imar que és te no ha cum
pl ido las promesas que hizo antes 
ao conquistar e l poder. 

El e j é rc i to ha anunciado que se
r á juzgado por u n t r i b u n a l re
volucionario, acusado de haber 
dado muerte a cua t ro personas, 
ent re ellas a dios oficiales jdel 
ejercito.—Efe. 

V e n d o f i n c a c o n f a c i l i d a d e s d e p a g o 
Ter reno 2 h e c t á r e a s . Gal l inero . C á m a r a F r igo r í f i ca . Central . 

H u e r t a y arboles frutales. V iv i enda con aKiia co r ru nic v b a ñ o Es-
t t ac iona 800 metros. Pa ra t ra tar , F . M a r t í n e z . Tel . 2. Bujedo (Burgos) . 

SERA F U S I L A D O 
L a H a b a n a . — E l rebelde an . 

t lcastr is ta, M a n u e l B e a t ó n , aue 
fue c ap tu r ado anoche en las m o n 
t a ñ a s por c inco miembros de la 
m i l i c i a de Castro, s e r á ejecuta
do por u n . p e l o t ó n de í u s i l a m i e n -
to, s e g ú n se revela e n fuentes 

M a d r i d . — D u r a n t e el d í a 
de hoy se han producido 
chubascos en la m i t a d or ien
ta l de l l i t o r a l C a n t á b r i c o , 
Cuenca de l Ebro, l i t o r a l cata
l á n y puntos do Levante . A l 
gunos de estos han sido do 
c a r á c t e r tormentoso. Gerona 
h a ' m e d i d o 9 li tros de agua 
por m e t r o cuadrado, Bi lbao 
4, Santander 3 y cantidades 
.menores en otros puntos. 

P r e d i c c i ó n para el d í a 14. 
C o n t i n u a r á n los chubascos 
en el C a n t á b r i c o . T o r m e n 
tas dispersas por puntos dpi 
l i t o ra l l é v á n t l n o y c a t a l á n y 
sistema o r o g r á f i c o de la me
seta. B u e n t iempo en el resto. 

Tempera turas de M a d r i d . 
M á x i m a de 27,3 a las' 14 ho
ras y m í n i m a de 16,9 a las 
4,30. 

E x t r e m a s do E s n a ñ a . : 55 
grados e n M á l a g a ; ' m í n i m a 
de 9 en L u g o (Otero de Rey). 

bien informadas do esta .c iudad . 
L a cap tura do B e a t ó n , l levada a 
cabo d e s p u é s de u n t i ro teo con 
los miembros de la m i l i c i a , en l a 
p rov inc i a de Orlente , pone f i n a 
una b ú s q u e d a que ha durado 
m á s do dos meses tras el c a p i t á n 
rebelde. S e g ú n se espera, e l p r o 
pio Fidel Castro i n t e r r o g a r á per
sonalmente a B e a t ó n antes de 
que se celebro su j u i c i o , p r o b a 
blemente ante u n t r i b u n a l m i 
l i t a r — E f e . 
D E F O S E I D O D E T O D O S SUS 

B I E N E S • 
M i a m i . — U n o de los hombros 

m á s acaudalados de Cuba, a l me
nos hasta fecha reciento, Amadeo 
Bar le t ta , ha llegado a M i a m i , pa-

' ' ra in ic ia r su vida- en ol la . S é ca l 
cu l a que sus bienes a s c e n d í a n a 
una suma equivalente a unas 
cuaren ta mil lones do d ó l a r e s . 

H a declarado que " h a quedado 
a r ru inado p o r una pa r t ida do 
gangsters". "Se h a n quedado con 
todo a m i m é h a n dejado sola
mente con .k) puesto. M o l i a n q u i 
tado m i casa y hasta me h a n sa
queado mis bodegas". 

Y e n d o c o s e c h a d o r a 
A j u r i a Modelo '5, de L50 metros 
corte , dotada de- sqgunda l imp;a 
y ca rdan para su accionamiento 
del t rac tor . Como nueva. Bara
ta . D i r ig i r s e ' a l Apa r t ado n".9 31. 

M i r a n d a de Ebro. 

•mareta de cadete por la zaXH 
monacal , el vistoso uniforme noc 
o h u m i l d e h á o i t o de fraile. 

E l domingo, en el monaste^o 
del Pa r ra l , el nuevo sacerdote 
en la misa conventual de las diez 
y media, oficio una misa para los 
a l féreces cadetes, que han sido 
invitados a este emotivo acto. 

V i z c a y a 

Con asistencia de los arzohis-
pos de V a l e ñ c i a y Oviedo, de los 
obispos de Calahorra, de la Ac
c i ó n Ca tó l i c a y auxi l ia r de Ba
dajoz; de todas las autoridades 
de la p rov inc i a y del Municipio. 
E l obispo de Bi lbao ha corona
do en nombre do Su Santidad 
Juan X X I I I á l a Virgen Andra-
M a r i de Lequei t io . _ 

— E n el Club Cocherito de Bil
bao, ha tenido lugar el acto de 
entrega do trofeo " L a oreja do 
o r o " al mejor matador de la be
cerrada organizada por el vete
rano Club, que ha sido don Ig
nacio O r r a n d u y . 
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S a n t a n d e r 

S s n e c e s i t a p a s t o r 

para guardar bueyes en V i l l a -
nueva R í o Ubierna . T r a t a r con ei 
alcalde. 

S e c c i ó n financiera 

C e r á m i c a B u r g a l e s a , S . A . 

' 'i>or acuerdo del Consejo de Adminis trac ión , se convoca a los se
ñores Accionistas a J u n t a General Ordinaria para el próx imo día 27 
de los comentes, que se celebrará en sus oficinas, calle de S a n Cosme 
num. 2, a las doce y treinta horas con el siguiente 

O R D E N D E L DIA 

L e c t u r a y aprobación, en su caso, del a c t á de la J u n t a anterior. 
Aprobac ión de l a Memoria, Balance y cuentas del ejercicio de 

1. 
2. 

1959. 
3. ° Nombramientos que sean procedentes de acuerdo con la Ley 

y los Estatutos. 
4. ° Ruegos y preguntas. 
Burgos, 6 de Junio de 19€0. 

E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 

I n m o b i l i a r i a B u r g o s , S . A . 

1 Por acuerdo del Consejo de Adminis trac ión , se convoca a los se
ñores Accionistas a Junta General Ordinaria para el p r ó x i m o d ía 28 
de los corrientes, que se celebrará en sus oficinas, calle de S a n Cosme 
num. 2, a las doce y treinta horas con el siguiente 

O R D E N D E L D I A 

1. ° Lec tura y aprobación, en su caso, del acta de la J u n t a anterior. 
2. " Aprobación de la Memoria, Balance y cuentas del ejercicio de 

3. " Nombramientos que sean procedentes de acuerdo con la Ley 
y los Estatutos. 

4. ° Ruegos y preguntas. 
Burgosy 6 de Junio de 19G0. 

E L C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N v 

Cuando ya habia realizado la 
man iob ra dé desatraque la moto
nave " M o n t e Umbe" , llegaron 
cuatro pasajeros del buque que 
so h a b í a n entretenido en su vid-
j e a la ciudad. Ante la imposibi
l idad de poder embarcar pues d 
barco se encontraba ya muy ale
jado del muelle, hubieron de ser 
metidos en una red que .sirve para 
coger estrobadas y por medio de 
una de las g r ú a s puente del ser
vic io de los muelles fueron izados 
y depositados sobre ¡a cubierta 
del " M o n t o Umbe" , pudiendo asi 
real izar el viaje felizmente. 

P a i e n c i a 

E n e l -Pó r t i co de lá Santa Igle
sia Catedral se ha celebrado la 
pr imera r e p r e s e n t a c i ó n de 'El 
G r a n Teatro del Mundo", de Cal
d e r ó n de la Barca, con motivo del 
magno Congreso Eucaristico que 
ha comenzado a celebrarse en es
ta ciudad. 

L a r e p r e s e n t a c i ó n corrió a car
go del Grupo Teatral palentino, 
que dir ige An ton io Hermoso. 

T a m b i é n y en el interior de i» 
Iglesia Catedral, se h a celebrado 
u n concierto sacro a cargo del muy 
reverendo s e ñ o r don Leoncio reí-
n á n d e z . „ .. 

—Ha causado profundo senu-
miento en esta ciudad, la mueruc 
en t r á g i c o accidente de automu 
v i l , del tocó logo doctor don Mauro 
Herrero Lozano, que tanto en ^ 
vida profesional como en , sUJ * 
laciones sociales gozaba de P*^ 
t igio y grandes s impa t í a s . 

— E l I lus t re Colegio de Pr0C"r., 
dores ha celebrado j u n t a ge"eVr 
habiendo sido reelegido como u 
cano don Victor iano Moren^í :or 
d r íguez y como decano de non -
don J o s é M a r í a Stampa FeT^:ñ0S 
a t e n c i ó n a los m é r i t o s contraía 
duran te su larga y bri l lante vi 
de profesional del Derech0 

Anoche y en los estudios. el 
"Rad io Cas t i l la" se celcbr0 
sorteo de localidades m áe 
¿•equia la empresa ar renda t a n 
nuestra plaza a. los ^ ^ l ^ de los establecimientos donae de 
sido expendidos los ^ S i m a 
ahor ro taur ino para ^ P\¡dades 
feria burgalesa, ^ s ^ c a n eS 
correspondieron a los sis 
establecimientos: ]idad * 

Pr imero .— U n a iotdn 
tendido de sombra, para 
r r i d a del d í a 29, a l Bar 
neda". 

Segundo.— Una ^ 
tendido de sombra, P a r ^ ' tábri-
da del d í a 30, al B a r c a n ^ 

C0T6rcoro : - U n a K C i V ^ J -
tendido de sombra, P f̂ 'li par 
l iada del día" 3 de W 
• C a p í t o l " , _ -
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tV,e5en íue dada por K a -
Ichüiara, ministro do E s -•T a ordeii fue v*.̂  Tr>h hará 

á€̂ ovoouo Kacniwamura, • x-io 
a .N°íakno de policía naciona.. 
del oE= "KcKura, jeíe de la po-
v a ^Metropolitana. Los tres 
I-Cia^ llamado^ a la residencia 
íuer-0? de Kichi para conferen-
f{iciarnn este. 
ciar}-iiiara ha declarado a un 

SSíor de Rcurer, a travos do 
redcn:rcíaria. que ei no dice que-, 
£u -absoluta confianza" en 
^Kouridari del .presidenio E l 
la .^vver pero que hará lodo lo 
5í*lnflnamenLo posible para ga-
JlU!^4rla. Unos 25.000 

mov: 
S ^ i o ^ a s m 
úeiri director de la Casa Impo-

ha dicho a-los infoi madores 

poaciús raán movilizados cuando Eisen-
^ t í r viaje desdo ei aeropuerto 
1-ĉ '.-ir> hasta la ciudad. 

ria!' e' presidente Eisennower v 
Q.U Emperador Hiro Hito, i r " 
el 1,n -'Mercedes Bonz" a pn 

jran 
un -Mercedes uenz" a pruc-

cn (je balas, desde el aeropuerto 
•-jonal al palacio ímpo-

Vlf el día 19 de Junio. Añadió 
ui'el coche abierto, oue fue su-

q rido Por ¡as autoridades nor-
aincricanas antes do producir-

las últimas manifestaciones; 
se scria ULÍ'izado. 

por su parte, la policía ha de-
.tnradó duc actuaimento no exis-
iln ptwcs Ijara la ayu-
L (ie las fuerzas japonesas do 
^ilodeíensa o do las fuerzas de 
v< Estados Unidos en el Japón 
J,ara proteger al presidonco E i -
" j;i comité ejecutivo del parti-
,!0 socialista democrático ha 
ccrdado, en reunión, que todos 

ios "miembros del partido, en la 
njeta, deben asistir' cuando ol 
ircsidente Eisenhowcr dirija un 
liscurso' a la misma.—Efe. 
PEMORA 

Washington.—-La comisión de 
Relaciones Exteriores del Sena
do ha decidido retrasar una vo
tación acerca del • nubvo tratado 
de seguridad entre los Estados 
Unidos.y el Japón. 
. a senador Wiiliam Fulbright, 
presidente de la comisión, había 
declarado que i a votación se ce-
jebfáríá mañana, 14 de Junio, 
girada de la comisión y su deci-
cacion, pero hoy ha ahunciado 
durante una reunión a puerta 
mente a! Senado para su ratifi-
slon sena enviada in.mediata-
que han sido cancelados los pla
nes de celebración de la sesión 
privada. 

Un representante rio la Comi
sión ha maniíes'tadq que es po
sible cjue 'ésta no so reúna hasta 
la próxima semana, lo cual sig
nifica que no se someterá a vo
tación ¡a cuestión, del tratado 
hasta después de lá llegada de 
Eisenhowcr al Japón, el próxi
mo día 19 del mes actual. »' 

P a r e c e q u e D e 

s u i n v i t a c i ó n d e 

G o l r e n o v a r a h o y 

p a z a l o s a r g e l i n o s 

Á c c i J e n f a d o 

c o n í r a 

p roceso 

franceses y 

•i 
j u d i c i a l e n 

m u s u l m a n e s 

A r g e l i a 

r e b e l d e s 

Seis ¡ o d í p a i y tres i m m wtiüias del terforismo 

; Faris.—El presidente De Gali
llo tratará de 'as perspectivas de 
la paz en Argelia y i)ro¡-,an::mon
to renovará su invitación a 
rebeldes para disCTitir las condi
ciones de un alto el fuego en un 
discurso ciuo pronunciara el mar
tes a las .iU horas ante las cáma
ras do televisión.—Efe. 

PROCESO ACCIDENTADO, E N 
A R G E L 
Argel.—Foco después de ini

ciarse en el tribunal mi'itar úb 
Ai ge] la vista dei proceso contra 
diez Irancoscs y, musulmanes 
—uno de aquellos en rebeldia— 
acusados de poner en' peligro la 
seguridad del Estado, el presiden
te, Calherinneau, dispuso que 
las sesiones continuaran a puer
ta cerrada, o inmediatamente ios 
acúsanos y sus defensores dei 
Cciogio de Abogados ĉ e Argel y 
del de Paris, protestaron en ".a 
forma más violenta, afirmando a 
gritos que la medida anunciada 
teñía por objeto hacer silenciar 
-las brutalidades del e j é r c i t o 
francés contra los detenidos-" El 
presidente hubo incluso do oí'de-
nar que dos de los acusados fue
ran retirados de la sala y llevados 
a sus celdas. 

Como quiera que los abobados 
manifestaran que ronunclaDan a 
su, misión do defensores, ;a pre
sidencia les ordeno que,continua
ran desempeñanuoia,, pero poco 
después hicieron público los le
trados, con ¡a excepción do uno 
solo, un comunicario en el qué 
reafirman su decisión de inhi
birse en el proceso. 

E l acusado a quien se juzga en 
rebsidia es Maurico Audin.-cate
drático de Matemáticas- 'do la 
Universidad de Argel, quien, se
gún la justicia, se dió a Ja fiféá 
cuando era, tiasiadaclo do una 
cárcel a otra.-Segt'in su esposa, 
en cambio, Audin íue ostrar.guia-
do por un teniendo del ejército 
qn el transcurso de un interroga, 
torio. Una de las personas proce
sadas, Joanne Jornet, no se ha
llaba presento, como consecuencia 
de haber-dado a luz muy recr-n-
temente. 

L a decisión del. presidente Ca* 
therinneau de que'el juicio conti
nuara a puerta corrada.tuvo su 
origen en la negativa del mismo 
magistrado a que William-Throp, 
defensor de Audin, expusiera .'a 
versión de la esposa do éste a e r 
ea de ,ias razones que' implacn 
al procesado comparecer ante los 
jueces. Des de los procesados son 
Ahmecl Akkach y Henri tíaicm, 

F r i g o r í f i c o s 

" P A L A C I O S " 
concede un periodo de 

pruebas de 15 días 

ccnccido por Andró Alleg y au
tor (Ll librd titulado - L a ques-
tion" —lá tortura—, sobré los 
supuestos métodos del ejército 
francés én el* -inLorrogatorio de 
prisioneros. 
TERRORISMO 

Mostaganeem (Argelia). — Los 
terroristas .musuímañes han úaúo 
muert-j a sois indígenas y tros «eu
ropeos en tres ataques llevados 
a cabo por.separado centra gra2i-
jas aisladas en ja zona occiden
tal de Argelia durante el pasado 
fin do semana. 

Se trata de los actos de torro 
rismo más salvajes do los come
tidos en los sois años do la his
toria del terrorismo argelino. 

E n la noche del sábaao a! do
mingo pasados, una banda tori'o-
rista irrumpió en una granja do 
musu'.manes ; situada a' unos 25 
kilómetros do esta ciudad y des
pués do dar muerte al granjero, 
a su esposa y a una hija de .12 
años, secuestraron, a ¡os otros 
dos hijos do 22 y'17 años. Mas 
tarde ei cadáver del mayor fue 
encontrado mutilado en el /on
de do un pozo. 

E n . la pasada noche ¡os terro
ristas asesinaron al aran joro fran
cés A'bcrt Rapicr de 61 años, a 
,su espesa y a su hijo de 22, cuan
do regresaban a su domicilio. 

l i s ¡ m t i punís n m 
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0» 
El t r i g o r í l i c o 

" P A L A C I O S 
es s i l e n c i o s o 

Funcionamiento garanti
zado por seis año» 

Farís.—E! ministro español don 
José Solís Ruiz._ presidente de 
la comisión españeia para ia de
fensa de la civilización occiden
tal, ha asistido a ja reunión de la 
organización celebrada hoy en 
está ciudad. 

E n dicha reunión so acordó ce
lebrar la próxima asamt/oa en 
Rema o Estoco'mo y también la 
celebración de elecciones para ei 
nombramiento de nuevo presi
dente que sustituya al fahecidu 
decter Lindart, de Alemania, quo 
murió hoce unos cuatro meses. 

En principio, el señor Solis pro
yectaba pasar tres días en Faris. 
pero tras ser informado de ia 
muerto de un fámiiiar decidió 
trasladarse a España inmediata
mente—Efe. 

o s S e n t í s 

C a b a l l e r o d e l a 

L e g i ó n d e h o a o r 

H a s i J o c o n d e c o r a d o p o r 

F r a n c i a j u n t o c o n o t r o 

v e t e r a n o p e r i o d i s t a 

a l e m á n 

París.— Ei Gobierno francés ha 
nombrado Caballeros do la Le
gión de Honor a dos veteranos co
rresponsales de Prensa extranje-

' ros. ' ' 
Se trata do Alfrod Frisch. co

rre sponsaL en Paris del "Deuts
che Zeitung'V do Colonia, y la 
agencia de noticias "Europress'" 
y de Carlos. Sentís, corresponsal 
en la capital francesa del "A B C" 
de Madrid y "La Vanguardia'", 
do Barcelona.—Efo. 

O f r a f r o m b a 

c o r r e d o r e s d e 

d e a g u a s o b r e o s 

L a s V e i n t e P r o v i n c i a s " 

P d l í g r o s í s l i s o t s í í d j de l a c a r r e t e r a desde Al i cante 

a Á l c o y p o r e l b a r r o que l a s aguas h a n a r r a s t r a d o 

Murcia.— La etapa def domingo 
de la prueba "Las Veinte Pro
vincias Vespa", se disputó en dos 
medias: Málaga - Granada y Gra
nada - Murcia, con un total de 
415 kilómetros. 

Salen los corredores do Mála
ga a las nueve do la mañana. Se 
encuentran inmediatamente con 
un tramo de regularidad que 
coincide con la s.ubida del puer
to .dol I ?on? de 1.000 metros do 
altíira, con curvas en herradura, 
desniveles fotisimo.s y un. pavi
mento muy. descuidado, el ago
biante calor quo so deja sentir 
desde las primeras horas do la 
mañana, hace padecer a . los co
rredores, aunque casi milagrosa
mente los motores^no parecen no
tarlo. Descienden los regularistas, 
una vez coronado el puerto, has
ta los cinco metros de -altitud, 
en Lo ja, para subir nuevametno 
a los seis en Granada. Total, 
dos horas y 'medía. Neutraliza
ción de dos horas para comcí' y 
vuelta a la carretera. 

Ascensión hasta Guadix, 900 
metros, y presentación inmediata 
de la lluvia qu?, en "forma tórren-
cial, durante muchos kilómetros, 
obliga a los vespístas a forzar las 
precauciones, peto sin.disminuir 
la marcha porque saben quo ol 
reloj Ies espora en los controlas, 
al acecho tras do cualquier ma
ta. Los cronometradores, aban
donados por los coches ciuo vol-

F u n d a d a en 1 866, 
F a b r i c a n t e s de 

desde 1952. Dos fechas que afian
zan nuestra garantía de seis años 
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E l j u e v e s , f e s t e j o m o v i l l e r i l d e 
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, La festividad del "Corpus Chris-
ti" es fecha tradicionalmente tau
rina .en nuestra plaza. Y este "año 
nos ofrece la empresa una novi
llada de primer orden, que reúne 
atractivos suficientes para que la 
afición se congregue en masa en 
los graderíos. 

Al primitdvo cartel de la novilla
da que hubo de ser aplazada el 

5, se le ha dotado aún si cabe 
de mayor fuerza taquillera, con la 
inclusión del joven rejoneador don 
Antonio Moreda, que hace unos 
djas hizo su presentación, en la 
Plaza "Monumental" de Madrid y/ 
logró un completo triunfo. En li
dia ordinaria actuarán los diestros 
Antonio de Jesús, ya conocido del 
Publico burgalés y que el domingo. 
Pasado triunfó en Madrid; Angel 
oonillo, exquisito torero que lleva 

sumados muchos éxitos esta 
jemporada y el onubense Manolo 
J î'anjo, joven valor del que nos 
nan hablado muy elogiosamente. 

En los corrales hay encerrados 
siete preciosos novillos de las ga
naderas andaluzas señoritas Sera-
J^a y Enriqueta de la Cova. Los 
Jiete bureles están.en edad, tipo y 
|amina como cualquier corrida de 
°r<is —superarán sobradamente 

jn la báscula los 250 kilos en ca-
firtT" y si llacen honor a la divisa 
jodemos esperar una grata tarde 
ae diversión taurina. 
va uPrecios son Populares y hay ja abundante ¿ ^ 3 ^ ^ "pa_ 
tr' Para presenciar este festejo. 
"LSU.MEN DE LA JORNADA 

*AlIEiN.\i D E L DOMINGO 

Bpn^rcelona- "~ Toros de don José 
v i . 2 Cubero, bien presentados 
corrleuales de bravura. Bernadó 
estm Una oreja en su Primero y ., Luvo dominador en su segundo. 
en *maco", oyó petición de oreja 

. 5u primero y fue aplaudido en 
anio s,e^ndo. ^Mondefio", fue 

'̂audido. en los dos suyos. 
3 celebraron ayer' novilladas 

'crsas plazas. 
^njos de los siguienios diostros: 

v-íir.01110 rie Jesús (una oreja 
-MnS ^^tas al ruedo), en la 
tó^^ntal do Madrid"; "Ma-
•iros1, s ürc jas y ^-'tia a hom-
en •' ^ "Paimoño" (una oreja) 
Ale¿?J?T7,a madrileña de "Vista 
'una rx" .V:ctoriano de la Serna 
^rcí^ ^ y •"MiRuelillo" (una 
va (fiLen c ienc ia ; Emilio.-Ol;-
a h r w orejas. un rabo y salida 
^ S H 0 5 ! ™ Cádiz; Andrés 
via- '-r (il0<5 orejas) en Sego-

• l imeño" (una oreja) y 

Efraín Girón (cuatro orejas, uñ 
rabo y salida a hombros) on'Ta-
rrágcnaj el rejoneador do 12 
años Pepito Poras (una, oreja?, 
(Curro" iiscamilla (dos orejas 
y salida-a hombros) en Cabro; 
Manolo»Moratalla (una oreja) en 
Cartagena; Emilio Fernández 
(una'oreja y salida a hombros) 
en Sevilla; Miguel Cárdenas (dos 
orejas y salida a hombros) en 
palma de Mallorca; Angel Mar
tin (dos orejas, un rabo y salida 
ajaombros) y. "Rivorita" (dos oro-
jas, un rabo y salida a hombros) 
en Barba te do Franco; Antonio 
Sánchez Fudntos (dos orejas y un 
rabo y Santos Mazzantini (dos 
orejas, un rabo y una,pata) en 
Santistoban del Puerto. 

E n Salamanca se celebró el fes
tival benéfico del Asilo de .Ancia
nos Desamparados. Paco Camino 
cortó dbs orejas. 

Resultó herido en la plaza de 
"Vista Alegre" el novillero "Pal-
meño", a quien se apreció en la 
enfermería una herida en la re
gión temporal, lado derecho, de 
pronóstico grave. 

Llame al teléfono nú
mero 4700 solicitando 

Información de 

Santiago de Chile.—Otro tem
blor de tierra ha sacudido la re
gión ya devastada del Sur del 
país. Nuevos edificios en Valdi
via han sufrido daños, poro no 
se han registrado victimas.—Efe. 
D O B L E ESPELUZNANTE 

ASESINA'IO \, 
Durban (Natal). — Perros poli

cías colaboran con los agentes en 
la persecución del asesino de un 
matrimonio. El1 doble asesinato ha 
sido cometido en presencia de los 
aterrofizados hijos del matrimo
nio quo oían angustiados cómo la 
madre pedía clemencia. 

Las víctimas son Derek Wilson 
y su esposa, padres de cinco hijos, 
el más pequeño de 5 años edad. 

La brutalidad del doble crimen 
' ha inducido a los granjeros y ha

bitantes de la zona —una comar
ca de granjas agrícolas— a tomar 
intensas medidas de precaución 
para defender sus casas y sus fa
milias. 

Los dos hijos mayores, de diez 
y oche años de edad, declararon 
a la policía que el individuo mató 
al padre con una pistola y que a 
continuación se dirigió a la ma
dre, que gritaba sin cesar: "'¡No 
me mate; por favor, no me ma
te!" El individuo hablaba en zulú; 
según los niños, y dijo repetida
mente: "¡Estate quieta! ¿Dónde 
está el dinero?" A los pócos nii-
nutos mató a la desgraciada mu-

^jer.—Efe. 

S U F R E N GRANDES DANOS 
LAS PROPIEDADES 
E C L E S I A S T I C A S 
Santiago "do Chile.— Daños in

gentes han sufrido los bienes de 
¡a iglesia on los recientes terre
motos, según ha hecho constar el 
Nuncio Apostólico en Chile, des
pués do su visita a las zonas dam
nificadas. 

Hizo constar también que ha
bia podido comprobar la intónsa 
obra do ayuda llevada a cabo en 
todas las diócesis por ios obispos, 
sacerdotes, clero y fieles.—E'fe. 
E X P L O T A UN P E T R O L E R O 

Bogotá.— Tres personas han-re
sultado muertas y nueve grave-
menta heridas al hacer explosión 

• un petrolero .que quedó destruí-

P L A Z A D E T O R O S 

D E B D B G O S 

próximo jueves, festividad del Corpus Christi 
a las CINCO Y MEDIA de la tarde 
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S I E T E seleccionados novillos-toros de la famosa ganadería de 
las señoritas SERAFINA y ENRIQUETA DE LA COVA, antes 

SALTILLO, de Sevilla, .el primero para el joven rejoneador 

D . A N T O N I O M O R E D A 
y los SEIS restantes, para los ases de la novillería 
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Sin motor 
Sin averías y 

Garantizado seis años | 

Fr ioo i ío s "Pl i l l [ lor 

do por el incendio que se decla
ró después de la explosión. E l 
barco estaba cargando en Carta
gena.—Efe. 
S E SUICIDA UN "MONSTRUO,, 

BérgamQ.—' Vitalino Morandio, 
••conocido como " E | monstruo do 
Pontcglío", ha puesto fin r a su 
vida en la celda donde cumplía 
condena perpótua, según, so 
anuncia oficialmente. La ' condo
na fue dictada -el pasado 2 de Ma
yo por la muerte de nueve per
sona.? en trop. localidades distin
tas.—E'fe. 
UN MUERTO Y 30 HERIDOS 

Poggibonsi (Italia),—' Una per
sona ha resultado muerta y otras 
30 heridas al incendiarse y ha
cer explc;síon unas botellas do 

ga,s liquido on una fábrica" do 
bombillas do • esta localidad. El 
•muerto ha sido identificado como 
Luciano Vottóri, do 23 años de 
edad.—Efe. 

L L HOMICIDA SE SUICIDO 
DESPUES 
Almería — Juan Villaverdo Ló

pez, de 38 años, casado y con do
micilio en la" barriada del Al-
quian, ha dado muerto de mi dis
paro a, Juan Hernández Medina, 
de 41 años, también casado, quo 
trataba de -interceder 'para evi
tar • que aquél agrediera a una 
mujer con la que habia teñido re
laciones amorosas y qüs" regreso 
hace unos días do Bilbao. E] agre
sor se dio a la fuga y poco des
pués se suicidó -disparándose un 
tiro on la cabeza.—Cifra. 

Una bombilla mán en m 
casa supone el consumo 
deli 

f i i g o i i o l u o r 
KI hielo le cuesta más 

P e r l a s y j o y a s p o r m á s d e u n m i l l ó n 

d e p e s e t a s h a n s i d o a p r e h e n d i d a s 

d e c o n t r a b a n d o e n B a r c e l o n a 

s e 

e n u n a r i f le 

Madrid.—Dos personas resuita-
ron muertas y sois heridas en, ac
cidente do motocicleta. En Puerca 
do Hierro, Moisés Corejón Blan
co, de 60 años, fue arrollado por 
una "'moto" conducida por Car-
]os López Pascua1., y resulto 
'muerto.. E l otro accidente mortal 
so debió a' derrapar la "moto"' 
on que iba Francisco pudo Ló
pez, de 49 años y ocurrió en las 
cercanías do Guadalajara. 
F A L L E C E . SIN R E C O B R A R E L 

CONOCIMIENTO 
. Granada.—ün la. carretera de 
Málaga volco una moto" que 
ocupaba francisco Zamorano Ro
dríguez de 20 años do edad, do
miciliado on esta capital. Recosi
do por los ocupantes do un auto
móvil, fue conducido a una re
sidencia sanitaria, donde se lo 
apreció la fractura de la oase de: 
cráneo y fuerte conmoción cere
bral. E l infortunado joven falle
ció poco después sin haber reco
brado el conocimiento.—Cltra. 
CONTRABANDO UE JÓ^iAS Y 

PIEDRAS PRECIOSAS 
Barcelona.— Ha sido aprehen

dida una importante partida 'de 
perlas, piedras preciosas, jo.vas y 
otras mercancías- que habían sido 
introducidas clandestinamonre en 
territorio español y procedían en 
mayor partedo Birmaiia, China, 
India, Japón. Hong Kong y Si. un. 
Dichos artículos fueron intro. lu
cidos frauduicntamento por un 
matrimonio extranjero que se ^a-
lio para ello de dos vehiculoi;, 
uno do la marca Mercedes Bani: 
220V, ocupado solamente por la 
esposa, y oí otro '•Austin", rá
pido, qup conducía el marido. Los 
referidos coches, que penetraron 
en España .por la frontera fran
cesa, circulaban \ prudontementa 
distanciados con el prooósito de 
qiie no. pudieran ser dcscubrer-
los ambos. 

La.s mercancías intervenidas, 
que fueron lasadas on más de 
un millón do pesetas, los ;iutomo-
yiles .y los inculpados, fueron 

puestos a disposición del tribu
nal de contrabando y defrauda
ción de la provincia do Gerona. 
AYUDAS DE LA¡ CRUZ ROJA 

Ginebra.— L a Liga do.Socie
dades de la Cruz Roja, lia anun
ciado a través , de un represen
tante que 39 sociedades naciona
les ha:i lacilitado ayuda por va
lor do 750.000 dólares (S.IOÓ.OÓO 
pesetas) con destino a las victi
mas de los terremotos o inunda
ciones .dé Chile, en respuesta a su 
petición do auxilio. 

L a mayor parte del dinero so 
empleará en la adquisición de ca
mas, tiendas de campaña, mam 
tas, vestidos y alimentos, que so 
entregarán a los chilenos que han 
'Perdido sus hogares.—Efe. 
T R I S T E SUCESO 

Avila— Cuando se encontra
ban entregados a la práctica de! 
deporte náutico con una peque
ña embarcación on el pantano 
del Albcrche, don Fernando Eisen 
Braum, do Estrasburgo, de 43 
años do edad, y su esposa, resi
dentes ambos desdo hace algún 
tiempo en Madrid, al pasar por 
debaio del puente denominado de 
L a Gazp.ata, ŷ como consecuen
cia del alto nivel que tiene .oor 
allí el agua, tropezó el mástil' do 
la embarcación con unos cables 
do alta tensión existentes en aquel 
lugar, lo que produjo la muerte 
por eloctrocutacion del referido 
señor Eison, cuyo cuerpo cayó al 
fondo dol ombalso. También qur-
dó carbonizado en eí acto un po
rro lobo que acompañaba al ma
trimonio. L a esposa dol señor E i 
sen salió despedida y pudo ganar 
la orilla con ayuda de u>iós ba
ñistas que acudieron inmediata
mente a socorrerla. 

L o s m e j o r e s 
p a g a n d í s t a s 

pr o-
del 

n u e s t r o s c l i e n t e s 
I n f ó r m e s e 

verán a recogerlos más tardo, 
aguantan el temporal impávidos. 
Ocupados más de quo no se mo-
icn el cronómetro o las hojas de 
clasiücacion que do sus propios 
huesos, sigue la carrera inmuta
ble y fija hasta la oxatituel do 
ejuínios do segundo, por Baza, 
Vélez Rubio, Lorca, tierras que 
si preseríCiaron heahos históri
cos ya muy lejanos en el tiempo, 
también saben ahora poner a .".us 
habitantes en la carretera res
guardados de la lluvia de cual
quier modo, para aplaudir y ani
mar a los corrodocs. 

El 'recibimiento llega al máxi
mo do la cordialidad en Totana, 
donde un ramo de flores espera 
a les primeros que llegan y don-

' de guapísimas muchachas y ni
ñas vestidas con sus espectacula
res trajes típicos, dan la bionve-
nida a los rcgularistas. Cuesta 
trabajo arrancarse de álli, pero 
el reloj marha y hay que seguir 
adelante. Muy pocos, Kilómetros 
después, está la llegada a Mur
cia, magnificameiite- preparada 
por ol Vespa Club lo:al. 

E n la capital, ol recibimiento 
ha, sido extraordinario, y los ves-
pistas cartagéneros,' con .su pre
sidente a la cabeza, hán ayudado 
a los murcianos a dar esta ca
lurosa bienvenida a los vespistas 
participantes on "Las.Veinte Pro
vincias". 
LA ETAPA DE A Y E R 

Valencia.— La etapa do hoy ha 
sido do muy parecidas circunstan
cias a la de ayer. Calor insopor
table en la semíetapa torcera do 
Murcia a Alicante (147 kilóme
tros) y meteoros acuosos en can
tidades exageradas durante la .se
míetapa de la tarde. E n todo ol 
recorrido, desde la. misma salida 
de Alicante hasta Alcoy, on las 
cuestas de La CarTas(\uota, en 
los alrededores do Jijona, él agua 
había arrastrado una gran can
tidad de arena, de la falda de Ja 
montaña. Asi la carretera on mal 
estado y, por si fuera poco, con 
pavimento deslizante y lleno de 
barroso hacia peligrosísimo el pa
so do los corredores, sobre todo 
cuando estos iban casi cegádov 
por la lluvia torrencial. E l ros
to del camino hasta Valencia, pár 
ra completar los 153 kilómetros 
de la semíetapa transcurrió "en so
co", lo qüo no quiere decir con 
los corredores frenados, sino le
do lo contraí io, despendolados a 
tcílo taco para recuperar on lo 
posible oí tiempo quo el agua 
los' obligó a perder. 

Croemos do imperiosa y urgen
te necesidad que el Vespa Club 
de España ofrezca su presidencia 
de honor, por encima incluso dol 
inolvidable 1 Serrano do Pablo, a 
Santa Bárbara, con ol ruego en
carecido d-o QUf no desate sus 
truenos ni ol acompañamíento co
rrespondiente, sobre los pobres y 

/sufridos vespistas. Por lo menos 
con tanta frecuencia e intensi
dad. * 

Sí hoy so .hubiera tratado de 
tuna carrera de velocidad pirta, 
'la triunfadora por grar. diferencia 
hubiera sido la corredora sueca, 
Auno Mario Porry, que está de
mostrando un valor'extraordina
rio para rodar a gran'velocidad 
sobré terrenos secos y mojados, 
buenos o malos, con baches o sin 
ellos. 

En todds los pueblos del tra
yecto, pose a las adversas condi
ciones climatológicas, ol entusias
mo de los vecindarios para pre
senciar el paso, do los vespistas, 
no ha desmerecido de las dos; ota-
tas anteriores. 

Clasilicación de ¿a semíetapa 
tercera, Murcia. » Alicante: 

1, Francisco Opessi (Italia); 2, 
Gómez Ysla, de Madrid; 3, José 
Montserrat, do Aíallorca; 4, C!au-
de Rovioiv de Suiza; 5, Jam, do 

. Madrid; 6, Díaz Arroyo, do Ma-
' drid; 7, Manuel Sogarra, (Fran

cia) ; 8, José Luis Aresti. de San
tander; ,9,'Antonio Sartellón (Ita
lia) y. 10, Javier de Onuota, de 
Madrid. 

Cía;ilicación gcijíial después 
d? la primara semíetapa de hoy: 

•1, Gómez Ysla, de Madrid. 57 
puntos; 2, Díaz Arroyo, do Ma
drid, 54; 3, Giovanñi Caproni 
dtalia), 51; 4, Francisco Opessi 
(Ralla). 47; 5, Jam, de Madrid, 
37; 6. Abilio Calderón, de Ma
drid. 33; 7, José Montserrat, dê  
Maliorca, 32; 8, Javier de Ortuo-
ta, de Madr id, 31; 9, Sebastián 
Leccuireyom, dé Madrid, 30; 10, 
Reno .Mourier, do Francia, 29; 
11, Santiago E,scobedo, de Oviedo, 
28; 12, Juan Resolló, de Mallor
ca, 28 y 13, Francisco Gadoa, do 

• Alicante. 
.Claíifioc.'ón de 13 prueba de 

aceleración de Alicante: 
E n 125 c. c , 1, Gómez Ysla; 

j 2, Díaz Arroyo; 3, Lecourroyc; 4, 
Montserrat; 5, Duate. 
. E n 150 c. c , Anne Marie Po
rry, sueca; 2 Mourier; 3, Antrut 
Trimmel, austríaca y 4, Sartellón. 

L l e g a a N u e v a Y o r k e l 

e m b a j a d o r a r g e n t i n o 

e n las Nac iones U n i d a s 

Pruebe alquiler on 

saldrá de dudas y lo com
prará en firme. — Com

pensamos lo pagado por el alquiler 

fratasa ñ .las hoyares iiiogares 

la mpana de descristiaaizanllD 

Budapest. — Los comunistas 
húngaros continúan su campaña 
de su plantación de las ceremo
nias religiosas en los actos prin
cipales de la vida por una nue
va " liturgia'" roja. 

Sin embargo, ol éxito de ia 
campaña no debo do ser muy rfo-
table, puesto que •"Nopszava", ór
gano sindical comunista, escribe: 
"En '.as escuelas y en los lugares 
dé trabajo dominan el materla-
iismo y la ironía;¡dad científica, 
pero en las familias predominan 
todavía las supersüciones religio
sas". (PA). 

N o h a d i c h o si planteará 
el C J ^ O E í c h n inn 

Nueva York, i— El embajador 
argentino en las Naciones Unidas. 
Mario Amaceo. ha llagado a esta 
ciudad, procedente de Buenos Ai
res. A preguntas de los periodis
tas, el embajador argentino se 

negó a comentar si el Gobierno ar
gentino llevará o no el caso Eich-
mann ante las Naciones Unidas. 

"Todo lo que puedo decir —afir-
mó-1— es que tengo ciertas instruc
ciones de mi Gobierno. Pero no 
estoy autorizado a divulgarlas". 

E l 2 d e O s t u b r e 

s e i n i c i a r á l a t e m 

p o r a d a d e l a c a z a 
M a d r i d . — Mañana publicará ol 

<'Boletín Oficial del Estado» una oi-
'den del Ministerio de Agricultura 
por la que so dispone que a excep
ción del urogallo y la avutarda, his 
fechas.de-apertura y cierre del pe
ríodo de caza para las distintas es
pecies en el territorio nacional pen
insular e islas Baleares durante la 
temporada 1960- 61, serán las si
guientes: 

Para todas las especies, excepto 
corzo, rebeco, cabra niontés y oso, 
la apertura, será el ,12 de Octubre 
(iu oste año y el cierre'el 20 ele Fe
brero de 1961. 

Para, el corzo y el robeco serán 
estas fechas las del 11 de Septiem
bre próximo y 14 de Noviembre si
guiente. Para la cabra niontés, U 
de Septiembre, y 2 de Noviembre, y 
para él oso, 11 de Septiembre y 2 
de Noviembre. 

En cuanto a la 'caza menor, la 
apertura será el 2 de Octubre de 
este año y la veda se iniciará el 6 
de Febrero de'1961, con excepción 
de las aves acuáticas; para las que 
comenzará el 1 de Marzo, excluyen
do a Valencia, donde la temporada 
legal terminará él 31 de Marzo. So 
permitirá, sin embargo, la caza d* 

.palomas y aves acuáticas en las pro
vincias de Navarra, Guipúzcoa, Viz
caya y Santander, hasta el 31 de 
Marzo. • , 

La. fecha de apertura de la caza 
del urogallo será el 20 de Abril de 
1961 y la veda se iniciará el 1 de 
Junio. Para la avutarda la apertura 
será el 2 de Octubre y el cierre el v 
1 de Mayo del próximo año.—Cifra. 
reDdoáeP^shrd htme cshl- htmecsh 

A cualquier hora... log 
alimentos frescos. Siem
pre . . . las bebidas frías. 

Para ello... 

friiorifitas " P M I Q S " 

i n i m m y 
p a r Ioí ú m l i o i 
• Hong-Kong. — La publicación 

mensual "Asia", órgano del apos
tolado católico en extremo Orien
te, narra algunos de ios casos que 
les misioijoros encargados dé los 
refugiados provoniontes do Ip. Chi
na Roja han recogido sooro la 
actual persecución religiosa en 
el continente chino. 
' De los'9:" jesuítas chinos quo 
todavía se encuentran en la Chi
na, so sabe que 41 están en pri
sión. So dice igualmente quo el 
Rvdo. Pioda Tsang ha muerto en 
la cárcel y que el Rvdo. Anthony 
Wáng ha fallecido a consecuen
cia do ¡as torturas sufridas (iu-, 
raníe el interrogatorio. E i P. Su
perior de los Franciscanos de. Ia 
provincia de Hunau, Rvdo. Fran
cisco Chang, murió en Hongyang 
el 20 de Junio dei año pasado, a 
la edad de 44 años, cuando esta
ba cumpliendo su sexta condena. 
E!" P. José Chen Tsing-Jan, de la 
diócesis de Swatow, ha sido con
denado a trabajes forzados. F i 
nalmente—escribe "Asia"—, el 
Obispo de Suanhwa, Mons. Pedro 
VVang Muto, ha muerto en la 
cárcel. (PA). 

Frigoríficos 
« P A L A C I O S » 
casi al precio de nevera» 

y consumen rnenom 

M i ó M h m B M Aire 
ANUNCIO 

Se admiten ofertas para la ad
quisición de VEINTE MIL ME
TROS DE GASA HIDROFI1A. 

Condiciones de suministro en 
dicho Instituto. — Paseo de las 
Fuen tecillas. — BURGOS. 

A p t i l i t o l e B u s 
Hasta las doce horas de! día 7 

del próximo mes de Julio se ad
mitirán en el Negociado de Subas
tas de la Secretaría Municipal, las 
proposiciones para optar al con
curso de las obras de construc
ción de un pasaje para vehículos 
y peatones y edificio sobre el mis
mo en la Avda. del Cid, entre los 
dos edificios Feygon, 

La apertura de pliegos, tendrá 
lugar en el Salón de Sesiones de 
la Casa Consistorial, a las doce 
horas del día 8 del expresado mes. 

El concurso ha sido anunciado 
en el B. O. de la Provincia nú
mero 135. correspondiente al día 
11 del corriente mes de Junio. 

Las condiciones y demás ante
cedentes se hallan de manifiesto 
en el Negociado de Subastas de la 
Secretaría Municipal, donde pue
den ser examinados durante las 
horas de'oficina de los días há
biles. 

Burgos, 13 de Junio de 1960. 
E L ALCALDE 
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Las HJ. TrlBitarias cele= 
braroa solamsomeate la 
fiesta de la Sactmina 

Trifildad 
Los actos de la tarde fueron 
presididos por el Arzobispo 

de la D i ó c e s i s 
La íostividad do lá Santísima 

Trinidad fue cdobrada ol do-
HilhgO con especia', solemnidad en 
. [ convento de las Madres Tr i 
nitarias, quienes tuvieron una 
mis?, de Cornunión a 1ás ocho do 
la mañana , siendo oficiada por 
él capel lán don Javier Nunez. 

A las once se celebro la misa so 
tefhné de la fiesta, actuando de 
preste el rector del somihario de 
Misiones Extranjeras, R. P. Ig
nacio Prieto, y de ministres Qe 
altar dos misioneros de^ mismo 
seminario. La Schola Cantorum 
del Circulo Católico cantó la 
misa, y pronuncio un_brilianU!i 
.«érmón don Feliciano ¿.zquerra, 
vicerrector de filósofos del Semi
nario Mayor. 

Después fue expuesta Su Div i 
na Majestad a la-adoración de la 
Comunidad y de los fieles devo
tos de la Sagrada Eucaristía y a 
Ips asiduos visitantes del Con
vento, quedando do mani fes tó 
ei Santísimo hasta la función de 
la tardjc, que preskVó el Arz
obispo dé la diócesis Excmo. y Re
verendísimo Sr. Dr. D. Luciano 
.Pérez Platero, que llegó acom-
nañado de su fami'iar, el canó
nigo' M . I . Sr. D. Isidoro Díaz 
Miírugarren. 

Empezó a las siete con el rezo 
del Santo Rosario, ejercicio de 
Trisagio cantado, predicando el 
mismo orador que en ".a función 
de ía mañana.'- y siguió una 

'solemne procesión en la que 
• ei canónigo M . I . Sr. Dv Santia-

Í'O Sáiz que actuaba de preste, 
lk-vo el Sanlisimo Sacramento, 
acompañado del diácono don 
Agustín fie] Rio y del sulxliáco-
no don Feliciano Ezqueívra. 

Una nota altamente simpática 
la constituyó el hecho de qtí'e ^s 
vüras del palio'fueron tomadas 
por Hermanos con el hábito de 
la Real Hermandad de la San-
OVQ del Cristo de Burgos y do 
Nuestra Señora do los Dolores. 
Por otra.parte directivos y cofra-
fles de la misma ^Hermandad ' i -
:?ui aban como seglares en la pre-
,;;ldencia del cortejo ostentada por 
S. Reverendislma. '. - ; 

Al fina' el capellán (lió lá Ab
solución . general propia de la 
Orden. 

L a p r o c e s i ó n d e l « C o r p u s » s a l d r á 
a l a s o n c e de l a m a ñ a n a d e l j u e v e s 

f n p r í f t e 1 M 1 I S ' 
« ÜI.DIíLEXITO ». Pre
cio O.ütíO'OO ppsetaí», in
cluido i ni p u e s t o s. 
Capacidad 100- (lcm.3. 

Nuestro h&mo. Prelido 
SiBlídmo desde el balcófi 

Eiiá ya ultimado el programa 
a ouc ha de ajustarse la tradicio 
nal procesión ac\ -Corpus Chrls-
ú" que el jueves próximo reco
rrerá triunfalmente 'as calles de 
la ciudad 

El cortejo, formará con arreglo 
al siguiente orden: 

Piquete de la Guardia Civil 
Parroquias de la ciudad por oí 

siguiente orden: Nuestra Señora 
de las Nieves. La Anunciación, 
San Juan Bautista, San Antón;.o 
Abad, San Jul ián y San Pedro y 
San Felices, San Cosme y San 
¿ a m i á n . San Pedro do lá FÜegte. 
San Lesmes, San Esteban, San 
Gi l , San Lorenzo y Santiago y 
Santa Agueda. 

En todas las parroquias forma
rá 'a Cruz parroquial alzada, y 
ias Asociaciones y Coíraaias qe 
las mismas, advirtiendo que en 
las de San Cosme y San G i l , con 
las de las parroquias, formaran 
¡as Asociaciones y Cofradías es-
tabiéCldas en las iglesias de reu-
giesos de sus demarcaciones res
pectivas, í • i ^ w 

Cofradía interparroquial de los 
Jueves Eucaristicos 

Cofradía dei Santísimo Sacia-
meritq y la Minerva de ^an coo-
mo y San Damián . 

Cofradía imerparroquial y dio
cesana de la Adoración Nocturna. 

Ccfraaia de Caballeros del San
tísimo y Santiago de la Santa 
Iglesia Catedral. 

Ordenes Terceras. 
Junta Diocesana de Acción Ca

tólica. , 
Clero regu'ar siguiéndose la 

precedencia por la antigüedad del 
establecimiento do la Casa O Ins
tituto religioso,en esta capital. 

Seminarios Diocesanos. 
Clero cenventual y adscrito a 

las parroquias. 
' Claustro de profesores del So-
minario^, ,' • - . 

Universidad do cucas párrocas 
y coadjutores de la ciudad. 

Cruz a izada metropolitana. 
Clero catedralicio, excelentísi

mo Cabildo, excelentísimo y re
verendísimo señor Arzobispo. 

Comisiones y representaciones 
militares presididas^, por el exce-
k-ntiívimo señor capi tán general. 

Excma. Diputación provincial. 
Excmo. Ayuntamiento de la 

ciudad. ; v 
ITINERARIO 

El itinerario de la procesión del 
Santísimo Corpus Chrisíi será el 
siguiente:' ' s 

Sa 'drá de la Santa I-desia Ca
tedral por la puerta do Santa Ma-

O O C T O P M U H O Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS - ONDA COIITA 
DIRECTOR D E L DISPENSARIO 

ANTIVENEREO 
Consulta de l l a 2 y de 3 a 5 

Almirante Boniíaz, 12, h" Tel. 1539 

io 
D E N T I S T A 

San Juan, 3, W — TI. 4370 

y i i ; L A 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Teléfonos: 1047 y 1446 

RIÑON Y VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz, 19,. 1.° - Teléfono; 1532 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER.—ESTERILIDAD 
Pl. Rey S. Fernando, 3, 2.u T. 1446 

ivtí 
Pediatr ía - Puericultura 

Consulta, de 10 30 a 12.30 
San Juan, 27 — Telfs. 4745 y 3485 

HtJESDS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL 

RAYOS X 
Avda. dei Cid, 10, S.«. - Tlfno. Sfi49 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y ARTICULACIONES 
Concepción, 15, — Teléfono, 4093 

MEDICO 
ANALISIS CLINICOS 
. TRANSFUSIONES 

•Vitoria, 19, 2." - - Teléfono, 3789 

MEDICO - DENTISTA 
San Pablo, 6, l.e 

V . O J f i D A C A f í C M X 
APARATO DIGESTIVO y 

NUTRICION 
Análisis Clínicos — Rayos X 

Metabolimetria 
Consulta: de 10 a 1 y ele 3 a 6 

Vitoria. 20. I . " — Teléfono. 3667 

O C U U S T A 
IAINCALV0J7-TELEF0NO1311 

Especialista Diplomado en 
Riñ6n y Vías Urinarias. 

Jefe del Servicio de Urología 
del Hospital Militar. 

Consulta diaria. Clínica de 
San Jüau de Dios. Burgos. 

J . i ' 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 
Consulta, ele JO a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega,"" 36 - Teléfono. 5446 

A. G ó m e z L ó p e x 
.Del Hospital Mil i tar 

CORAZON - PULMON 
San Cosme, 2. — Teléfono. 6590 

JOSE CAPAZO 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

y Cruz Roja 
Vitoria. 31. 3." — Teléfono. S591 

sr 
CIRUGIA - VIAS URINARIAS 

Concepción, 15, 3.s — De 11 a 1 
Teléfonos 2012 y 2859 

F e d e r i c o ü á s c ó n 
MEDICO DENTISTA 

Santander, 19, 3.» dcha. - Tel. 2433 

O P T / C i 4 ¡ Z A M I L Lain Calvo. 2b 
Esta Casa, en unos minutos, le hará sus gafas, gracia» a ias últimai 

tecnicaa de la Industria Optica 

D I A R I O D E B U R G O S 

V i d a r e l i g i o s a 
Malíes, 14 de Junio de 19G0 

dará f̂a b&odiciói coa el 
principal del iyafllaoaieato 

ría, recorriendo las calles de Ga-
| de na y Eieta, Plaza del Rey San 

Fernando, calle de 'a Paloma, 
Laín Calvo, San Juan. Santan
der, Plaza de Santo Domingo, 

I calle de Queipo de Llano, Plaza 
1 de Primo de Rivera hasta el bal-
1 con de la Casa Consistoriai, des-
I de dónele se dará la bendición con 

el Santísimo. "A continuación se 
reanuda por la miama Plaza, ca
lle de Queipo de Ll^ino, Plaza ae 
Santo Demingo, Espolón, Arco 
de Santa María, Plaza del Rey 
San Femando, cálie de Cadena > 
Lleta, a entrar en la C a t e a l 
por la puerta de Santa María. 
EDICTO DEL VICARIO GENE

RAL DEL ARZOBISPADO 
En los iugares do costumbre s;o. 

ha fijado el siguiente edicto: 
".Doctor d o n Buenaventura 

Diez y Diez, vicario general y 
provisor del Arzobispado. 

Ha.'o saber; Que en esta ciudad 
de Burgos se celebrará, D. m.. el 
día diez y seis de Junio próximo, 
la solemnísima procesión tradi
cional.'del "Corpas ChrMi" , sa-
f-iendo a las once hebras de la 
Santa Iglesia Catedral Basílica 
Metropolitana, presidida por el 
exGeleñtísimó y "reverendísimo se
ñor doctor don Luciano Pérez 
Platero, Arzobispo de esta Dió
cesis . , • , . 

Están obligados a asistir, con-
fe;rme a lo prescrito por el Códi
go de Derecho Canónico en el ca
non 1.291: 

Primero. — "Clerici omnes". 
Todos los clérigos que se hallen 
presentes, en ese día en la ciudad, 
a no ser que haya causa legítima 
que les excase. 

Segundo,— "Religiosa? virorum 
familias, etiam exemptas". 

Las Comunidades de religiosos 
varones, aun cuando estén exen-
ias.de la ju i isdicción ordinaria. 

Tercero. — "Laicorum Confra-
ternitates". Las cofradías de va
rones seglares, establecidas canó
nicamente en las iglesias de la 
ciuelaei 

Por lo tanto, encargamos a los 
roñeros curas párrocos y directo
res de las cofradías aludidas, que 
exhorten a sus subordinados a-
cumplimiento de este deber qüo 
imponen los sagrados cánones. 

Las parroquias con sus cofra
días, así como todas las asocia
ciones obligadas a tomar parte 

i activa en la procesión corpexraü-
vamente, deberán llegar a las 
diez y media en punto a la Pla-

del Re>y San Fernando, al ob
jeto de organizar a tiempo el or
den procesional. 

Advertimos a los clérigos que 
han de llevar la corona abierta 
y vestir el hábi to litúrgico. Los 
cánticos procesionales serán d i 
rigidos por la Capilla do Música 
y Escclanía de la Santa Iglesia 
Catedral y por los «rupos de íá 
S.hoia Cantorum de ambos Se
minarios Diocesanas, que irán \M 
tcrcálados en los trayectos do la 
Froccsicn. Solamente puede en
tonarse cánticos en latín por es
tar dentro de un acto iitúrgjco. 

Dado en Burgos, a 10 de Junio 
de 19G0. — Doctor DvcnaventvT'i DIEZ Y DIEZ. — Ante mí : Doo-
tor^4í.re/7o ROMAN VAIXADÓ-

S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY 

Ss.: Basilio, dr.; Elíseo, pf.; 
Maiciano, ob.; Félix, mj.; Digna, 
ve.; Valeria, Rufino, liirs. \ 

Misa, con rito doblo y color 
blanco, de vSan Basilio; segunda 
oración, Et fámulos. 
SANTOS DE MANABA 

Ss. Vite, Modeste, Crescencia, 
mu. , Abrahám, cfr., Germana de 
CoiLsin, vg. 

CULTOS 
' CAPILLA D E L SANTISIMO 

CRISTO EE BURGOS (Cate
dral) : Real Hermandad del San
tísimo Cristo. Esta farde, a "ias 
•obhó, rosario y sermón por el ca
nónigo don Félix Arrarás, expo
sición; bendición y reserva del 
Santísiimo Sacramento. 
MES D EL CORAZON DE JESU3 

SAN LESMES:. Por la maña
na, a las ocbo moños cuarto, mi
sa y ejércicio. Por la tarde, a 
las ocho. 

SAN LORENZO: Por la ma
ñana, a las ocho. Por la tarde, a 
las ocho. 

ANUNCIACION: Por la ma
ñana, a las ocho menos cuarto, 
ejercicio y misa. Per la t^rde, a 
las ocho. 

NOVENA DEL SAGRADO 
CORAZON DE JESUS 

MERCED: D a r á comienzo ma
ñ a n a , día 15. Por Ja mañana , a 
las siete, siete y me.dia y ocho. 
Per la tarde, a las ocho, será ra
diada y predicará el R. P. Jesús 
Moneo, S. J. , 

para todos los hogares 

magnífico piso amueblado 
temporada verano. Céntrico. 
Ocho camas. — Teléfono 4872 

Lord i n g l é s , de 
m m um- B u r p i 

V i n o a c o m p a ñ a d o de s u esposa 

Procedente de una ciudad nor
teña llegó a nuestra capital en 
la' tardo del domingo^ Lord An-
gleesy, acompañado de su esposa, 
quienes se hospedaron en el Ho
tel Condestable. 

Poco después de haberse'aloja
do en dicho hotd. Lady Angle-
sey so sintió indispuesta, por lo 
que se cursó una llamada a la 
Casa de Socorro, requiriendo los 
serviles- do un doctor. 

Inmediatamente fue atendida, 
sin quo -al parecer, so tratase de 
una co*;a de importancia. 

Les ilustres huéspedes pa r t i r án 
en la m a ñ a n a de hoy con direc
ción a Segovia. 

M m . m m m 

É M I i m m M (oqMo 

e D M a p i i la [ i n a di! 
ía PiopiÉi ¡ t a i 

Mañana, miércoles, a las doce 
y media, se efectuará en Aranda 
dé Doiero la inauguración oficial 
y entrega de llaves a los bene
ficiarios del edificio cooperativo 
que ha construido la C á m a r a Oíi-' 
ciál do la Propiedad Urbana, Q& 
la plaza de Las' Monjas Bernar
das, de dicha población. 

A i acto han sido invitadas to
das las autoridades. 

El programa de los1 áctos or
ganizados, con tal motivo, por la 
Cámára Oficial de la Propiedad 
Urbana, es como sigue: 

A las doce y. media; sobmno 
misa ele Gracias en la iglesia de 
Santa María, pronunciando una 
plática oí magistral de la Santa 
Iglesia Catedral Basílica Metro
politana ele Burgos, don Angel Ci-

rgüenza. ' 
A la una do la tardo, bendición 

del edificio cooperativo por mon-
señov' doctor aon, Buenavoñt-ura 
Diez y Díoz, vicario y provisor 
de la Archidiócesis de Burgos. 

A la una y inedia, entrega de 
' llaves a los beneficiarios coope

rativistas por el delegado pro
vincial de ía Vivienda, elon An
tonio Mena - Gi!. 

A lee dos, almuerzo en el Pa
rador Nacional del Turismo. 

u s « ¡ J i p i 

s s I s r m a 
A las diez de la noche del sá

bado, salían con dirección a la 
histórica villa do Lerma, más de 
un centenar de adoradores de 
Burgos y Tardajos, con represen
taciones do Miranda y Pradoluer-
go, y en Lerma se les unió otro 
centenar de Aranda-^y Baño» ele 
Vaidearados con representación 
de Roa, para celebrar todos on 
hermandad la Vigilia Diocesana 
cié Espigas y reunirse en Asam
blea Eucaríst ica Diocesana, en la 
que únicamente se notó la falta, 
excusada,- de la sección de Be-
iorado. 

Todos los actas estuvieron pre
sididos por el Obispo Auxil iar de 
la diócesis y director espiritual 
del Consejo Superior Diocesano, 
don Demetrio Mansilla. 

I>esde la iglesia del convento 
do MM. Carmelitas, hubo proce
sión hasta la iglesia parroquial, 
donde iba a tener lugar la :c-
lemne Vigilia, por baWar-e en 
obras do reparac ión ía Colegie-
la., 

Dirigió su autorizada palabra 
a ios fieles y adoradores ol Obis
po, ejuien explicó con claridad el 

•sentido de las práct icas adora
doras, que no es otro que él de 
imitar al Divino Maestro, quien, 
prefería la noche para orar. 
• Es qué inó en balde se aspira 

a que Lerma cuente con un gru
po de adoradores. 

También recordó que el Señor, 
para nacer y vivir, eligió ,una al
dea humilde, pequeño núcleo ru
ra l donde se cosechaban los dos 
principales productos del cam
po que El iba a elegir para rea
lizar en cada momento el estu
pendo milagro do la Transubs-
tanciación; 

La Adoración Nocturna busca 
el campo una vez al año para 
qué el Divino Rey, desde el os
tensorio, bendiga los frutos- •agrí
colas do la diócesis. Con lo cual 
dejo explicada la finalidad de . i-
ta solemne Vigilia y ¡:u denom:-

„• nación. 
En l?. Asamblea so perfilaron 

or ientaciones, se explayaron p "o-
yeclos, so abordaron problemas y 
se -aclararon dudas sobre todo lo 
concerniente aí; mejor desenvol
vimiento y prosperidad de la Ado
ración Nocturne, no buscando 
con ello otra cosa qué- la mayor 
gloria y la mejor alabanza de 
Jesucristo en el Sacramento de 
a i amor. \ . . • 
• La misa," por insuficiencia del 

templo. So celebró'en la cállé. 

ig i t a i 

a le Elo 
V i o j a b a e n c o m p ' a ñ í ? de s r 

esposo y s u f r i ó u n 

d e s v a n s c i m i e n t o 

Noticias que se reciben de Tur-
randa do Ebro dan cuenta d* nn 
en el kilómetro 12 de la caV-, ' 
ra Tirgo - Miranda, sufrió ím 
accidente de motocicleta el rn* 
t r ímonio formado por dón , niel Marroquín y dona Victoria 
Martínez Salazar, de 28 años ¡Q 
edad, vecinos de Galbárrul 'n^ 
groño)." . J•• 

Al ' llegar a un lugar conoció 
por "La Conchita", a: su mm 
da en Miranda de Ebro, la iritoí? 
•tunada señora, sufrió un desvarío 
cimiento, cayendo al suelo resnV 
tando con gravísimas heridas 
la cabeza y conmoción cerebíaf 
Fue asistida de primera ínt*nciSí 
en la Cruz Roja de Mirand^ v 
falleció momentos después 
do se realizaban' los prepara?" 
vos para, ser trasladada á un'> 
clínica de Burgos, sin qüo los m 
xiilos do la Ciencia dieran ré^uil 
do alguno. • ' 

Descanse en paz. 
DE RIE O EN ACCIDENTA 

DE AUTOMOVIL •' 
En 'el ki lómetro 38 de la cV 

rrctera Cereceda . Laredo, y a S l 
tro del termino 'municipal' l | 
Crucero do Mentí ja, sé •-•stMlV 
centra un árbol, el automóvil 
M—176.121, produciéndose W 
das do pronóstico reservado níi 
conductor, Ricardo Angulo Sáffi 
de 19 años, vecino ele Oña Ú 
cual fue asistido por el anó/'i v! 
de Villasante de Mena. 

« 
Modelo ropular, Í.OOO'OO 
pesetas, incluido híípueg-
tos. Capacidad, (55 dcm.8. 

Se celebrarán grandes bailes loá 
días 16, 17 y 19, amenizados por 
una gran orquesta, -e interesantes 

partidos de bolos. 
Habrá servicio de autobuses. 

"El que diera de beber a uno 
M t£tcs pequeños un vitso cl^ 
agua, en verdad es digo que 
quí<l3,rá sin recompensa". 

(San Mateo, X . 42p 
CáSo número 61.— Viuda oon 

cinco hijos. Su marido, obrero, 
fal.leCiclp iecientemente de 34 
años. Los tres niños pequeñe^s, 
de 7, 5 y '4 años, enfermos de 
pulmón. Necesitan ropas de ca
ma y de vestir, y ayuda econo-
¡niea. 
RELACION DE DONATIVOS DE 

LA SEMANA 
Caja de Ahorros del Circulo Ce-

tolico de Obreros, 3.000 pesetas; 
un amante del prójimo; para en
fermos ¿y vergonzantes, 100; Car-
menchu y Marlbel, día de sü Pr i 
mera Comunión, 50: M . V., 100 • 

' en memoria de Pily, 100; anóni'-
mo, 25: V. R.,, 100; doña Carmen 
González, '26; D. B., 100; el n iño 
Angel González, para los pobres 
1.70; anónimo, 100; de Mónica, 
10; de cuatro herma.oos y sus pa-
pás, 125; anónimo, 10; anónimo, 
en memoria'de sus difuntos, 25-
F. R, ICO;. "Nadie", 25; anón imo, 
100; de una viuda, en memoria 
de su esposo, 25; en memoria de 
mi madre, 25. 

Para el ras? núnifro 60.— 
Un sacerdote. 50 pesetas; de una 
señora, ICO-; Esírelia, 25; los i lu 
sionistas, 30; en memoria de do
ña Emilia Mata, 100; M. G., 50; 
F. P„ 100; rh memoria de Luis 
María Villanueva, 50; señor Iza-
rra, 100. 
EONATIVOS EN ESPECIE 

Basilio Preciados, ropas y me
dicinas; anónimo, calzado y ro
pa; X . X., un k i lo de leche; dos 
niños, revistas; dona Maura Gon
zález, des botes de pelargon; anó 
nimo, medicinas. 

A todos nuestro agradecimien
to en nombre de Cristo y de sus 
pobres. / 
DISTRIBUCION SEMANAL 

Leche, 1.301 kilos de leche en polvo. , 
Arrísz, 961 kilos. 
Maizena, 8 ^ kilos: 
Harina de trigo, 674 kilos 

j Colchones. 15. 
Vergonzantes, 850 losetas. 
Sobreaümenta ion a enfennos. 

1318.80 pesetas. " ^ 
• Medicinas, 129,75 pesetas. 

En l^i relación ^ hallan- in
cluidos 18 pueblos de la diócesis 

Los donativos se reciben en ía 
Cocina de Caridad, Concepción 
32, bajo. Casa Pérez Cecilia, E---. 
IX)lon, 2 y Radio Popular de B u r , 
gos, plaza de Alonso Martínez, 2. 

Nuestros teléfonos: 1280 y g o i l ^ 

N10 PA E N T R E G A 

P R O D a C C l O N 

aire en 
•i A -

Blosqueo de diferencial. 
Eje delantero con ballesta. 

Suspensión tripuntal. 
Accioiamíento de polea y polea. 
Salida/ de toma 

Repuestos origínales garantizados. 

Y 
de 55 

1 
A N d M A G B A R R E i R Q S 

, - - \;.: 

I S T R I B U C I Ó N G E N E R A L P A R A E S P A N A ; 

A G E N C I A R E N B U R O S t 

T o r r e d e M a d r i d 

r 4 ; 
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i n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a 
C i c l i s i ^ 

tío S u á r e z r e v a l i d a s u t í t u l o de 
c a m p s d o a a c i o a a l d e í s n d o e n c a r r e t e r a 

l a lia sido tepóo el eqolpo espalo! eo la Vuelta a FiaDCia 

11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 

Miguel Pacheco, 2-33-13. 
José Segú, 2-33-19. 
Gabriel Company. 2-33-24. 
Mi&uel Poblet 2-33-25. 
Jiménez Quiles, 2-34-06. 
Aniceto Utset, 2-34-09'. 
René Marigil. 2-34-10. 
Antonio Ferraz, 2-35-37. 
Julio San Emetcrio, 2-37-07 
Juan Campillo, 2-37-14. 
Vicente Iturat, 2-39-19. 
Raúl Rey, 2-40-33. 

' Madrid.—Antonio Suárez ha re 
vendado brillantemente su título 
de campeón de España de Ci-
cTismo al triunfar oh la prueba 
contra reloj de fondo en carre
tera disputada el domingo sobre 
los cien K.iiomotros de la clásica 
Vuelta al Escorial. Invirtió idén
tico tiempo que el año anterior 
sobre el mismo recorrido: 2 lio-
ras, 25 minutos y 5 segundos. 

Tomaron parte 22 corredo
res, registrándose las bajas d<l 
Bot&lla, Trobat y Chacón, que es
taban inscriptos y por enferme
dad no pudieron desplazarse. 
Se clasificaron todos ios' corre
dores participantes y la carrera 
iranscurrio competida y sin ave
rías' ni accidente alguno que las 
desluciera. Buen tiempo, porqu 
el cielo entoldado, mitigó algo $ 
calor reinante. 

El . primero en tomar la salida 
fue Miguel Poblet, a las 8,30 do 
la mañana, y con dos minutos 
de intervalo el resto do los corre-
doros, para ser el último Suárez.. 

i Salvo el grupo formado por Pa
checo, Rey y Gómez Moral, con-
mütua- ayuda, aunque casi siem
pre a costa de Pacheco, los de
más hicieron el recorrido en so
litario, a expensas de su propio 
•esfuerzo y dando de sí cuanto sus 
propias fuerzas les permitieron^ 
Merecen destacarse, juntó a la so
berbia carrera del vendedor, la 
muy buena de Loroño, que está 
en plenitud de forma, y las ac
tuaciones de Herrero Borrén doro, 
Gómez Moral, Manzaneque y 
Otaño. Pacheco tuvo también 
una meritisima labor, pues salió 
con'dos minutes y medio de re
traso a causa de un inonortuno 
pinchazo cuando se hallaba ro
dando en las cercanías de la me
ta gantes de corresponderle su 
tumo de salida. No sólo recuperó 
este tiempo perdido, sino que lo
gró unirse a los dos corredores 
que le precedían. 

CLASIFICACION 
1. ' Antonio Suárez, 2 horas, 

25 minutos, 5, segundos. 
2. Jesús Loroño, 2-27-31. 

Fernando Manzaneque, 2-

Madrid.—El seleceicnador-y di
rector técnico del-- equipo nacio
nal de ciclismo, Julián Berrende-
ro ha sometido a la Federación 
Española, lista de corredores pre-
selcecionados para la próxima 
vuelta ciclista a Francia. 

Joaquín Barcoló. 
Juan Campillo. 
'Jesús Gáldeano. 
José Gómez del Moral. 
Herrero Berrendero. 
Vicente Iturat. ' : 
Jiménez Quiles. 
Antonio Karmany. 
Jesús Loroño. 
Fernando Manzaneque 
Federico M. Bahamontes. 

I Gabriel Mas. 
Carmelo Mora.'es. 
Luis Otano. 
Miguel Pacheco. 
San Emeterio. 
José Segú. 
Antonip Suárez. 
De estos lñ corredores saldrán 

los 14 definitivos para el "tour" 
que serán designados durante la 
reunión que el próximo martes 
celebrará ch Comité directivo do 
la Federación Española de Ciclis
mo—Alfil. 

i 
COPA S. E. E L GENERALISIMO 

(Cuartos de final) 
Atlético de Madrid, 4; Valen

cia. 1 (1-0). 
Gijón, 1; Real Madrid, 5 (0-8). 
Atlético Bilbao. 3; Barcelona, 0 

(1-3). 
Mallorca. 0; Elche, 1 (0-1). 

T E R C E R A DIVISION 
(Fase campeones) 

BURGOS, 2; Pontevedra, 0 
(1-3). t 

Figueras, 4; San Sebastián, 2 
(0-4). 

Hércules, 3: Hospitalet, 1 (3-1). 
Málaga, 3; Olímpico, 1 (2-1). 

(Fase subeampeones) 
Salamanca, 6; La Felguera, 0 

(0-3). 
Arenas, 1; Manresa, 1 (0-1). 
Castellón, 1; At. Baleares, 0 

(1-2); . 
Algeciras 2; C-. Sotelo, 0 (0-1). 

A lá vista de los resultados ha
bidos.» ascienden a Segunda Di
visión los campeones de Terce
ra, San Sebastián, Hércules y 
Málaga. 

Los subcamneones que pasan 
a disputar la eliminatoria con 
los promocionistas de Segunda 
División son el Salamanca, Man-
resá y Algeciras. 

Habrán de jugar partido des
empate: Castellón y Atlético de 
Baleares. 

CAMPEONATO NACIONAL DE 
AFICIONADOS 

(Semifinales) 
' Peñarroya,, 6; Barcelona, 1. 
Tudelano, 4; Real Madrid, 5. 

CAMPEONATO NACIONAL DE 
JUVENILES 
(Semifinales) 

Fri 
S O L I D O S , 
S E G U R O S , 
S E N C I L L O S y 
S I L E N C I O S O 9 

, 3. 
29-43. 

4. 
08. 

, • 5: 
6. 

' 7. 

Herrero Berrendero, 2-30-

2-31-33. 

Luis Otaño, 2-31-04. 
Gómez Moral, 2-31-17. 
Federico M / Bahamontes, 

10. 

Carmelo Morales, 2-31-43. 
Jesús Galdeano, 2-32-00. 
Jaime Alomar, 2-32-23. 

Copa de S. E., el General ís imo 

E l M é t m de B i l b a o dio l a 
s o r p r e s a e l l m i n a s d o a l fiarcelona 

Pasa; portante, a las semifinales con el 
Madrid, Atlético de Madrid y Elche 

Vistas las últimas actuaciones 
del Atlético de Bilbao, cualquiera 
diría que podía confiarse en su 
triunfo definitivo ante tan seña
lado rival como el Barcelona. Y 
sin embargo los hechos demostra
ron lo contrario y no precisamen
te porque los vascos realizaran un 
juego brillante, sin© porque a su 
empuje se unieron las facilidades 
que les brindaron'los catalanes al 
replegar sus líne-as tratando de 
defender la ventaja obtenida el 
domingo anterior. 

El primer gol se produjo a los 
40 minutos. Uribe se interna y 
lanza un magníñeo centro que Ar-
teche transforma en gol con la ca
beza. Tres minutos después, Ga-
ray, en jugada personal, se lle
ga easi hasta el área contraria 
y lanza un durísimo chut que vale 
el .segundo tanto. Con este resul
tado se llega al descanso-

En la continuación, ambos equi
pos acusan el esfuerzo realizado. 

A los 33 minutos de esta segun
da parte, Marcaida logra el tercero 
y último gol del partido, que de
jaba resuelta la eliminatoria a fa
vor de los bilbaínos. 

El M'adrid llevaba a Gijón cla-
rámente solucionada su "pápele- do a definitivo. 

i —••" . • ,. 

ta" redondeó su triunfo con uría 
gran'exhibición. 

El resultado fue de 5-1 favora
ble a los madrileños, que tuvieron 
su gran realizador en Pepillo, au
tor de cuatro de los goles. E l quin
to fue obra de Herrera y un defen
sa, contrario en quien pegó la-pe
lota, .saliendo desviada hasta la 
red. 

El tanto del honor fue conse
guido por Pellicer, al rematar un 
comer. 

En el Madrid no se alinearon al
gunos titulares. " -

También ios madrileños del At
lético dieron cuenta del Valencia 
en un partido bronco con ribetes 
de violencia, en el qiie los "colcho
neros" impusieron su mejor jue
go y mayor velocidad, bien con
ducidos per Jpnes en el puesto de 
ariete. 

Este mismo jugador puso el ba
lón a los pies de Peiró en el mi
nuto 15, permitiéndole inaugurar 
el marcador. A los 37( minutos, 
Adela-rdo ampliaba distancias, que 
Héctor Núñez redujo a los 8 mi
nutos, del segundo tiempo. Ade-
lardd y Peiró, a la, par, y final
mente Collar, elevaron el resulta-

N I E S T O l l e v e e l g r a n o d i r e c t a m e n t e d e s d e 

l a e s p i g a a l s a c a c o n u n o 

N I E S T O 
C A S E 

Y f l A C A A T O C H A , 1 2 1 
' v l r V . , J . H . M A D R I D - 1 4 

S U C U R S A L P A R A B U R G O S : G e n e r a l M o l a , 1 2 - T e l . 1 6 6 3 

L a f i n a l d e l M u n d o e n e q u i p o s d e C l u b 

6 
T e n d r e m o s d o s p a r t i d q s M a d r i d - P e ñ a r o l ? 

• Por P e d r o E S C A R T I N 

Madrid. (Crónica deportiva de 
la Agencia LOGOS. pOr Pedro Es-
cartin). -

En primeros de Jubo, tendrá 
lugar a doble partido, la prime
ra final del Mundo entre equipos 
de club. L a vieja Europa, ya dio 
su Campeón, el "Real Madrid", 
gran vencedor en Glasgow y el 
otro finalista, ha de salir de los 
encuentros que ahora van a dis
putar los campeones de Uruguay 
y Paraguay, es decir los estilos 
americanos niás europeos, por la 
"garra", el coraje que ponen en el 
desarrolló del juego. Los represen
tantes del "fútbol-arte", brasile
ños y argentinos ya quedaron 
K. O. y fuera de las eliminatorias. 

Es frecuente que al hablar del 
fútbol de América latina, se con
fundan estilos al calificarlos ba
jo denominador común de filigra
na cuando, en realidad, la forma 
de jugar los representantes de 
Brasil y Argentina, es muy dife
rente al de Uruguay o Paraguay. 
Aquellos, reprense'ntan el arte pu
ro encaje futbolístico a veces es
téril por falta de . gol o moráis 
cuando el contrario pega y. mar
ca encima, los. últimos en cambio, 
luchan, no ceden jamas , y aun 
conservando en menor grado las 
virtudes clásicas americanas, no 
tienen sus fallos combativos. 

San Lorenzo de. Almagro", re
presentante de Argentina, elimi
nó al de Brasil en forma brillan
te V parecía favorito claro y neto. 
Después,, en Montevideo, primer 
encuentro con los uruguayos, con
siguieron encuentro nulo, gran re
sultado que el.San Lorenzo malo
gró, quizá, confiado, al empatar 
en Buenos Aires, durante la devo
lución de visita, y ahora en el ter
cer encuentro dé desempate, la 
clásica "garra" uruguaya no dejó 
escapan la ocasión y los argenti
nos quedaron eliminados, batidos 
quizá por su exceso de confianza 
y supervaloración. al no tener en 
cuenta que el jugador de Monte-
deo no se declara vencido jamás. 

El otro finalista, con "Peñarol", 
va a serlo el representante de Pa
raguay, que acaba de eliminar al 
de Colombia, goleándoles en Asun
ción. ¿Qué vale él fútbol paragua
yo? preguntará el lector y la res
puesta és: se trata del estilo más 
ardiente, combativo y lleno de 

moral que existe "en América es
pañola. Ellos son mucho menos 
técnicos que argentinos, brasileños 
y uruguayos, pero pelean más que 
nadie, son veloces como el relám
pago, durísimos en sus acciones, 
se revuelven en un palmo de te
rreno y en la fase previa del Mun
dial, antes de Suecia, eliminaron 
a Uruguay, lo ttípno que a nos
otros Escocia. 

¿Será esta la revancha, de Mon
tevideo?. Parece probable, pero 
en pronóstico con muchas reser
vas mentales, ya-que si los jugado
res uruguayos con su famosa "ga
rra" tienen devorada la moral de 
brasileños y argentinos, cuyo ar
te destrozan en el campo sin con-
templacienes, de ninguna- clase, 
en cambio, cuando han de jugar 
con los menudos y fogosos jugado
res de Asunción, temen sus cuali
dades, no se confían jamás y por. 
el contrario, se hunden en el des
concierto por el fútbol anarquis
ta o irregular de lo<; paraguayos. 

Si la doble final llega, sea con 
Uruguay q Paraguay, el Madrid, 
Cámpeón de Europa, debe ganar 
el título mundial, siempre claro 
es, que sus jugadores no estén 
quemados en el ,mes de Julio, ya 
que mientras en América Españo
la la temporada, oficial acaba de 
comenzar, aquí está acabando y 
ahora los jugadores queman, en la 
Copa de España sus últimas ener
gías, que. buena-falta harán para 
este doble encuentro, bien sea con 
los duros jugadores de Montevideo 
o con los desconcertantes y com-
bátivos de Asunción. 

Gracias a la aviación comercial, 
y aún al precio de las' terribles 
catástrofes de Superga (Italia) 
o la de Munich, cuando el Man-
chester, los equipes de Europa ^ 
América han podido hacer inter
cambios de ideas y sistemas, para 
cada uno copiar del otro aquello 
que convenía, sus virtudes, que 
en el lado americano eían y son 
dominio de pelota/ demás que, 
creación de espacios vacíos, pase 
a la zona libre, y en el criterio eu
ropeo resistencia y moral de lu
cha, nervio, espíritu de equipo,y 
sobre todo, disparo de lejos y en 
cualquier circunstancia. 

Si el Mádrid es capaz de repe
tir su encuentro de Glasgw o el 
del Barcelona en Copa de Europa, 
poco tendrá que hacer el repre
sentante de América española en 
este duelo por el título mundial. 
El fútbol abierto, práctico, de mu
cho apoyo a la jugada, combativo 
y con las virtudes americanas del 

servicio corto al espacio libre y 
sebre todo ese remate que falla 
en el fútbol del nuevo continente. 

Elí 81 Lefio 
(Viene de tercera página) 

habida cuenta d^ su notoria su
perioridad en el partido de ante
ayer. , • 

Justo es señalar que la noticia 
de,que el desampate se jugará en 
León ha sido acogida en la eiu-
dad con viva alegría y ya spn 
numerosas las excursiones que st 
preparan para acompañar a los 
jugadores. El propio Burgos Club 
de Fútbol organizará una para sus 
socios, en las siguientes condicio
nes precio del viaje, 120 pesetas, 
ida y vuelta. La saüda de Bur
gos se efectuará a las ocho de la 
mañana para llegar a León a las 
doce. Las inscripciones pueden ve
rificarse en el domicilio social del 
Club, de ocho a diez de la noche. 
Y, además, se han registrado sim
patiquísimos casos como el del 
Banco de Español de Crédito que, 
en lugar de celebrar su acos
tumbrada excursión anual a otro 
punto ha decidido que sea León, 
para animar a los jugadores del 
Burgos. 

En suma, que, como puede ver
so, no cabe mayor expectación ni 
entusiasmo más amplio ant» este 
encuentro de pasado mañana, 
qu;.: seguiramente atraerá a toda 
la afición Icoñosa, dadas las ca-
ractcrisíicas que e] pártido pre
senté. . • A 

Frigoríficos 

"PALACIÓS" 
el de menor y consumo 

entre sus Bimilarcs 

TODOS A LEON ' 
(Reservas de boletos) 

Restaurante Rincón de España 
Precio: 130 pesetas 

Salida de Burgos: 8 mañana del 
Rincón de España 

Salida de León: 10 noche 

B e l t i a e s y a p a d r e 
. L a esposa del guardameta del 

Burgos, Benito Beitia, ha dado a 
luz un hermoso niño, en la clínica 
de San Juan de Dios. 

Al congratularnos por el feliz 
acontecimiento, para el hogar del 
popular jugador, nos complacemos 
en patentizar tanto a él como a 
su esposa nuestra más cordial 
enhorábuena.. 

deben resolver la final y el titu
lo de Campeón Mundial. 

Y en el espléndido muestrario 
que es el fútbol de América lati
na, Brasil, representa el arte a 
raudales, ia espectacularidad, Ar
gentina es alumno de la misma 
escuela con el fallo de que unos y 
otres, cuando se les sujeta enci
ma y duramente, ceden en su mo
ral y rendimiento. Uruguay y Pa
raguay, no hacen juego afiligra
nado y estéril, búscan el gol, son 
más positivistas en sus ideas y 
cuando ellos juegan algo impor
tante, aunque vayan perdiendo, 
nunca doblan la rodilla y se entre
gan, sobre todo los pequeños para
guayos, tan bravos en su fútbol 
como en la guerra. 

El Madrid debe vencer, pero 
bueno será recuerde aquella fi
nal del Mundo en 1950, dónde 
Brasil jugando en casa. Estadio de 
Maracaná,, con más de doscien-
tcs mil espectadores, perdió 2-1 
un título que tenía ganado hasta 
que primero Schiaffinct y luego 
Gighia en su famoso gol que valía 
ei trofeo de oro de la Fifa, dieron 
la vuelta a l resultado; Por eso, ei 
equipo español, sea en Montevi
deo o Asunción, hará bien en via
jar con la máximá desconfianza; 
Los paraguayos, sóbre todo, son 
auténticos leones con botas de 
fútbol. 

E l m e j o r m u e b l e 
de ra o a » a , u n 

A d e m á s el m á s ú t i l 

S U S 

Barcelona.—A primera hora de 
la tarde, ha íallecido, después de 
soportar cruel y prolongada en-
ía medad, el que fue lamoso ju
gador internacional do fútbol Vi
cente Plora Ponellá, que contaba 
57 años de edad. 

Piera-ha sido uno de los más 
grandes jugadores de la historia 
del Barcelona, con cuyo equipo 
obtuvo varios' títulos y fue mu
chas veces internacional, ocupan
do ol puesto de extremo derecho. 
Modelo de deportistas y do caba
llero dentro y fuera del terreno 
de- juego, era muy apreciado por 
compañeros- de equipo y adversa
rios en luchas deportivas.. E n eí 
Barcelona,, á.un después de reti
rarse, sus opiniones eran escu
chadas y tenidas muy en cuenta 
en los asuntos de interés que él 
uatába, pues era de sobra cono
cido su amor por los colores bar-
celcnistas. . 

¿Están sus myebles todo lo lim
pios que usted quisiera? ¿Tiene 
alguno con manchas, rozaduras o 
que haya perdido el brillo? 

Si quiere .dejarlos como nuevos, 
limpiólos con GLASOL. Verá có
mo les da nueva vida, quitando 
las manchas y rozaduras y pro- guiontes; 
duciendo un hermoso brillo seco 
qué hará parecer al niueblo-recién 
barnizado. 

G L A S O L puede ser aplicado 
por cualquiera y en un momento 
so limpia el mueble sin ningún 
esfuerzo. Pruébelo- y le encan
tará: 

fád l f i t to i iaü-DiMÉs 
el J 

- Miranda de Ebro —Con un dia 
de excesivo calor! impropio para 
praciicar el deporte del fútbol, 
se celebro ol demingo el partido 
Lcgroñcs - Mk-anüés, con eáta-
so pubücc, j a que éste prefi
rió desplazarse a ios • alrededores 
de Miranda, a tomar el fresco. 

Y en verdad que poco per-
dio el público que no acudió a 
Anciuva, ya que el . partido se 
caracterizó por una total apa-
apatia de uno y "otro equipo, has
tía de uno y otro equipo, has-
ventaja- lograda por el Mirandés, 
en el segundo tiempo el escaso 
publico m o s t r ó en' algunos 
momentos su disconformidad, an
te la poca ca'idad del juego que 
se hizo y ol poco entusiasmo de
mostrado por ambos conjuntos. 

'•Pero también hay que com
prender que hacia falta estar en 
el campa para saber ¡o que era 
el calor, en una tarde como és
ta, jugando para sacar adelanto 
un partido que, al fin y al cabo, 
no era de mayor transcendencia. 

L l Mirandés dominó al Ju
ventud y logro .marcar dos go
les en él primer tiempo. E i pri
mero a los veinte minutos, por 
mediación de Dommfo y el se
gundo a ios 25, de un tiro cru
zado de Arrietñ, que jugaba de 
medio volante, 

üin el segundo tiempo au
mento la diferencia, -con uh 
tercer gol, conseguido- a los 25 
minutos al alimón por -Villasan-
te y un defensa del Juventud, 
üste, en un tiro fuerte y a me
dia altura de la delantera local, 
pretendió despojar de-cabeza, 
sin conseguir otra cosa que el 
halón llegara a la red. 

Faltando cinco minutos para 
terminar el partido, Arriota ti
ro cruzado y el baln pegó on 
upo de ios largueros y al caer eñ 
el suelo el árbitro concedió gol 
con protestas de los jugadores del 
Juventud. 

Dos minutos después, a pase de 
Villasante, Domingo, solo ante 
la puerta, logró el quinto gol pa
ra el Mirandés. Y faltando dos 
minutos para terminar, Arahue-
tes I, marco el único gol para 
su. equipo. 

E l partido, por el tanteo, fue 
soso y el triunfo del equipo 
mirandés, en realidad, resulto 
justo por su mejor juego. 

Las alineaciones fueron las si-

i 
Matricula hasta mediados d( 

Septiembco 

Grupos o •individual, conversa 
cióñ,-prácticas. 

—Temporada verano— 
Razón, esta Adminiátración. 

d á n d o l e s 

C U N I S A N 

Juventud. — Núñez; Ruiz, Pes
taña. García; "Kubaiillá", Alon
so; Feraríos, Hernando, Decima-
villa. Arahuetes I y González.> 

Mirandés. — Solana; Albosán, 
Lizaso, Palíx; Aitor, Arrieta; Vi -
llasante, Pangu, Domingo, Rebe
lión, e Iturricha. En el segundo 
tiempo, Bau salió de defensa 
central en o.', equipo y en ol úl
timo cuarto de hora el portero 
Solana fue sustituido por el ben
jamín de la dinastía de los Bus-
tamante. 

CLASIFICACION 
J. G. E. P. F . C . P. 

Logroñés 2 1-1 0 6 2 3 
Mirandés- 3 1 1 1 11 8 3 
Juventud 3 1 0 2 6 13 2 

P E L O T A 

Azcdrate, campeón nacional 

en la especialidad de ¡mano 

individual 

Eibar. — Azcárate se ha procla
mado campeen de España de la 
especialidad mano individual de 
profesionales al derrotar, arreba
tándole el título, a Ogueta, en un 
partido que técnicamente dejó 
bastante que desear y que finali
zó con el rcsultaodo de 22 tantos 
a 19.—Alfil. 
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" I k e " i n i c i a e l v i a j e m á s l a r g o 

d e s u c a r r e r a p r e s i d e n c i a l 

36.000 ¡ ¡ l l tae tros por cieit, tierra y mar a través da ¿ l a t í » 
flllpiass, Parmoaa, Jspóa, Corea 7 laa S m l 

[DD la é m i lisa 
[oio la Ma le i a i 

[omitía impoiii 
" p i e i f l i i o l p É " 

Avila. — Un grupo de obre
ros de una empresa indus
trial comenzaron a discutir 
sobre si habría alguno capaz 
de dejarse cortar el pelo al 
cero por diez duros. De entre 
los contertulios surgió inme
diatamente uno dispuesto a 
someterse al "pelado". Ter
minado —éste dijo— que por 
medio de un centenar de pe
setas más se dejaría afeitar 
el cráneo. Fue aceptada la 
proposición y le afeitaron la 
cabeza hasta dejarla tan lisa 
como una bola de billar. Aún 
no terminada la obra, se mos
tró dispuesto a dejarse afei
tar también las cejas por su
ma idéntica. Cobró las 150 pe
seta*, pero hubo sin duda de 
soportar la bronca con que le 
obsequió su mujer una vez 
que logró comprobar que e! 
que volvía a casa era real
mente su marido, ya que su 
aspecto había sido transfor
mado totalmente. El asegura 
que al menos por una terti-
porada va a ser muy dirícil 
"que le- tomen el pelo". 

J m [íilesía t y las m m 

En este inundo nuestro, de 
cada /res hombres, .dos pQ-
deceñ humbre. Y son nues-

. írc-s herminos. • 
CojnrMite su hemhrv el dia 

10 d¿-Jimio.. . 
DIA N A C I O N A L DEL 

AYUNO VOLUNTARIO. 

Nueva York (C rónica especial pa
ra Agencia Fiel, por Franco Ochiüz-
zi).—Mientras en Washingtcn per
duraba la incertidumbre sobre la 
acogida que el presidente de los 
Estados Unidos recibirá en Japón, 
Eisenhower emprendía el viaje más 
largo de su carrera presidencial en 
misión dé buena voluntad alrededor 

.del mundo. E l domingo, por la ma
ñana, el jefe del Ejecutivo partia 
del aeropuerto militar de Washing
ton rumbo a Alaska, Filipinas. For-
mosa, Japón, Corea y las Hawai, con 
un recorrido total, por cielo, tierra y 
mar de unos 36.000 Kms. 

L a primera etapa, prevista por ol 
programa ' oficial dado a conocer 
por 1* Casa Blanca, fue Anchoragc, 
en Alaska, donde en la base aérea 
de Elmendorf, Eisenhower pasó la 
noche. A la mañana siguiente bá 
reanudado el viaje rumbo a Mani 
la, Filipinas, donde llegó al ama-
necéf del día 14, tras una. etapa en 
Wake.' E l 16 de Junio, a bordo del 
crucero «Saint Paul», el presidente 
se dirigirá a Taipeh, capital de la 
Isla de Formosa, donde transcurri
rá gran parte de la jornada del' día 
18, antes de. partir a últirna hora del 
mediodía para Tokio. Después de 
tres días de permanencia en Japón, 
el presidente se entrevistará el 22 de 
Junio con los dirigentes coreanos en 
Seúl. E n esta ciudad inspeccionará 
las tropas de las naciones unidas, 
regresando luego a la base aérea de 
Yoko^a, Japón, para reanudar en el 
mismo día el viaje de regreso a Ho
nolulú (Hawai). E n la base naval 
de Kanehoe, Eisenhower se deten
drá dos-o tres días, antes de dar por 
terminado su viaje con el .regreso 
a Washington,' donde es esperado 
en la jornada del 26 de Jimio. 

Tal itinerario,' que en longitud su
pera tanto el recorrido del presiden
te durante su viaje a la India como 
el itinerario por .Iberoamérica, ha 
sido ampliado por la Casa Blanca 
a raíz de la frustrada visita a la 
Unión Soviética. E n principio, co-

N U E V O S H O G A R E S 

P r e c i a d o - G o n z á l e z 

A la una de la tarde de ayer y 
ante el altar mayor de la iglesia pa
rroquial de San Julián, San Pedro 
y San Felices —que aparecía bella
mente adornado e iluminado—• san
tificaron sus amores en el Sacra
mento del Matrimonio, la bella y 
gentil señorita Leonor González Gu 
tiérrez y nuestro estimado amigo el 
joven industrial de esta plaza, don 
Jesús - María Preciado Santamaría, 
pertenecientes , ambos ^ conocidas 
familias burgalesas. 

Hicieron su entrada en el templo 
los contrayentes a los acordes de 
solemne marcha nupcial. Leonor, 
que lucía' precioso vestido de raso 
natural, 'con velo de tul ilusión, del 
brazo de su hermano y padrino en 
la ceremonia, don Félix González 
Gutiérrez; industrial de Palencia. E l 
novio, de etiqueta, ofrecía su brazo 
a su madre y madrina doña. Valen
tina Santamaría de Preciado. 

AI píe ;del altar recibió al cortejo 
nupcial el canónigo de la S. I. Cate
dral, D. Isidoro Díaz Murugarren. 
quien acto seguido procedió a ben
decir la unión-matrimonial. L a mi
sa fue oficiada por el propio señor 
Díaz Murugarren. quien dirigió ca
riñosas palabras a los contrayentes, 
exaltando las virtudes del matrimo
nio católico. Durante la misa,, un 
grupo de amigos del contrayente 

cantó diversas composiciones musi
cales. 

Una vez concluida la ceremonia 
religiosa se procedió' a cumplir con 
el requisito civil del matrimonio, 
ante la representación judicial. E n 
representación de la novia firmaron 
el acta su hermano don José Gonzá
lez Gutiérrez, industrial de esta pla
za; su primo don Maximiano García, 
también industrial burgalés; don Jo
sé Luis Estébanez, jefe administra
tivo de S. E . S. A , y don Manuel Ba
llesteros Bermejo, abogado. Por par
te del novio lo hicieron su padre 
don Basilio Preciado Duque, indus
trial y querido amigo nuestro; su 
hermano don José Luis Preciado 
Santamaría, intendente mercantil y 
amigo nuestro muy estimado; su tío 
don Gabino Preciádo Duque, indus
trial; y los industriales don Ambro
sio Martínez, don Luis López Hui-
dobro y don Fernando Gutiérrez 
Pardo. 

Después del banquete nupcial, los 
nuevos señores de Preciado-Gonzá
lez, a quienes deseamos todo géne
ro de feliciaddes en su nuevo estado, 
salieron a pasar la luna de miel con 
dirección a Madrid, Sevilla, Málaga 
y otras ciudades del Sur de España. 

Reciban las respectivas familias 
nuestra efusiva felicitación. 

1 (Foto F E D E ) 

mo áe sabe, el presidente pensaba 
visitar Japón* y Corea a su camino 
de regreso de Moscú a Washington. 

«Los países que el jefe del Eje 
cutivo visitará —destacan los ob
servadores— tiene una característ'-
ca común: estrechar lazos indivi
duales y bilaterales con los Estados 
Unidos. Y la presencia de Eisenho
wer en estos países destacará toda
vía más la importancia que en 
Washington se atribuye al continen
te asiático, como ha sido demostra
do ampliamente por las recientes' 
reuniones de los ministros de Asun
tos Exteriores de las naciones que 
forman parte d<> la OTASE». 

L a favorable acogida que Eisen
hower. ha recibido en Filipinas no, 
abrigaba dudas. Se recordaba, que 
el presidente pasó allí cuatro años 

F r i g o r í f i c o s 

"PALACIOS 
Amplia gama de modeloi 
desde 7.000 p e s e t a s 
Seis años de garantía 

A partir de la media 
noche de mañana 
será implantado el 
servicio telefónico 
d irecto entre 
Madrid y Barcelona 
S e h a p r e v i s t o l a s u c e s i v a 

e x t e n s i ó n d e l s e r v i c i o a 

o t r a s p r o v i n c i a s 

Madrid. — Los •periodistas han 
sido recibidos hoy en i a Compa
ñía Telefónica nacional de Es
paña por el consejero délogado, 
don José Maria Ciará y el direc
tor gerente, dor. Vicente de la 
Calle, quienes han expuesto a los 
informaderes las modalidades que 
regirán a partir de la medianoche 
del miércoles día 15 para la im
plantación del servicio auLomá-
tico directo entre Madrid y Bar
celona.-

Ya se ha previsto la sucesiva 
extensión del servicio automáti
co á otras provincias entre las 
cuales Zaragoza será la primera. 

Los abonados recibirán la fac
turación del importe de sus con
ferencias juntamente con e¡ do las 
llamadas urbanas. 

Los que deseen recibir ei deta
lle de las conferencias interurba
nas, igual que se viene hacendó 
hasta la fecha, tendrán que soli
citar Ja-: conferencia por medio 
de la central, como .se realiza ac
tualmente.—Cifra. 

Es un honor ceder un po
co de la propia sangre en 
beneficio del doliente desco
nocido. 

antes de la I I Guerra Mundial y que 
a las órdenes del General Mac Ar-
thur colaboró en organizar e ins
truir el primer ejército filipino. 
Más que en Corea, las perspectivas 

de su viaje, se presentan inciertas 
en Japón. E n este país, en realidad. 
no se alimentan sentimientos anti- | j | 
americanos, pero el viaje de Eisen
hower coincide con la oleada de pro
testas levantadas contra el primer 
ministro Nobusuke Kichi, firmante 
del nuevo tratado de defensa mu
tua entre los Estados Unidos y Ja
pón. Tal tratado constituye una re
visión de> firmado por los dos paí
ses hace ocho años. Como conse
cuencia considera la adquirida so
beranía e independencia que dan al 
Japón los mismos derechos de los 
países del mundo libre. 

Las fuerzas norteamericanas, cer
ca de SO.pOO hombres, reducidas a 
la séptima parte por el contingente 
extraído durante la guerra de Co
rea, permanecerán en territorio ja
ponés durante otros diez años, pero 

'se precisa que el .objeto de su per
manencia es la recíproca defensa 
en el caso en que uno de los dos 
países sea atacado. E l trato esta
blece también que estas tropas pue
den ser solamente empleadas en Ja
pón. Los Estados Unidos, en fin, se 
comprometen a consultar,a los alia
dos japoneses para todo cambio de 
las armas en dotación de las fuer
zas norteamericanas destinadas en 
el país, para todo (-mpleo de estas 
fuerzas fuera del Japón, así como 
para el,uso de las bases locales para 
operaciones más allá de las fronte
ras japonesas. Los gastos militares 
para el mantenimiento de estas 
fuerzas corren a cargo del gobierno 
norteamericano. 

E l tratado ofrece, por tanto, indu
dables ventajas para el Japón, aun
que se considera que los Estados 
Unidos podrán disponer así en Ex
tremo Oriente de bases, incluidas 
las ibases navales consideradas co
mo las mejores del Mundo, de in
discutible importancia estratégica. 
No hay que omitir que, sólo 18 años 
déspqés de Pearl Harbour, en virtud 
de este tratado, el enemigo de ayer 
se convierte en aliado de hoy, cu
yos, destinos están ligados a. los de 
Estados Unidos en el delicado sector 
del Extremo Oriente. 

Sin embargo, en Japón hay una 
parte de láj opinión pública que no 
comparte el criterio de la utilidad 
de esc pacto para la defensa recír 
proca. Elementos de la, extrema de
recha se ofuscan por la presencia 
de fuerzas norteamericanas en el 
territorio nacional; los- socialistas 
son partidarios de uña política de no 
compromiso, inspirada en la practi
cada por Nehru, y algunos elemen
tos, de la extrema izquierda, en fin, 
sensibles a las presiones de Pekín, 
se inclinan ipás hacia alianzas con 
los comunistas que con Occidente. 

E n los círculos, políticos y diplo
máticos dé la capital norteamerica
na se espera mucho, sin embargo, 
del tradicional sentido de la respon
sabilidad y de la hospitalidad del 
pueblo japonés. También la oposi
ción parlamentaria de Tokio sabe 
que, si es lícito criticar a su gobier
no y batirse democráticamente por 
su substitución,1 no es lífcito envol
ver al huésped en las cuestiones de 
política interior. 

P A R E C E qm» los milites luroos 
fUOrdll l»»s prinirms Bll inrorpo-

rar los pífanos a sir imisica militar. 
Los pjércítos de esta nación, en la 
época más gloriosa y expansiva de 
su Historia, •marcharon al combata-
bajo el Roiiido de estos instrumentos, 
que alegraban así r l meránico y eter
no acoinpañamü'iito de los atambo-
res. Por la misma vía que el caft'-. por 
los caminos de Viena —los fronteri
zos siempre intercambian sus produc
tos, lo mismo en las tierras de alga
ra que en 'a tierra de nadie— de
bió de llegar el pífano hasta el .me
lodioso preludio de los ejércitos eu
ropeos. Posteriormente ha sido el 
ejército alemán el más rico en pífa
nos, que a veces suenan como chistus. 
Las vinculaciones del ejército alemán y el turco re
sultan evidentes a 'la luz de nuestro tiempo, con pí
fanos y sin ellos. Los soldados turcos siempre fueron 
duros, tenaces y valerosos y, al igual que los nuestros, 
están altamente calificados en tareas defensivas, pe-
ro, del mismo modo que aquí pasa, también lucieron 
gentilmente en los trabajos del ataque. l n imperio 
nunca se conquista por simples, virtudes defensivas. 

Al parecer, —y aunque esto cseandalice mi poco— 
los soldados" turcos gustaban del buen vino. El propio 
Solimán el Magnífico, haciendo oídos sordos a la pro
hibición coránica, le daba bien al Tokay, quizás por
que era un vino'húngaro y, como tal, enemigo, y ha
bía que consumirle sus bienes al contrario, como de
cía un amigo mío en época de penuria y acoso a E s 
paña para justificar su vocación activa por dclermi-
nadas marcas de tabaco>ubio. E l Profeta había pro
clamado que la bebida es la madre de todos los vi
cios, pero el poeta Hafiz retrucaba: «Esta madre de 
todos los vicios se nos anto ja más dulce que el beso de 
una doncella». También esto hace, simpáticos, a los 
turcos en tierra de cristianos viejos. ¿De dónde, na
cerá eso de decir «cog«r una turca», si no es de mía 
amoresa y común devoción al zumo de la vid? E s se
guro que los soldados turcos, siguiendo ijisí una her
mosa tradición de su pueblo, aman las flores, hasta 
el punto de que en sus reglamentos se les prohibía 
pisar las rosas incluso en casos de extrema, necesi
dad militar, 

Pero ni de pífanos tú de rosas so habló la penúlti-

L o s p í f a n o s 

y J a s r o s a s d e T u r q u í a 

Por Rafaol GARCIA SERRANO 

ma 
del 

ve/, que los soldados turcos llamaron la at* • 
Mundo. Fue cuando los telegramas de (Jo •cí̂ ,> ^ 

giarcn el valor de la brigada turca que allí o e'0" I 
con un va^or antiguo y noble, a la mis ma hor-/ atía f-
muchos, países del Occidente europeo jugaban ^ ü̂'' 
cartas do apaciguamiento. E n cierto famoso H"1*"** I 
militar las gentes establecían con un refrán P̂o I 
Hería turca, infantería española»— la máxiniS 
ración de las efectivas virtudes de los dos Va'0" | 
que se repartían el dominio universal. Los tf11''11'051 [ 
Iremos del importante Mediterráneo .quedaba^ • 
unidos por una digna rivalidad en los campos d ^ I 
talla, como por un prestigio popular y externo ai i 
ninguno de los dos ha renunciado a lo largo i ^ I 
viejos y divergentes caminos, rtl tampoco de l ^ 
tuales caminos, mucho más paralelos. L a cirgA ao' 
bayoneta, do la brigada turca en Corea fue como ' í 
rúbrica de sangre bajo los textos que unen a Tu * 
con el Occidente. r<1,ll'a 

Ahora el ejército turco ha tomado en sus m i 
la gobei^ación da su Patria, cuya paz y unidad s » 
veía amenazada por serias discrepancias políticas S 
nuevo se habla del ejército turco en todo el ¡Vl'un i 
és seguro que su acción ordenadora será tan ar**1 I 
niosa como la música de sus antiguos pífanos ^ $ 
mejor conservan la tradición y el futuro de su 'na' 
también pára la salvaguardia de las mustias r S lV t 
occidentales, tan fragantes y tan hermosas a pesai-8!*1 ! 
tO(¡lo y aún más. quizás, por verlas tan al alcance i 
un hombres que. maneja la hoz. 

A U T O B U S E S B I L B A O - B U R G O S Y V I C E V E B S A 
A partir del próximo día 15 de Junio, se realizará 

servicio diario en los dos sentidos. 
S a l i d a s d e B u r g o s : 1 0 , 3 0 y 1 6 h o r a s 

S a l i d á s d e B i l b a o : 7 y 1 8 h o r a s 

C a r t a d e 

Madr id . - f C r S n f c » 
e "Tac/iín" 

xxzra D I A R I O DE BURGOS). 

[ S e i s p r e g u n t a s f o r m u l a d a s 
p o r O c c i d e n t e a J a U . R . S . S . 

IÍIQUM detalles soi i ra las p r o p u e s m 

de desarme rasas M u l a i i a s en f i ineo ra 
Ginebra.—- Occidente ha ompe-

zafio hoV a discutir en forma más 
detallada las propuestas soviéti
cas presentadas últimamente a 
la i conferencia del desarme. 

David Ormsbey Gore, represen., 
.tante del Reino Unido, formuló a 
los soviéticos unas preguntas des
tinadas a averiguar qué secuen
cia de hechos prevé la URSS y 
qué tiempo ha de requerir el pro
ceso de desarme. 

Dicen las preguntas: 
1. —¿Cuántos y qué Estados se 

verán afectados eo cada una de 
las fases del proceso general de 
desarme? 

2. —¿Continúa la delegación so
viética háciendó suya la propues
ta formulada por Polonia, en se
sión anterior, éj* el sentido de 
que.antes de la firma de un tra
tado se celebre una reunión es
pecial do la Asamblea general de 
la ONU o una conferencia- mun
dial de desáíme? o bien ¿consi
dera la delegación soviética que 
antes de que comience la discu
sión de un tratado con otros Es
tados, debe êr negociado y í¡r-
mado por las diez potencias re
presentadas en la conferoncia de 
Ginebra, si bien no ratificado? 

3. —-¿Considera el Gobierno so
viético que debo fijarse algún nia
zo entre el momento de la firma 
del tratado do desarme y el mo
mento do su entrada en vigor? 

4. —¿Como piensa la URSS* que 
se apliquen sus propuestas sobre 
los movimientos de. los buques de 
guerra y aviones militares que 
salgan de los limites terr¡toria¡''s 
maritimos' y aéreos? ¿Como con
ciliar esa propuesta con el ac
tual derecho internacional? ¿Cuál 
es el propósito de "la1 propuesta 
soviética? ¿Significa que los avio
nes militares habriap. de verse im

posibilitados de ir do una parte a 
otra no contigua do un mismo 
territorio nacional, aunque para 
ello no tuviera que volar sobre te
rritorio de otro Estado? 

5.—¿Deben los materiales dis-
gregables ya alojados en "cabezas 
de guerra" ser destruidos o dedi
cados a usos pacíficos? 

7-.—¿Cómo se fijaría la relación 
entre las fuerzas convencionales 
disucltaa y su armamento y equi
po? . , 

E l representante soviético, Zo-
rin, respondió que no tenía pre
parada la contestación a todas 
las preguntas formuladas por 
Ormsbey Gore, pero que so pro
pone darla a varias de esas pre
guntas.—Efe. 

Resumen dominguero. Calor y 
un poco de todo en la lista. La Ca
sa de Campo se vió concurridísi
ma. I I I Gran Premio de Moto-
náutica, con exhibiciones de es
quí acuático del campeón mundial 
de la especialidad y otras grandes 
figuras internacionales. En el va
riadísimo y singular . programa 
destacó la sueca Ammán, cuyas 
acrobacias admiraron a la gente. 
En "cut boards" triunfó el marro
quí Felicien Pérez. 

La asociación de afectadísimos 
por la gran vía diagonal celebró 
asamblea general y nombró su 
primera junta directiva. Presi
dente, el médico radiólogo Nava
rro Serret, el cual deseó que la vi
da de la asociación fuera muy 
corta, lo que sería la mejor prueba 
de su éxito. 

Con expectación inusitada se 
celebró el LÍX campeonato ciclis
ta en carretera. .Suárez, triunfa
dor y Loroño entusiasmaron al 
gentío con su soberbia actuación, 
plena de potencia y regularidad. 
La Federación Castellana, organi
zadora de la interesante prueba, 
tuvo un gran éxito. Fede llegó el 
séptimo. 

Antonio de Jesús, el del nombre 
de capuchino, se llevó una oreja 
en la Monumental y dió dos vuel
tas al ruedo pese al calor. Torcu 
Varón destacó por su valentía y 
Emilio Barrio, cuyo estupendo 
nombre de ruedo es "Ciyil", evi
denció decisión y buen deseo, pe
ro en uno de sus toros oyó tres 
clarinazos. En Vista Alegre se 
presentó el malagueño Manue'. 
Murcia, que ha optado por el apo
do origlnalísímo de '-Manolé", y 
se ganó bravamente tres orejas. 

E l Atlético tuvo a bien destrozar 
la racha de derrotas en campo 
propio y victorias en los ajenos, y 
batió netamente al Valencia por 
cuatro tantos a uno, saliendo del 
terreno de juegd con pinta de fi
nalista. Los blancos jugaron con 
el mismo estilo bronco y duro de 
hace cuarenta años. Estilo que 
conservan cuidadosamente. Sólo 
nos gusto Pesudo, que es un gran 
portero. En los de casa brilló el 
negrísimo Jones, un bilbaíno cha
rolado que irá muy lejos. Gustó 
extraordinariamente. Los roji
blancos hicieron un gran partido 
y se mostraron dignos contrincan
tes de cualquier gallito de la cla
sificación. La impresión aquí es 
que la final la jugarán los dos 
equipos de Madrid, si es que al 
Atlético de Bilbao no le parece 
mal. Por cierto que el púbiieo, mi
rando al marcador, se pregunta
ba si en efecto, era ese equipo el 
que jugó aquí con el Orense. 

Los colores de Beamonte triun
faron, con "Nembutal", en el pre

mio Villapadíerna. llamado "Der-
by" con ese empeño español de ir
se fuera hasta para los nombres. 
Un soberbió trofeo, más bien tro-
bonito y cien, mil pesetas para clon 
Ramón. El pobre. 

Por la noche, batalla de "fíga
ros". La gran final de! peluquero 
más completo. Todos lucharon al 
pelo y demostraron lo que se pue
de hacer con una cabeza humana. 
Por fuera, claro. 

CHIÍ;E 

Mil quinientos niños chilenos van 
a pasar seis meses en España. Se
rán acogidos per familias españolas. 
Y cuantos españoles deseen rqgresir 
a la Patria podrán"' hacerlo ,con' to
dos los gastos pagados. Estos acuer
dos, entre otros no menos importan
tes, ha adoptado la Junta Nacional 
de España Pro-Chile, en su última 
reunión. Ayer salió un avión haci.'i 
Chile llevando mil tiendas dé cam
paña, donadas por el Ministerio del 
Ejército; tres mil impermeables, cua 
tro mil toneladas de alimentos, me
dicamentos, pilas secas, etc., Y el 

E l F r i g o r í f i c o 

«PALACIOS» 
produce hielo con el mis
mo agua que a u s t e d 

le g u s t a 

día 10 de Julio se inaugurará a 
puente marítimo España-Chile. 

ACERAS 

Las de Mádrid,van a quedar re
ducidas a unos, centímetros. Como 
esto siga así, «ésto» es: miles de 
kioskos de periódicos, bebidas, rifas, 
sorteos, cigarrillos, motocicletâ  
vendedores callejeros, flores y asi 
hasta el infinito. Y, sobre tódo, las 
terrazas de los cafés y bares —que 
ellas sólitas ocupan 25 mil metros 
cuadrados del suelo madrileño— hay 
peatón, y en esto no hay hiĵ rbole, 
que si tieno alguna prisa ha de sa
lir a la calzada, expuesto a que le 
aplaste un «bus». 

NOTICIAS BREVES 

Estamos en plena «primera ver
bena que Dios envía». Estrépito, 
chotis y churros. 

— Bienvenida, como hemos ya in
formado, va a" batir la marca de 
Pérez de Guzmán, que eh 1830 es
toqueó diez reses en una tarde. 

— Según el Padre Broderick, hay 
siete mil Santos. 

— E n el primer trimestre del año 
se han aprehendido 61.990 kilos de 
café y 7.150'* de tabaed» pon la Guar
dia Civil. 

— E l 16 de Junio, «Día nacional de 
Caridad». Tomem nota. 

— Ana Mussolini presentará esie 
año en España la canción italiana, 

A p a r e c e n e n 6 é / g í c a las reliquies 

c / e dos mártires cristianos^ocu 

hace ciento cincuenta años 

Unos monjes italianos fas gaardaron ea 
salvarlas del saqaeo de las tropas oapoleófliĉ  

E l canónigo Lanotte, secretario ^ 

C I N E C O R D O N G R A N ESTRENO 
D E S A F I O EN L A TOAD M U E R T A 

K O r f E R T T A Y L O R — R I C H A R D W I D M A R K 
( C i n e m a s c o p e m e t r o o o l o r ) 

S E S I O N E S : G'IS, 7'45 numerada, y 11 noche 
Autorizada mayores U» años 

CINE ASTORIA CS^1 
ESTRENO. — CINEMASCOPE-COLOR 

EL CONGRESO S E DIVIERTE 
con RUDOLF PRACK y OSKAR SIMA, y 

M A L V A L O C A con PAQUITA RICO 

(Autorizadas mayores de 16 años) 

Lamur (Bélgica) . — Las sagradas 
reliquiajS de dos Santos-, mártires 
cristianos del siglo IV, ocultas por 
Unos monjes italianos i en Milán, ha
ce 150 años han sido descubiertas 
en un inesperado y oculto lugar. 

Dos anticuarios locales, que re
cientemente compraron dos bus,tos 
de soldados romanos, advirüer o n 
que una de las cabezas había sido 
separada del resto hace tiempo, 
siendo soldada posteriormente. Vol
vieron a quitar la cabeza y, dentro 
del busto, hallaron un cráneo envuel
to en seda roja, con un pergamino 
cerca de él. E l pergamiño, fechado 
en 1809, identificaba las reliquias 
como pertenecientes a San Félix y 
San Nabor, que fueron decapitados 
en Lodi durante la persecución re
ligiosa que llevó a cabo el empera
dor-Maximiliano. Estas reliquias es
tuvieron durante siglos en uña ca
pilla franciscaná de Milán, hasta 
que los soldados napoleónicos ocu
paron y saquearon la ciudad. 

Uno de los monjes, Camillüs Te-
rraeus Mariano, las ocultó entonces 
en el interior de los bustos, dejando 
con ellas un pergamino en el que ex
plicaba su acción y los motivos de 
ella. 

obispado de Naínur, que lúe »» 
do,para identificar las reMqW^ 
declarado que éstas .pertenecen, 
duda alguna, a los dos Sanw, 
que se sabe que habían 
do de Milán hace 150 anQS.-a1 • 

R o b a r o n z a p a t o s 

y d e j a r o n l o s v i e j o s 

•Avi la -En un 
de zapatería existente c" 'traroi; 
Alfonso de Montaivo. Pen¿Wi: 
\c$ ladrones Por , ^ , , - « 3 ? 
que practicaron en la m ' r ^ 
puerta. Se llevaron ^ J y í T 
zapatos y otro par ^ botaSaj> 
jaron en/su lugar unos ^ 
Viejos, que seguramente 
puestos—Cifra. 

C a m r á ñ a contra el ham
bre. "Ncsotras viujercs del 
Mundo entero, orientadas 
por la na tu r túem á dar la 
vida, protegerla'?/ aíúnentur-
UL, no rr.dimos admitir por 
más tiempo (¡ue las íronterns 
del hambre' se inscriban en 
nuestro glcbo eor?, trazos de 
muerte". (Del manifiesto lan
zado al Mundo por ta Unión 
Internacional de Mujeres 
Católicas, que a.(¡rupa.36 mi
llones de miembros). 

Ayuda a. bcrryr el hqpi-
bre del ynundo entregando' 
tu d/mativo en la colecta del ve A me PM W-tíL\ 
B de Junic, día Nacionatde IftAlÜJ xw Wctyo 
caridad. , -

armonizan ej busto íome" 


